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0. povos da URSS elegerão seus representantes mais fiéis e queridos para os Soviets Supremos da República
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Os outros oradores no grande comicio
dn Praça da Estação — Sabatinas em

Nova Lima c Lafaycte

JUIZ DB FORA. 13 — cuas saüaünas para ns po
(Pelo telefone) — O sena* pulaçocs locais.
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dor Luiz Carlos Prestes
thegou hoje, a cia cidade
para tomar parte no grai**
de comicio de propaganda
eleitoral do P. C. B. Em

A's 20.30 horas teve Ini*
cio na Praça da Estação o
grande comício, que contou
com a presença de mais dc'•'¦• mil pessoas, inclusive

«ua companhia veio o sr. delegações vindas das cidn
Armênio Guedes, suplente
da Comissão Nacional do
P. C. B. Viajando de nu*
tomovcl de Belo Horizon-
te para Juiz dc Fora o se-

des de Barbac~*a, UM
Santos Dumont e outros
m* 'pios vizinhos.

O primeiro orador do co*
micio foi o professor To-
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nador Luiz Carlos Prestes maz Bcrnardino, cm nomt
passou cm Nova Lima e^da comissão organizadora
Lafaycte, onde realizou ico.vctüi na *¦• paoi

ao agota, t tloianâo em '<"•-
foi CWpOfíi, «-"irçam oo Mo o*
iomou peruimits dot mtod&t
dt notxmbro eom oi tfitt/ieitoi
noi» compttlot t detalhado* dat
htttáricot tlei&ei «»* por ein-
eo tnot listram do Partido Co-**itt-*i*'a o majoritário, o mait
poátroto de Pratico. A tdaçáo
por ile obtida foi muito maior
do <.-<* a naiieteda pelot tttt-
çremot de enláo. •"Vllumonüd"
pultliea. a raptiio. at tttatittl-
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ÍO MIL PESSOAS APLAUDEM, EM SÃO
PAULO, OS CANDIDATOS DA CHAPA POPULAR

PRESTES IRÁ
A CAMPOS
AMANHÃ;

C,**M»*0f*. (Do CWffc**->.*.ttr*l*
Icl — l',*'-t**» i* * p<tpu',l*e0
dt*nocr*!tr» dtws* cirUtt** psi* |
rrí-iV:, smsrthi. o ftrudof iMit
Citko PttHtt, «.ue ftUri pr*-
stnlt a um firam*» comlt:o p'i>
rr..-•'.!•'! ptlo KH Virio ,:*>:*
(fits ií •- ::-.-.;í:-í.-õ d* Mlfi*.
Iiaptuna. Irarems. Sâo Fisrín.
Csmbuci. SSo Joio d» Darra.
nom JomU d« lubsptMma • ou*
Ira*.

A» H nora*, na wdt da At*
todKfjo d» Imprtiu* Catnpbl*.
o itnador Prtst«« faii uma r»-
Unira t a* 19 !-.-<.¦•. ttrá Inicio,
na prsçt» 8fto Sslvaáor. o comi-
cio. Além do Scaaáo.* Prttw».
discursarão o* canftdau* a
deputadas etladuaU Josla.1 IUU
e Ctlso Tonti.
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«ulpi» d» neçH&o do «horto «o
liiwtwwlitmo t ao ptolriarUdo,

O ti'!*! d» tval>íí--tt ptfftdist*.
m. Ctjilo l»ti«*f. suNu * irtKiaa
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Mil
p.umiif

iíi:vo \.\i:io\. »o
O Pleno deliberou criar três suplcncias
para a Comissão Executiva — Novos
membros efetivos e novos suplentes para

o Comitê Nacional
Por r-.v.-r ««Ido com tncor*

rccAf* publlttimos hoje no*?a*>
mcnt*s a relação completa do*
nomes que compitan a DIre-
,-:.., Nacional do ParUdo Co-
:...-.-¦. do Brasil.

A reunião plenirta do Co-
mlte Nacional aprovou a se-
gulnte composlç&o para a Co*
mluao Exerutlva:

Lulx Caries r«*te». DIórc-
nes Arruda Csmar», I'tdro Po*

011» Mil
mar. Francisco Qmw, Jt>4»
Amasonas, Maurtrto (irabols,
.ilillon Calre*. de Briio, A«os*
linho Dia* de UUteira e SiP
tio lialmo».

O Pleno deliberou que a
Comi&sào ExícuUv* ' tenha"* 
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Luta pelo aumento
da produtividade

Lançada a candidatura de Pedro Pomar, diretor deste ma-
lutino, à deputação federal — Incluido na chapa estadual o
dr. Sérgio Gomes, irmão do brigadeiro Eduardo Gomes

—— -*

S. PAULO. 13 (Do correspon-
cta:») - Realizou-*» cnlem, no
Vtlt tio Anhengabaú, p. ranu-
taorrat muIUdAo, o anunciado
Cmíclo do P»rtldo Comunista
aua i;i:r.--inuçfti, ao povo. de
ctíi slguns nomes de cândida-
í-t. de maneira- a Integrar com-
tfeísmtnte a "Chapa Popular"
rsj tlríç&r» de 19 de Janeiro
n&doaro.

Ccrci de 60 mil pessoas aplau-
í-wi vibrantemente os oradores
t:-'.;?.u-am com dello os nome»
t-n eandldctos oferecidos »o su-
l**!'o do povo.

0 primeiro orador a ser anun-
tudo loi o sr. Joao Sanches Se-
r^"». socretarlo político do Co-
rc.íé Estadual e candidato a
<!*.utado da Chapa Popula.

A tegulr. é dada a pa-
livra ao sr. Maurlllo Muraro.
Ktülurglco, secretario de Orga-*.!açSo do Comitê Estadual do
P-C.B., também candidato a
laia cadeira de deputado, na Ca-
cara Estadual. Dipols de breve

nçAo aplaudida com entiuiasmo. |
o orador leu os nomes dos novos
candidatos ,r,a seguinte ordem:

i) ORLANDO PIOTO — Tcet-
liio e dirigente do Cor.iit* Muni-
clpal de Sio Paulo, membro (ia
Comlvfio Executiva Estaducl.
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PEDRO POMAR

m

3) JOAQUIM CÂMARA FER-
REIRA — Jornalista, düvtor do"Hoje".

3) ERMEXmDO MAFEI -
Advoçtado e secretario do CM.
de Itú.

4> JOAO BENTO DA SILVA
NETO — Advogado e dirigente
comunista em Ourlnhos.

B' ESCOLASTICA DE SOUZA
— Tel íonlsta c uma das lideres
dos t*abalhadorea da Companhia
Telefônica.

6) DR. 8EROIO GOMES —
Médico atualmente no Rio de Ja-
neiro, mas que exerceu por lon-
go tempo a sua clinica em Itaô-
polis. Embora nfto seja membro
do Partido Comunista, é um de-
mocrata ronscqurnte e tem es-
tado rempre a postos no comba-
te a todas as provocações rcaclo-
nartas e fascistas.

7l PAULO BARRA — Antigo
lutador democrata e membro do
Partido Comunista em Ribeirão
Prelo.
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A tarefa máxima
imediata do PCB
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O Pleno do CobjIií Nacio-
nal coloca como lerda mexi*
um. ilcciiivu. para o <l«srnvol*
vimento ils nosea lute <m prAI
da DcRiocrdcie, at tklv'0*s dt
19 de Jantiro. E' atrav'a da
campanha tlfitorol. do entu-
íi.iimo com que no» lança-
moi a tu* batalhe pela con-
qultt* de um milh&o <!.- votos
para noisos Programas Mini-
mus t nossos candidatos, que
cositruiretnot o grande Partido
Coauniita i!t nwseas qut al-
mejamos.

O Pleno do Comltí Nacional
coniidera ainda que a tarefa
eleitoral torna indiipeniável e
urgente ampliar aa ligaçfcs do
Partido com o proletariado,
com os camponciei. com aa
mulhcrei. com ot jovem, com
os intelectuais, e todas as ca.
madas sofredoras de nosso
povo.

(Das Resoluções do Pleno
do Comllé Nacional do P.CB.)

_______tfíi__f__r^_rrf^^a^ÍBilf- *'

v-jP',»ájKysT j"-*^ Br ¦"<•"'* T*^NlÍHT!!P%SS^BWm ^^» I ___$&"*¦ v3fe________________i_S

WB e.W**--- E^HSEÜH ell eeeP>^H-*^>^BB MFV fl **^^tf^"",TM^yffi ^¦eX^I

^•iH ..^^^BauK. im* r* i ii t

s^|gP»sPíWHaB»seWaT|l»_»WíW* ^- -P^*>lp»jj^^*-^^^ -

___Bi»W^W>»HH»WWlW^p^j^gp|iBS-

**»»**»>*V*>w*^*%eM%

O cemitério dat jlmbuloncfoi do (Quinta .da J3óa Visfa
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B*l ..-rniJtfj qur «píi.ir cUt
miwrávtU coadlçots d* vida
j!->t i: t> iltiad-j.**» i rhf yJdo O

momtsto, em lact d» • «u»tro-
ft .-. •'-.'.:-.u,.i c línanctUa *m |
pctspcctlvi. ,'f apelarem o» co- .
rouniitas para o proletariado
no sentido dc qut st|a aumtn-
(»do o rendimento do trab-tlbo.
A hit* consciente do protela-
riadq pelo aumento d» prodtt*
(ivldadt esta ligada « melho-
ri» occtsjJria das condJfSt» dt
(rabalho, bem como á conquis-
Ia ile um salário real qut at-
segure um nível de vida digno
para a classe operaria".

(Das Resoluções do Pleno do
Comltí Nacional do P.CB.)
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\ MPRESSIOilME DIISORGIIVIZ/IC/IO
DAS SERVIÇOS HOSPITILÜRES DO RIO

A capital do Brasil debate-te
na malt grave crltc hospitalar da
tua historia. Esía a verdade que
n&o pode ser encoberta pelo fogo
dc artificio da demagogia do sr.
Hlldcbrando de Ools.

Há fotografias de pessoas ago-
nlzando na via pública por fnlta
dc socorro e ha esse quadro, que
nfto foi sequer visto nae z**»cs
deyastadat pela guerra: a fila dc
doentes.

No entanto, houve uma época
em que o Rio se orgulhava de
seu» hospitais, de seus modtla-
res serviços de asslstenc.a. To-
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(ará Representada
íraiiaÉe s Chilenos

Seguem hoje para o Chile, 9
Jjm de participar do IIIo
Con_res.ro da Confederação
ws Trabalhadora do Chile,
M delegados fraternais da C.
*j B., deputado Agostinho
PJM de Oliveira, operário me-

talurglco, e Manuel Lopes
Coelho Filho, 1.° secretário da
Confederação, líder sindical
dos mstalurgicos e candidato
de sua corporação a vereador
na chapa popular.

Em vista da Importância da
-d

Falam à TRIBUNA POPULAR o deputado Agostinho de
Oliveira e Manoel Lopes Coelho Filho, delegados frater-
nais da CTB àquele conclave, que hoje seguem par o Chile

iu o pi amo
AS ELEIÇÕES EM 10 0 PAÍS

MOSCOU, 13 (Tass pela Inter-Press) — Preparativos par as
«'tfçôci. aos Soviets Supremos das Republicas da Ur.lao se proces-
Mm cm todo o pais. As comissões centrai* eleitorais constltuem-se
"n todas as Republicas. A imprea^a publica a lista dos membres
-» Comissão Central Eleitoral da Republica Federativa Soviética da
{*»*-.» m quais süo escolhidos pelo pessoal das grandes fabricai,
«Is como os construtores de trator de Leningrado e os operários da
•Utomobilistica dc Gorkl, e também os agricultores das fazendas
•Bletlva*, o Conselho Central dos Sindicatos da URSS, as organiza-
Wm tio Partido Comunista em Moscou, Leningrado, etc, o Comitê
«ntrai <ia pederaç5o das Juventudes Comunistas, o Conselho Ccn-
B&1 da a-AiSedade Ossoviaklilní.

A comissão é pre- ldlda por Miguel Tarassov, proeminente líder
Mndlcal conhecido não só na União soviética, mas no-, círculos sln-
Cicaii do e.trangelro. Os membros sao cidadãos soviéticos perten-Cc«te-> a todas as esferas da vida: o ajuVador Pedro Mcshov, a
eper&rla Iraida Zahvatklna, o camponês Fedor Mgoncharov, a agro-
noma Fauzia Sadrleva, o escritor Alexardre Fadeyev, o acadêmico
yacheslav Volgin, o herol da guerra patriótica general Rodimtsev
' outros. •

Em todo o país, a campanha eleitoral se caracteriza pelo ln-
[•-mento da atividade política das populações. A Imprensa publlc»"Portagen-3 de todas as partes da União Soviética contando e.iso-°'°j da escolha dos candidatos as comissões centrais eleitoral-, das
. ,'as Republicas, em reuniões de operários, camponeses e Inte-'tc'uals,

A Sociedade O-fovIaklm da Ucrânia escolheu o famoso lider delerrllheiros. queldo herol da União Soviética, o general Sldor
«uwí"10' Notlc!!,« chegam também da Blelo-Russla, Geórgia, Klr-
í"llh ' TaJa'!;;istiio' Armênia, Republica Carelo-Finc:a, etc. E qua-"nos de neroplanos civ,*s enfrentam rude serviço na campanha
ks po'3 para muitas área.s no extremo norte, no longínquo
i«i* "a Aíla Cenl'-'al e este o unlco meio de transporte a fim dl
toriJsr' C°m raDlde2- uuiterlal da nroDacanda • documentos elei-

realização do Congresso slndl-
cal do proletariado chileno, do
qual participarão delegados
fraternais de todas ns centrah
sindicais do Continente, a"TRIBUNA POPULAR" ouviu
ontem as Impressões dos ctelí
gados brasileiros.

— A realização desse IIP
Congresso da C. T. Ch., slgnl-
fica para o proletariado sul-
americano mais um grande
passo á frente na consolida-
ção da Democracia no Contl-
nente, — disse-nos de Início
o delgado Agostinho Dias de
Oliveira.

—- O convite da Confedera-

ção chilena ao proletariadobrasileiro, — acrescentou, —
feito através da C. T. B., que
acaba de nascer das aspira-
ções dos trabalhadores do
Brasil, significa que o prole-
tariado chileno, compreendeu
o papel reservado ao proleta-riado de nossa Pátria na con-
solidação da Democracia nes-
te Continente, e a tarefa que
lhe está reservada de ajudar
o a:u reforçamento e colabo-
rar poderosamente na march3
dos povos sul-americanos pela
estrada do progresso. Tal con-
vlte, honroso e estimulante
para o movimento sindical

brasileiro, partiu das de
monstrações concretas dadas
pelos trabalhadores brasileiros,
realizando ultimamente o seu
Congresso Sindical e fundan-
do a sua Central Sindical.

Esse Congresso do qual va-
mos participar é de grande
Importância, em virtude de
estarem nele representados
delegados de todos os países
sul-americanos. Nele os tra-
balhadores terão oportunlda-
de de demonstrar aos traba-
lhadores presente." o quanto
vale a unidade da classe ope-
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Ot delegado* fraternais da CTB, deputado Agos Unho Dias de Oliveira e dirigente tlndical afaieci
Lopet Coelho Filho, quando falava á nossa reportagem

As ambulâncias do Pronto Socorro, pri-
meiro capitulo do sofrimento dos cariocas
— A teoria do morro e do palácio — Por-
que faltam carros para a Assistência e so-

bram pára os altos funcionários?
dos te lembram desse tempo. Pol
na admlnlitraç&o de um prefeito
democrata e progressista, eleito
pelo nosso povo — Pedro Erncs.

to. Mas, por Isso mesmo, o odla-
vam os reacionários e ía-olstas.
esses mesmos que por al cstlo.
os únicos responsáveis pela dc-

sorgor.ir ¦, • ¦¦ hospitalar do m».
trlto Federa!.* Inimigos da oirra
aímlnlstratlva de Pedro Emes-
to. eles a golpearam nesse Impor-
tanto setor da defesa da saúde
dos cariocas. Desmantelaram ser.
vlços que funcionavam com pra**r! ....... iniciamos, com esta repor-
tagem, um Inquérito em que »e-
rão apresentados fatos desse !rn-
presslonante descalabro.

A cidade foi infestada de car-
{CONCLUI NA 2." PAG.),

Uma das velhat amoulanclas da Assistência, que quando chega á casa de certos pacientes jà, en-
contra o paciente morto.

Uma Sessão Movimentada no Moiíroe
O Senado realizou ontem,

uma de suas mais agitadas ses-
soes. O discurso do sr. GeUtilo
Vargas, que teve dupla publicl-
dade. a dos amigos e a das ad-
versarios, atraiu ao Palácio
Monroe verdadeira multidão de
curiosos, que em pouco tempo
invadiram todas as suas depon-
denclas.

A primeira parte da ess-io
transcorreu rápida. De forma
çue o ex-presidente da Repubn-
ca, logo cedo, começou a. falar,

Procurando manter-se sere-
no. o sr. Getulio Vargas tentou
apresentar a sua passagem pelo

A CLASSE
OPERARIA

Por motivo de dificul-
dades técnicas, a CLÃS*
SE OPERARIA, órgão
central do PCB, circula-

hoje, á tarde.

Falando ontem, no Senado, o sr. Getulio
Vargas procurou justificar a orientação
dos seus 15 anos de ditadura — IVlanifes»
tações rumorosas de seus partidários nas
galerias — O sr. Aloisio de Carvalho
anunciou que seu partido vai responder

ao senador riograndense
& poMtle»Catcte, nas diversas fases de seu

governo, como sendo orlenln.-la
polo propósito firme de resguar-
dar a democracia contra tedos
os males.

Isolado do povo, o ex-ditador
despreza a Inteligência do povo
querendo apresentar razões que
nem mesmo os ingênuos podem
aceitar.

A POLÍTICA EXTERNA
Ocupando-se da política e)t-

terna de seus 15 anos dc gcer-
no apresentou o envio do st. Os-
valdo Aranha para o cargo de
embaixador cm Washington co-
mo prova de que de ha multo
pretendia ligar seu govsrno
atravci de um dos teu» nul» m*

times colaboradores,
tle Rooscvcit.

E é nessa altura que lê um»
mensagem que recebeu de Roo-
velt. na qual o grande presiden-
te enaltece süa colaboração i,
causa das Nações Unidas'. Pede,
em pleno discurso, que o Sena
do faça um minuto de silencio
em homenagem a Roosevelt.
Prossegulndo descreve o'an\ut-
ente da política internacional ni>s
anos quo antecederam á. queria.
Cita a luta antl-lmperiall.Ua, os
preparativos de ngresaSo dos, na-
zlstas e a luta pela "manuten-
ç&o da organização do povo in.
glfia". Considera todos e»des t»*
tm responsáveis pelo unbtent*)

(CONCLUI SÁ h* gj&i.
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|t'O.Vt*f.t'.iJu 04 I* PAO*
•ai da Slmutêm du leierm,
h* dUt \t — e laliaadu *'»¦•"*
tu rtmj&tÈst de 9'9*m*t rm*
enes — o pAtim 4* tm*» tt
eu*** «**» tmsn mm t
ITft sepuiad** tle*'.**** Nu dut II
• aot* C*ntn9 tmt*. efi»ei,
t%mtitt**4a da it&unu» mede:
«tMitiatirat i*t**t»*rft»»Mtl ©i c t.

•f tta "Unm *t**riit»fi«*ata* tl
ttmtttmltri, 1*9. tmsttstm
181; radieati eamlutet de Her-
rw e a.'!*»!.'». At — ao t *:., 3tt
pare a* itmMtmaot l*'t*m oa
tido eltrríeaii. lí taeii.* Af. M. P.
9 otiodot, a'-: P.tXt-e -<**aü
tetetia; tS -*-'** Ifl-ia St- pa**
o prapo ttettful, pan* ttwtt*
t-*. parte dirdfüí*. Ot pra-rei
tadependeatts d» ulitu mar
9pe'**"-*>* ttm Zd deputada*.
dot çeeu 13 t>am mutuBuuiaoa
da Algirta, na.'» pdtimot du
*m*r4a qm da dwttlu.

9
ttm a d *-#*»» reâor.dtf* o Par*

fido Coiiü-ii.** alcancer-i . . .
t.MM.OOO i.!i r.-..'.•ij iltit**.

o meit. portento. S eaa tilém
ettrrmdoie tmr.eta.ie mui* ex-
ptetilta eindu uo ao* reei&dai-
190* de ç.e -nt rVr-Ari de fa*
ttfto, ha st** meses *«»**, o Af.
Jt P. te fiaria eatneado d peu
ie d**s cot .nm** eom lATaMOS
rtxot. tupttentli-oi pat 4*«r*»-
O Partido de Thorerdtito rei
ado «A reeupetaia esto duri..-.-
fa eomo pauutu e le» jdiVe
«tas*** a*-«at*oo«** elfireu ama' tantapem de muts de meto ml*
Ptdo d* tolos...

Se aqui dfridfmot m tArçA.
pulttlcas ttantesas em e.Vricoti
e ndo elericsit 4 pa'tj*e em
Paris ettè dttereneleçSo *
t-r-et. Intctetmfot "eomo eifdd
et ptogiettutet de reter ot per-
tido* en tfr/ntder * maritrr a
frodrcdo telea da r-páírrict»,
porra em perigo psr eertat ore*
pos rindo, na 'j*".:s 4* p-d-fpna rttUlfncta*. O qpe era. m'./ando, o fastítmo tendo erptlm•per uma pmta e entrando, de¦¦nota mdscata, por outra...•

o NSo te pode n*oar e-.-e De¦Gaulle exerceu um qrande pa-
pel no guerra contra o nstlsmo.

•Sua parttclpaçio na luta. che-
fiando no extalor a reitifíncso.

rfoi provettota pata o França t
.as r.açCt* unlds*. tias duro i
o preço qus o poto francts estd

.dgora pagando por hac4-to tido
-eomo líder naqueles eno» trd-

v ¦¦¦ O degauUUmo nán «d deu
!.'i. .'ii . c, ' nirutu:.: -.-ns"* ii-
BlUaull e Schumann, ao renas-

eimeal* da tietmhmo té »*•»*»
to * e*(0t*4a ao lántía lt,
toma t*t-*. m Pe** emites eo»*
dif&i para qut u mOtu itUf,4o,
t^4t**-t*4u-9 da iartarpa f-aaia*»,*
h b-r»itrt»* 4 «aa d«.*ofa Ali»
lieVira, Por qett ** ptigume*
im. A re»p*t(a 4 muita itm*
p:e*t pmqte ot Aü«tmt qa» le*
rom trrdadrPa-amía a *!**>
»*»* dmtal da itwtiaeia, ot
Aínwes* da lenttiaeia oatht-
tk* a olt-titte, o* eumtmtttas
e w«*» t-oa p*'f de* nmrieiiitai.
4tte* tmrem 4 «taraem da pe-
der peta que .a.atereeesem nm
mlAtsUrlot .fkUdementeli, O»
Cleulle a imi e<*ir;:»i ea* d*
/aro «do erast aan.fAirdfrit
t-inirijiír-iifei. M-i r-x-ra asn.
efr-adr», O erptuea dot frafdo*
re* fie»»» pe?* metade, e bem
endo o» r«-nr*ff«*t bofarain de
nem o eebt.a 4* !4to para
edaiifiir*** ei *ier»*» rempot^
Pu ot «m rtrio lípirot o de Do-
p*«!f» am d««i ehefei do Pertldo
He..ti**':,-a e I P.ftJndr. ntStt*
reto «tom* tm o qual tr r<*o-T«r

»«>»»»>a»»a»»jaari»»«»»»v>«»i-.-»v»»»-^-i» mt»tugs*fh*s*í* ..-^., T 9

mcisswAm imniárs nos THAP4i.tiAeottes o ahono dp napai* - p*or%»«»*»ae* o*tr»-i %me MMfmo 4» t*?**unw da Oim*e Centi.l du utp*m*^r«i*i Nem*tl de ffrfrtd**d* limtapem, e*,mp*.ii* dm*mm*\m*tm Otatüa* 4* Sumteaa. Obtém Pvmu. Aumkt Carru*
1*0 4* Km, Staiu» VM-t, j.*e A'**:**. Psaf* XatUr, Witliema' r*'**»* de Uma e jui*a piafatíe tteteadt. r*'a tt** mtomuempt o mm dt am itttqram» au dtpaieia H**s*m Mtmmmtttnu.t* d* Cumvu. mesueudu a arr»«»a«if# q* ter uommtm » **«w de Natal m t»pe»a'i«t*
«*<et,'4o ga*M rettada petet freWtaderei dsqu*-* em»* em ret-aüo eatem rrateada ia>* Paí»*
dem ematu, Ao depaieda mentia G'*tmi. Üttr du ..sarada Ct»-*a*Pfa. /« r*-»t^*» r-idere*
(Ua hm mtnitpm 4e estadtetmentu pel* p«i-da dot «tariaaieararei c»****s«ifa* r»a Mtfdo 4
f»al»*»»*«*»iVi de Natal, loteado mm pam q*e e»atia«e»t deteuitad* lniiu*its*u»tue*le o tr* oâ*
tenta Ao te deptdtrem, ot mim 9titt9tttm t<»a«*«ii*»a«i a taa dumHAo de teta* «u *«**» aat
prcsmes elekde* a Crtapa Popalur. talttafeaSu que u qioede tmetma da* nu* tt,*.t*..*it*i de
etvm** mem nm eondtíam da PCB. pc*<r*# dai •»m*f-fa de p**fo a efaaída doi *e»i pt»»**«f-irtwi, e IS tmm *ío>e aq.tltt qu* ihei Pdo d#/#*dtrr ®< dimtm.

UMA SESSÃO MOVIMENTADA NO MONROE
.40 oa I* PAO* «ado. Hei* termt* a n.*u» rta-Ao

do Af, R* P. -mau 4e ÊS0t»J parom grupas * pgtttdes dl<tt-
If-taj «fe oi»»f* da ptj»**r*i. />¦•*
par»r fnl ii*»» tnvteol dos ele-
ndt* d*t*an:e o oet/pa-do, nat
tuatárs de ptmdtnte do Con*
itVi* Slaniriml de Perl*., st-
t*mi.eloi d!nr*, que ntenlma-
rom a troada, triem tido pus-
steeís ctm cs r-mu-.t-tat n-t
pairai *.-''*i*e« de eetubro de
ttlt tm diante?

aircção nacional».
iico.vr.iVry.ic.to da i> Pdo»
ftrôs auplentea. tendo aido
eleitos Ccrlo.» Marlglulla, Da*
vid Caplstrano e Mauttlio Mu-
raro.

o comitê Nacional ficou as-
sim constituído:

MEMBROS EFETIVOS: —
Ini* Carlos Prosteo, Diógenes
Arruda Câmara, Pedro Pomar.
.» rim i». i. Gomes, João Ama-
«onas, Maurício Grabois. Mil-
turi Caires de Brito, Atrostinho•Dias de Oliveira. Serirlo noi-
anos, Carlos Marighella, David
.Caplstrano, Mítutillo Muraro,
Xindolfo HIU, José Francisco
«tle. Oliveira, . Celso. Cabral,
.'Amarilio Vasconcelos, Josj
Maria Crlspim, Lourival Vilar,
Ar-iid.i Barata, Aslifxrto Vlel*
ra de Azevedo, Pedro de Car-
valho Bracra, Glocoailo Dias,
José Martins, João Masscna,
Tstoi-ri «Je Morais e João San-
cheu Segura.

,. SUPLENTES: — Armênio
Guedes, Benedito Carvalho.

¦JDinareo IttLs, Francisco Lelvas
Otero, Antônio Tourlnho, Fer-
Jiando Lacerda, Abílio Fcrnan-
.des, Claudino José da Silva,
Álvaro Ventura, Manuel Jover
Teles, Carlos Cavalcante, Cio*
vis de Oliveira Neto, Hermes
Calrts, Astrojildo Pereira, Os-
?aido Pacheco, Orestes Tlm-
bauva, Walkirlo de Freitas.
Jo»,r- Marinho de Vasconcelos
e Otávio Brandão.

Tesoureiro do Comitê Naclo-
nal: Benedito Carvalho.

O fefa de certos tntrleehiait
ratátieoi. ermo P*dat./f a ru
Schumann. lerem se epreten-
taão eom* resistente* irtas at4
une ponto?) foi l.Slfímente ea-
pUelaedo prlot ffjaffat farrlr*
tn» neste eUn* prasleitvto prlo' d*nauPima. e enüo tè criarem
c-nditAes.pn*. oue'o ttrqútna
burguesia mais tnfuenehJ* r>*- .
fot pcCr-t — gente t-tr.la.lt,
pem morto na lula eontra o /a**
fttf-io e na reeomtru^áo heróica
de dc*»3li da ti!â:ia — rodeotie
em •¦!•«:- o bandeira demegtt-
gtca do 34. R. p. ne ífardo de
roubar d ctssit operária a lt-
derenca da pátria*.

*
Sm on de Thoree, o nence*

dor-, ttfnder-íenoi que ter no
chefia "dá 

gorirrto da Franca
um çue fá 4 do passado, como
Blum. s* cm n> ¦'•¦.:,. t*m
dútida, mas ndo táo clameroso
como 4 primeira vitta poderia
parecer. J4 tmaf.naítelt o queserá mesmo para burgueses
litros e prõqre:shras,- como
Herrtot. a subida ds um comu-
nista e um operário á presl-dr-rtrtn do conirlnc? Acabaráo
iles, per certo, canformando-s*
eom a decisáo do p-oo, mes
filo tardará semanas ou metes...

BRASIL GERSON

O POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANS-

PORTES,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

60 mil pessoas
aplaudem em São...

- tCONCLÚSAO DA t.*PAO.)
Frenética ovação se fez ouvii

ao *oj meuclinado o ultimo no-
me da lista.

E* tombam um orador da noi-
te o nosso coles* Joaquim Ca*
mara Ferreira, diretor do po-
pular matutino "Hoje". Jornal
do povo a serviço da democracia.

Fala. r-gora, o deputado fede! ai
Milton Calce* de Brito, quo em-
poisa, com a sua oraç&o. a gran.
de e compacta massa que ac
comprime no vasto Anhangabaú.

Por ultimo é r.prescntado o prl-
melro candidato do Partido Co-
munlsta A dcputaçfto federal, Pe-
dro Pomar, diretor da "Tribuna
Popular", do Rio. veterano dc
tantas lutas e conhecido dlrlgcn-
to naclonsl.

Pedro Pomar assoma A tribuna
e fala ao povo, tendo nesse mo-
mento recebido estrondosa mani-
Icstaçáo.

CAVALEIRO DA ESPERANÇA
A MARCA DOS MAIS FINOS PI^FUMES

Brilhanffna, Petróleo, Óleo. Loção, Colônia e Extrato
Vendas por atacado, na PmFTJMARlA "MEU SONHO"

RUA ALEÜAtiDRE MACKENZIE, 102:— antiga Rua do Cesta
TlXI*FONí" 23-5383 

'.

Distribuição de folhinhas com retrato de toda bancada comunista.

de iflir*rrt,ull,4«d* a,u* a* f^rmetn
Nafjt.-nalmti»'*'. «-«miuti» nt* de*(•» »,£»> a* offanittaçt*-** na»
tuiiat * l^t-t-tRaa e et Inte-t/at'*»
u.» criaram um ambte*ia 4*
eonmrttacáo, «noiraui» pelai can*
dlr.*(uraa t-ir-ii»» tm lati.

A»»im o t*r*,ttr pimií» jqtti.
ficar o foipe de 10 da nm-mero.
que »r*u:iilo o ncttxirtio d* teu
ditetirio-ieva esmo objeilta re»-
ruaníar o rífimí cem-r.-an-»
Cr»* deteulpa eifarrapai^t e um*
Jiulifkatira in-eriuttL asitra*
fiiasneto A teMatíc doa fato», 4
reilrdarla e a hittoria.

tfrtta altura o» a*. Perreira
d» 3 ».-*. Aloitto ce Canaltio e
llamilictn ,Metl«ri-a c^a:j»;.*o a
ap»rted*lo. Pertunitm te o er*.
dur qtüt d.-lenuer a cerni ;»»?;>
tolpeãiirlo o'^opria i»*«ime de,
ttorrAilet».

O orader retponde ao* *,>»:-.-,
eoat calma e oom certa habl I
úsde. ptiicursiido armar frate»
de *rai;ot drauio;!»--.». que »e
detttnsm At rale-ta*. Na* |*e-riai a ria* tr.bu.-i*» estão» em
grande m*lxta. o» teu* p»rl.a*
rio*. Logo anto a» prtraciraa Ito.
ea* de spauí» c» rtarudario* do
*r Oetuilo Varga» o aplaudem
r^msroiamente.

O ir. N«;eu Ramo» 4 obrigado
a fazer toar e» ttmpano» adrer*• :.ir> o» oianlieiiante* com ener-
gl*.

No momento em' que o orador,
continuando *ua recapliuiar/au,
alude A que»Uo da Imigração Ja*
pon***. afirmando qua o cmbal.
xador do Micado. as»l»'.ln'o a»
*e*-"0C( da Oam-aa. farda prea---.".o Junto to* p.ir!*rr,*r-.. <.-.•• quedeliberaram «olre o aounto. o
tr. Aioíito de Carvalho b apir.
Ula, afitmando que e e t.nha na-
qutla época ba»!ant» força parar*-.guard*»r o lntíre;so np-doni!.
sem que precuaste fechsr o Par-
lamento o «uprlmlr a» .ioerdutle*
democrática».

Eeaipre interrompido por art-r-
te» da bancada udrntsta. o tr.
Oetuilo v,,r.,-, reiponde com
certo íeicmbara:© át Mn»tan:ei
Ín".crvcnç6c» de »cu» odveriarlo»
Sô »* pmurba um pouco ao ter
Interpeado pelo sr. AloPlo de
Can"alho, que lembra o famoio
dlicuno de 11 de Junho, a bordo
do "Minai", logo depois da que-da da França, quando considerou
a democracia como regime fa-
lido.

A ORDEM DO DIA
Panando.se A ordem do dia, o

dlicurto é Interrompido, até queie votem at emendas ao Plano
de Obra» e Equipamentos, bsm
como um crédito de 7 mllhOe»
de cruzeiro» para obra» ferrovia-
rlat na Paraíba é cm /Ttagoas.

Retomando a palavra . o ora-
dor alude á» origens dot dois
partido» que 'evaram o sr. Eu*
rico Dutra A Presidência da Re.
pública: o PSD e o PTB. E Iem-
brou que not dia» que precede-
ram o golpe de 29 de outubro,
ele. orador, manteve o compro-
mltso de náo se aprctcntar can.
dldato.

Apetàr dltio a» força» rcaclo-
narla» poderosas que se opunham
& oonvocnçfio do Constituinte
contlnunram a atuar e a icgulr
velo o go'pe.

Pouco depois o sr. Ootulio
Varga.» conclui. E o fecho de seu
discurso encerra um ap-lo a
seus amigos e Inimigos, no sen-
tido de que, para bem do pov.i.
todos coleborem, a fim de que se
estabeleça um ambiente de trnn-
quilldnde. O povo precisa de um
mr-lhor nível de vlda — diz. Os
representantes do povo n-le de-
vem pensar. Hoje em dia JA mio
é possível que as elites se nrro-
(ruem o direito de imper sua
vontade As multidões.

S? teve força para lutar contra
os poderosos — nflnr.n' é porque
nunca abandonou o sentido do
povo.

Mas o dia de ontem foi o pas

iailrva do mundo a temo» por lata
trrnde rtvp>m»abil!d»de ptmatao mundo»

A tJD.lt, VAI lt'.- Ji»*.!.* it
O sr. A'a*tU* de Cirvalho pe.

rta a pilat-ra ma* nw* Instan*•* o tr, o-1-i'ii Víff»» «i abin*
«tonar o retinio entre piima* dai"•a.Ml** e al-Mima* m*nifr^aç*«*
hetiia, O ivp-eMt-unt* Nlsno
anuncia çt» a ODN. em irm-o
ire*»einíer4 ao d!»*«r*t» do re*»*e-
fíniani* rto-trandanta, Anfr»e!a*i.
do e"*a ent-in, o er. a* '!¦> de
Carvalho pireca lnfl»m*r*a* e
antecipa em parte a r«pm*a
vftVrrntfo a n?jen;ar4r» do dlt*
ru-*o do ar. Oetuilo varri*.

Para e ncdis fot esnfcidi um»
aí*?4o nrrttjrna, «m vi*» d* noi
r*-r»*nt'armii» no f*n «j, !*-**«>!•«>
itrr» rom ms"«*rl*t «fe lrr*»»-rn»*»rH
d*rtcnder?tf'i d. a*i«ri**r3«». t»*mo
rm e*rem-S^ o Plano de Obraa a
Btnrlpimentoi

A srssAo KOTTnWA
A *e"t*o noturna di Ser**4o

tet p-t-ltílda pelo tr. Nt*t*t Rt-
r»»-»*. Na fflo-Tdo r^-r»e.1ii**it'' o *r.
A'ott'0 d» C*n*a»ha r»?v***f*n'*!tTi
a m(r*r»t»*1* d-» *»tl*o p»*l*m*n*
»ir i» r*rt»*-»**»*T IHko Pi*-«*o fa*•#-¦•,., M dol* d**» na B-h'i.

O ar. Ivo dt A-ntlto, como llíer
da malorlt d!**e paterna de «att-
¦*ar-*o a «eu* pare», ti-tr» «vrter a
r>*a r*«l(rrridr. aua titllrrta teu-
r'fi-1 rr*dln»rl* d* a»utl ««--«tl-. I*-
-'•teilv*. A"*rar*ec*ni a rotebr»***
rHn tto* fti-t-!o*i»*!esi e doa ero*
r****t i»rtrm»nt»rea.

Em r.cm>m 4* rrifr-sd* tittenl».
In o *r. H**T<il'em No-uelra a»-
'"'.'-¦' 9* h-men»"!*-* do II

«os paeuattalaa tia V> de Julito 4*mt.
Convocou-a tmt* t***'AA atira»

u-.tiüiar»* para li). A* 10 iWaa.
* Itm do ''.-nido totar d!*er-
ta* rr :-y**r, fi;..»u upretíàaa
tmtem tu Cimara.

Preatra falou , . .
mttet.mA® oa i * pm %

I rn acgtii*iâ falaram itép
BftUfia franeí», **xr<itarie
*3*s\\*m tto Cíwtíiti Muftttt*
P*l 49 Juii dt Ff ia, § pfi>
fsria \um\ Kli*a Nm», ©
ititfrobrt» tio OomiU Nafta*
uai aa PartWo ComunWi
« candidato » d>*i*iH*df) i» *o
galado dt Míitaa i*«*ui*.
Uft4.t*f<» lun @ Jaci« i<* dt
Quvaüto, ***'ftiitrw do (,*#
mité Eflattttsl,

Logri rjti» st anuntimt iytf»
Prar4M in f»í»r a ps*»lu
liultidár» j.fiiti,.ii--!«ru tltt
«ítitr» «dn* e eatort*«**»a
sjtSsutns. íiiuies m qtiaii o
ütreiatla praí df» P. C.
D, inirtou o itu dÍKyrft,
ltít?rtltdo»í»t inicia.rot-fti» A
rotíção pairietlea d« Par-
iiJ.» Ctmuniait do Bra&il,
lílIlCO J«4t!iit.. Mltí-r»,»!!-..-:-
le IntorUKdo tnt t-ooperar
H*ra Mluçtk» doa gnvm
roblenias fwdaitftii.

Terroíriando teu dlseurso
l'tmt* salienla mala uma
\ * * qua o povo dará a devi
et. resposta sus reacíona*
r' t iittit) ;,-i'i da democra*
cia. votando noa candidatoi
oa Chapa Popular e Ingre*-
u ndo em «•»:•.-.:.,t no P. C. B

A classe operaria do Braatl estará reprtd*
sentada no im-aortante Congresso dos...

iCONCI.usãO DA f» PrtO» ttm\ eerttadeirn Independênelt•A::., pam a coruolidaçAo da
r» mocnelâ.

Conelulndo mina tle-InraçA**.
dtiwe.rto* alndr.:

Etpenime» irarer do in.«*
CanfíreAto da C.T. Ch. rtran.
c*eA enslnamtnlot, n fim d»
oue ca trabalhadore* bnuí'.?'.*
res i»i?as»s tn melhor ajudar o
Governa a rorutruir ti Drmo-
cracla tm na«*,i P«tula.
COSTRinCICAO AO FORTA-

LECIMENTO DA CTAI,
Falou-nos dípcls o IP ae-

cretina da Confc-tieraçfto dai
Trtibalhr.dores do Brasil. Rio
estris ris declaraçõra que nos
ícar.

A nosra partlfí-iaçlío no
TIV* C**r.**re-ia da Caníítíera.
eno des Trabnüiadores do
Chile servirá para estreitar
cida ves mal» os b._.,\ frater-
nais qu ür-am os Irnbílhndo-
res brasileiros ao prolcurlado
chileno.

Smdo o proletariado or¦:..-
ntzado uma grande força po-ercMista. esse conclave Citu-
dará os problemas mais an-
RiW.iosos dos trabalhadores

der do mt). R-<«e»-diiti rm« o 5». I chilenos, que cm multa* pon-
ifito. rrpriorTt ei*>t8ndo «m t*u i los silo cs mc-mqs prob!íma.i
*-lo i-r*t*r»»«*n^*it*-i dis mf lt dl*
ver*»» Pmrif-irl-*, »*-*•*—«» m*i-
*'m. no m*i.» «ce»3 díbslf. en-
tr» es **n* rr»-»** inn rentlmen-
to «ie rt-rv-ito mntuo.

P-**a*idn-sc A rt*r»»-n «tn rtit foi
tiirrvf» '•, n rrd-".--! fi-.*l d- Pis-
*n *>• o*»-*.» e Eni)lo"rTtr>rtos,¦ Foi a-trovsda, a te-")!r. íimr»
t^i-i*K>slvfo que con-ede meiratorla

conômíra e pollflea. a fm d*
íf»rta.f****r o roví.-no de fida
ps!*, a Pm dt o»ia » sintam
encorajaria c com forç*** ra-
ra ir-ieHr aa lentstlvM de tio-
miri.o qve tu forca.1» monoio-
li*tcí, em es*ado ttt* de^ws*»*--
ro, bntem a lodo trutant**
r.*»!abe!cfer «*ondii-t*t<H| oue \*.
vem et países do Comlnrnt**
ro fnfrí.it!fr*r»'eiito e ft sub-
Ddtailo c-lorJal.

A C. T. D.. — con-lulrt o
dirtçenle sindical pir"ona!.
?4aruel tope* Co lho Fl'ho. a
vnídi C-ntral Slndl*»! no
Brasil criada prls vontatie ex-*jrcf.*a da prcicnrlado bra^i-
iTlro no -fator C*>n**r«'--o P'n-
dhal t*ca,i**ado ém nossi PA*
Bla, partiílpar.', desse concli-
vo oi» lio>r se Iwtilri na »>.
cllal da r,rar.d" Narfio SnnS.
inlcrp-ciamlo rs *tn"ment'i*
da classe tratia^dora do
Brarll c. eontribtPndo nstlm.
nara o fortaler-lmento d« uni-
dade do prol-tarlado latino-
nmcrlcano, orttinlwdo -r»*» n
^!»ndelra uiotlosa da CTA'»

fl jBfli m pode a sita
m wtm iii d, 14
Efetivação dot cxtranumerárioi m r»ftSJ
mento Uo repouio semanal
trem e aumento de iicsatmi pam «;,,, t
Üf lif .-iai.ln.ira ti.» n-.VO — Ouviria ,nossa reportagem o ferroviário Ant^
Soares de Olivetrit, candidato a verei

na Chapa Popular
Ar tanta filtrei ée ü.-,»::, #

um *wm d* tatUtJÊm m mt*
doa ftríitiirai»* Initmamfait
*-4**u á htta deita mm, um»
l*% muitm tam, psr mlimfé
t#**4rí*(* d* itat»*ít» « dt rtáa,
l*t t*íK**a pa a(*Tr9> OtMnici»
tem o PC» ttalmu m ultím**
«t* ia tutm um da» t:n*-|i»riir->
d» Ci»*p* P-ipuíar da ca*»4i4t-
leu a *ti*mm para u t*feo«etr-o
Utint-ripaj d» Cipíssl d» Rrpu
Mta,

Anioni» Re-»*»» tta Oi***,r* f«-
l»4.*sa* aUtia a* rt***»* »*a!'4tk»
lAStiMUam* c* n*4«**«rik«a tot
t>.«*i»*ijti 4-n ItitwUrtet*. ',r-'l
mameriie l!c«d«* 4 tv'.**tia o
um do» mal» aniutiiinta* pro-
Wtm»** da» tw»6*.». di**. nta K
pira a *repu!«t;to cail****** au*
# a dit inn parte*, por rola m»-
mm rr«ip*»«n*?*^ o» qu* t*
*!ete"em n* Kttftd» do P*nt*
do Címunt*"*. o fwdar d* ron*
IIirç* p''iu!»r. par rer um d*»
p*nto» baiteos da mu Pruf rarna
Mtnltno,

KlW*Rl*f*A flO t-tOVFRNO
PAftA rpirro on onuioA-

cora e oratjRP*
O abo-o de Natal tepreenla

a mat* tentl«*a retiindlfacAo daa
irabatisid*»*. n» momento -
ftran a* *i*at primei*** pata.
tra*. — Pnnfptl-renir pata o*
t-übalhaíore» da Crn'r*l que *4
»So Umbradm miindi re t;aia
«te farrr raertfiflo*, empirpíd***
«tama empr-ta dt* tcnHim par*
rf-ttíi, de «*r<í»rt*«*a e detrrt.»
Ata*r4i d* mui)*» an***, Pa*a
eenflrmar o que diaa — prwie.
tulu - eHemo* um unl-o fmr»
eeorrtdo no ano pmado, ro-
rea*tl*» da tv»r.ee*í#o do abont»
de Ni*al. no ewem-, U-trana
mundo o* imbjlhadw* di Cm-
l*al reeebrram apena* 5S0 cru- \

VSala^aBf»líli9HBar% '

Autoaio Soarei ...-
tanttetm* rftttjjtj ¦¦.
tnln*4!>(e* d» Ceai*";
dito a tt-it-attoi r» * ¦-*

— o* its em ...¦
r.ti!ra*iVo d» Cto l •:
muit;» em; sr »d « .¦
fiser uns rorw*. m
bemot rtrl» o qut i* i
rlsdítfl qu*11* j.!.-. .•••-,
resu*«t»r.çtt» a « <*•
p-.*AS*»t d* tKçio a* -
s!o rmtvimenio, ti*#
tenlt;»».

Cm rfliiíiis.isí* fü -:
itm, díí?mí», a RrVa» .
Ittiu, A* «nwiít» harjH
4e O SCSI íUtMíüy.»» «.-
ee. "ftttóo, hnçim n*4
ía um* oatra tiatem
de tlr rra d'-» Ptmi. "*>¦.«»
1* « dentro *ttt\ a» .»
mantifl, iir»:» «n «ra- .:•.
as-m!er A re» etts*.». i
mo «t» Hirfdrfli - ¦-.• •

I>ían"t» ío **•»-»¦,> ••

•íi n*

-'-o*, «r-ando « f»t<-n.ii'*o r*a *rttfe«jr»*i»te
SOO e*n-elm*. Ito memo de*}Crt-.«. rnido a r.-•*
or»!* de urra 1-Sa *w *a*e*m-»i*^f»n, 

„, -,,-a,,,.^
d*p«l» «•* m't*ltl»*r*-, «fe i-do«, r-iArima d* a ttorast*% terror*.*,-***, eottwHa «W* re- J ^j, cwttltBfeAa. m
tulirt* ns deH* il» 4m m-í» In- inft. w ft*^.^ t f

Apresentação de
Reservistas

«*«; nfllrtcm os tratolhadorcs
brasileiros.

A poalcüo do proletariadosul-americano frente acs ln-*'xttses dc cada pais 6 de lu-
,:\r sem de.ifale»-lmt>ntos peln

ti%*mw*K*

k amigos ie Cctãvio Brandão
Como todos sabem, OCTAVIO BRANDÃO. 4 candidato a ve-

rtador pelo PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL.
Tomando em consideração a necesidade de fater uma am-

pia propaganda de.ta candidatura, pedimos a todos os amigos de
OCTAVIO BRANDÃO, que compareçam hoje á sede da TRI-
BUNA POPULAR, á Av. Prcldente Antonto Carlos n.° 207-13.°
andar, ás 10 'loroj, a fim de ser examir.ados oi mefoi de as-
segurar a vitória do nosio caro Amigo.

A COMISSÃO ORGANIZADORA EXTRA-PART1DAR1A

Rio. 11 de dezembro de 1346.

msmmmqptmm ti*****************

O Mlnhlrrlo d* flnerra dc-
terminou, por Intcrmrdlo da
Diretoria de Rerrolamrnío,
que a* aprorntaçAe» feita» dt
costume no "Ula do Ite-ervl.-', ta" se prolonguem rnlrr o» ;
dias 16 a 21 do corrente. In.
clualre.

Para facilitar aat -crvcnltia.
rios da UnlAo o cumprimento
do dever cívico, foram in.tala-
dos i>., im de .'.;;.--¦' nl.!-,...o no»

. Mlnlttcriot civis.

t*-»*ii"*»n!*i d*feirr»*e« dm In
terraaor da tíoiTorrtç*». dentre
otiür-s o Eng. Pila Pinheiro,

E mala:
—A tentativa doa r a-lona-

tio* da Câmara, no sentido de
impedir que «o torne ext*>.i*lvta
ao* emtdores das aidartniirs a
ei.iicca*,-i do abono, é repudiada
por todoi o» iribalh-idn.T". O
;»'.»i)»! da Central, como Untc*
.rtitro» contam jA como certo que
.-cceberAo o abono, direito a qu*
i: :.-m Jú* dada A tltuição v r-
iiact-ir i:::--: ¦ • an"*ustlo»a em que
se' «ncontr ...i e náo podem tor
dewpontados. A nejaçfto deste
.Wr-.-.n poderA levar muitos pais
d* tamlll» no de-c*r»ro. dianto do
enear«-cimento alarmrnte de lo-
des os gêneros de maior caisu*
mo popular.

REGULARIZAÇÃO DOS
QUADROS

Reportando-se a outra Impor-

DESMASCARADAS AS MANOBRAS
CONTRA A CONCESSÃO DO ABONO

{Contlnuaçdo da I." página)
para manifrsl.ir a poilçSo do oo-

A impressionante desorganização
dos serviços hospitalares do Rio

téncla para esses transportes de
seus armazen:. Ganham com is-
.'o talvez o frete, mas prejudicam
seriamente o funcionamento dns
nos-os hospitais. Se umo nmbu-
landa, por exemplo, "cngulça"
na rua, terá que ficar á espera

{CONCLUSÃO DA 1.» PAG)
ros ofldalt, mat os serviços ts
Astlstencia Publica Municipal
utilizam ainda cano» velhos e
em número Insuficiente para a»
nossas nccsslda-ct.

Que dizer, por cxemp'o, do

vérno em relaçSo ao projeto dr
1 abono: dlssr rie que o Presidente

da República nSo é contra o abo
, no, mas contra a emissão c que
I s. excla, nüo emitirá para dar abo-

no no funcionalismo. Para !sso
nSo emitir.!, mas para outras col-
»as, sim, certamente. Foi isso o
que deu a entender. Mas a falta
dc franqueia que gira cm torno
dessa questão é absoluta. lnter-
roçado pelo sr. José BonlIíSclo se
o governo deixou de emitir, o sr.
Cirilo Júnior esquivou-se a dar

Hospital Miguel Couto, por nôs . de que a camloncte dc socorro
visitado, que só dlspôo de dua» I acabe de ntender no transporte
ambulâncias pré-históricas? At | particular dos armazéns do- for--
duat rodam constantemente, j necedores para lr consertar o
atendendo chamados. J defeito. E esres defeitos cm car-

Enquanto ela» eatào pelas rua»., rc6 veltios. sfto freqüentes,

para o projeto cm qursiAo. Mas o
rr. Honórlo Monteiro nSo aban-
donava o mu refrão: "N3o rstá
na Mcs.i . Poi preciso que o depu-
lado Cario» Marighella exigisse da
presidência q ie mandasse Insuurai
nquériio pjra apurar as responsa-

bllidades por esse atraso t paru ' pular afirmou:

fer de teforeo; «nm-" - -,-».
toai e r**n'Ii*tiaçâa c--. q-a *¦*
- aífe*«*en"rfl.

APLICARÃO D» COHS.•nruiçAo
"A Ju,-.!,'?;» pira se- bu rj*rf

com ç»r de ea*»" _ *fi** •* «j,
rnvra* do ferro*!,»-;;» a
F?ar»-* para fritar a r-» • .••:•
do pj^me-ito do rr- • to r* -•-
nrl. a**r^nr3f!ri ni C - ' '-
r> qtte trs»r*-*r"ni.i um» --•'••"'5
dr> lo^es» o» en**a eiadm «is cn*
trai» hoiirns de o*c"»m»*sin i"*.
ftclt.ir!es A lito ari-rirr—».-¦

—D-siíe a «Vra ao e *
tedm nuerrm rt-i-!.«r o r**i*
mtiti do rer>n(.'o a-rn*n*l, tV-*t
do mrl» nlravéi dr-.*f 'ato. o ea-
eerro 'A o mau mmn'0 »w ra»
l»r*-->*drit"fs psnlrii!-rs,

Out*n cato pi-r r«tá a n**ttfít
i «trnr-r» de rm-itn ri» «tlr-Ita -
o-tmifri-ilti — è a eteUtrt riu ém
cxtra.ir.mirarl-s, dr 8f.*'ii r*»a
o oue r«tfli»»'wr o ar*„ *TJ -tu
ni**»i»,r-*»*s T-*n»lto*Ia« fl» rf*-
si C»-ta. N'im-ro«l«ti!rKO n*
«TJentral. há p-«o*i» e*S rnm 11
mos exe-Tc-tri "*na funçio «a
iue re'a rfellvndo.

PRO"OtiO*-S E Otm'A9
REVIfIDICAÇÔES

Pros.-gulntlo tm suas decli-i»
ções o candidato da Chirm Po*

que o pro,cio reaparecesse, por-
quanto, como membro da Comissfto
dc Finanças, podia informar que
o mesmo |ii se achava dcscmb.ira-
çado por aquele óryfio técnico.
i-üuco dcpo»s, o sr. lionaiio
Monteiro declarou que o projeto
acabava de chegar á Mesa Nftn

resposta, declarando que sempre i dlsse <Jc oniic vci0' on(,c estava
teve horror a sabatinas...
NAO SERÁ' PRECISO EMITIR

„ ..PAPEL MOEDA
Publicamos cra separado o dis-

curso que o deputado Carlos Ma- ! nilssSo. 
"tatei*v4m*"i»rV 

deputado

como foi encontrado — surgiu por
encanto. Mesmo assim o pro rto
ulnda sofreu uma objeção por pjr-
te da presidência — nfto tinha a
assinatura do presidente du Co

A "Lei Monstro" vai entrar em discussão
na Comissão ile Constituição e Justiça

Como' Já tivemos ocasISo de
noticiar, esse parecer Já está la-
vrado. Agora, entretanto, se es-
pera apenas a chegada do sr.
Gustavo Capanema, vlce-prcsi-
dente, em exercício, da Comissão,
atualmente cm Belo Horizonte
para, em sessfto extraordinária,

. «cr lido o trabalho do sr. Vieira
de Melo,,,

' Em palestra, na presença dos
- Jornalistas que trabalham Junto1 Aquela Comissão, assim se refe-

riu o relator do Projeto em
ifjucatáo.
i«- Basta qus eu lhes diga que

aprecia ò projeto governamental
o projeto encaminhado a esta clonals cm vlgcr, certns restrl-

Após a reunlfto, ontem reall- t*"' _,,» „ _„.. 1 -tr* 1 n/f 1-tada, da Comissão de constitui- "-omo o seu relator, sr. Vieira de Melo,
?çao • Justiça, procuramos ouvir!*o deputado Vieira!de Melo, pes-
*edlsta da Bahia e relator, na-
quele órgfto técnico da Câmara

idos Deputados, do projeto go-
varnamçntal sobre a reforma de
militares que se filiarem a par-

i tidos políticos antl-demccráticos"
• de que é relator o representante' baiano.

a
Casa pelo chefe do Poder Exe
cutlvo está maculado por dois
vicias capitais: primeiro, fala
em "partidos antl-demccrátlcos",
quando é certo que a munuten-
ção do registo c do funcionamen-
to dos partidos existentes no
Brasil, mesmo depois da vlicên-
ela da Constituição Federal, gera
a presunção, absoluta, aliás, dc
quo todos eles sio democráticos;
segundo: exige o Governo cm
Instância única e lnapclável de
Julgamento da legalidade ou ile-
galldade das atividades polticas
dos militares.

E passa o representante do
PSD a analisar da scfíulnte ma-
nelra esses dois vícios:

— Aquele primeiro vicio con-
denaria, fundamentalmente, a
Idéia em que se inspirou o pro-
Jeto, nfio íôra a possibilidade de
se reconhecerem ao militar, em
face mesmo dos textos constitu-

ções no que diz respeito á atlvl-
dade política dos militares. As-
sim, por exemplo, se a Constl-
tulçSo destina as forças nrmadas"á defesa da Pátria c garantia
das instituições", nfto se com-
prcenderla pudesse um militar se
filiar a partidos políticos cujo
programa ou doutrina visassem a
destruição daquelas mesmas Ins-
titulções. Desta forma, desde que
alterada a redação do projeto, de
maneira a precisar a atividade
política proibida ao militar e cs-
tnbelecldas certas cautelas indls-
pensávels — como sejam: proces-
so regular, garantia de defesa,
Julgamento por Tribunal Idôneo,
recurso da decisão,' ete — a me-
dida legislativa proposta pelo Oo-
verno poderá ser aceita pelo
Congresso. E' o que tentarei fa-
«cr no substitutivo que elaborei c
que fundamento cm várias con-
slderações.

ne»»e val-e-vem desesperado, os
poildos do socorro se acumulam.
3e se trata de emes aguda»
como endema» pulmonares, ato-
que» de angina, distúrbio» car-
dlacos, quando uma da» nmbu-
landa» chega o paciente Já é ca.
daver. Há tambem o cato fre-
quente rios chamados na meia
hora antes da» turma» larijarem
O3 que vão deixar o serviço en-
tendem que o» médicos tío ho-
rarlo seguinte é que Irão nten-
der nos pedidos. As Ojnsequen-
da» dessa mela hora de "Jogo de
empurra" só podem ser as mais
trancas para os doentes.

O MORRO E O PALÁCIO
Há, agravando esse quadro de

dificuldades, a estranha política
de certos médico» granflnoa, par.tldario» da diferenciação social
dos enfermos.

Se a campainha tlllnta e in-
forma que é de um barraco do
morro que vem o apelo angus-
tioso para salvar uma vlda em
perigo, o facultativo Importante
manda que um acadêmico, mui-
tas vezes ainda Inexperiente, vá
atender o caso.

Outro, perém. é 0 seu Inte-
resse se o chamado vem de um
pnlaccte," de uma vlvenda ou du
um apartamento de luxo. E' ele,
então, o Interessado em sair com
a ambulância.

Por que e:sai barretadas com
o chapéu alheio?
SOBRA TRANSPORTE PARA

OS FORNECEDORES
Sobre transporte para os for-

necedores. No entanto, d:*::tes
que, por direito, deveriam ser
procurados cm suas residências
para receber tratamento, como é
o caso daqueles que têm apare-
lhos de ge:so nas pernas, sfio
obrigados a sair de caia e vir
em busca de curativos nos am-
bulatorioa.

Ora, os felizardos fornecedo-
res não entregam as mercado-
rias nos hcvpltals. Utilizam a3
camlonétes do serviço da Assis-

R. 2 UM CEMITÉRIO DE
AMBULÂNCIAS

A Prefeitura possue. próximo
A Ponte dos Marinheiros, uma
oficina de reparos conhecida pe-
lo prefixo O. R. 2. E' ali que
C"tá o primeiro dos cemitérios de
ambulâncias. O segundo se en-
cont-a na Quinta da Pôi VI ta.

No O. R. 2 as ambnlnnclas
que chegam para coivertos, íl-
cam enco tadas indeflrldamrn-
te. Os das vfto rolando, o traba-
lho rá fora para rs outro, car-
ros de serviço é apertado e nada
da O. R. 2 desembuchar.

Há casos de slmplei para-la-
mas amassados que levam mais
de uma quinzena do conserto.

O OUADRO DE TRANSPOR-
TES DA ASSISTÊNCIA

Apresentamos a dcorganlza-
ção dos serviços da Assistência
Municipal numa parte vital do
seu funcionamento.

Sem ambulâncias cm bom ca-
tado e em numero suficiente, os
Hospitais de Pronto Socorro
continuarão no estado lmpre*-
slonante a quo chegaram por
culpa das más adminlsfaçto
municipais. Fala-e agora na
criação de um Quadro do Pes-
soai de Tran"portes da Assi-ten-
c!a, que seja autônomo e eapiu
de atender mclhr.r suas tarefai
Seria este. evidentemente, um
passo á frente. Mas, é prffl-o
aumertar os meios de tran-por-
tes, mobilizar, por um acordo
com as autoldades mllltare-. ns
numerosas ambulâncias do Exer-
cito, da Aeronáutica e da Marl
nha: lr a São Diogo e requisitai
da Central rio Bra5il os numero-
sos caminhões, que lá se acham
imobilizados há meses.

Por .hoje aoul ficamos com
e"ta desoladora constatação: na
capital rio pais nunierr-sa.s vidas
-e perdem pnr falta de meias rie
tran-p.orte.s eficientes que le-
vem. a tempo, socorro medico
aos enfermos. -

nghclla proferiu cntfto, apontan-
do as medidas que sua bancada
havia apresentado para resolver a
questão. Além dessas r. para rc-
mover quaisquer obstáculos, re-
ineteu á Mesa o seguinte pro;eto
de lei: "art. 1 * Fica o Poder
Executivo autorizado a emitir lc-
trás do Tesouro até a quantia dc
300 milhões dc cruzeiros, ao pra-
zo de 90 dias c juros dc 6% ao
ano, niio rcdcscontàvcls na Cartci-
rn de Redesconto; art. 2 — A.» lc-
tres referidas no artigo anterior
serfto adquiridas coinpulsoriamen-
te, pelos estabelecimentos baucft-
rios particulares que, cm 30 de no-
vembro do ano corrente, detinham
depósitos a partir de 250 milhões
dc cruzeiros; art. 3 — 0 montnn-
te das Letras do Tesouro a serem
vendidas a cada banco scra esta-
beleeido a critério do Ministro da
Fazenda; art. 4 — 0 montante
fixado a cada banco deverá ser
depositado no Banco do Brasil até
30 dc dezembro corrente; art. 5
— Flcarfto desobrigados da aqulsi-
çfto das letras rcfeiidas no artigo
primeiro, os bancos que fizerem, no
Banco do Brasil, depósitos corres-
pondentes ás suas quotas ao prazo
dc 90 dias e juros dc 3%; art. 6 —
Os recursos decorrentes das ope-
rações de crédito autorizados por
esta lei, serfto aplicados na con-
ccssfto do abono de Natal aos ser-
vldorcs do Estado; art. 7 — As
operações de crédito autorizadas
por esta. lei serfto realizadas se o
Poder Executivo nfto dispuser de
outros recursos financeiros c po-
derfio ser efetuadas total ou par-
clalmente".

O PROJETO SURGE POR
ENCANTO

Acossado o sr. Honórlo Monteiro
por alguns parlamentares, voltou
u declarar que o projeto nfto estava
na Mesa e nem estava nn secre-
tarla. Se estava na Comissfto de
Finanças, competia ao presiednte
desta Informar. Mas qunll Lá nfto
rstnva, declarou o sr. Souza Cos-
Ia. acrescentando que era "uma
Irregularidade, no serviço que cum-
prla esclarecer". O deputado Mau
rido Grabois lembra que havia
requerido urgência c preferência

Jorge Amado e pergunta se Unha
os assinaturas da maioria dos nu-m-
bros da Comissão, pois, nu caso
afirmativo, cra o bastante E
tinha.
O DEPUTADO DE 400 VOTOS

ENTRAVA A MARCHA DO
PROJETO

Logo que o sr. M.irlghclla pe
dlu a instauraçfto do inquérito, o
deputado dc 400 votos que o sr.
Gctúlio Vargas mandou para o
Piirlanicnto, apresenta um reque-
rimento inandiiiido que o projeto
continuasse na Comissão tje Fi-
nanças para receber us emendas
que fornecesse ao governo meios
para pagar o abono. Quem po-
dera saber ao certo, no entanto,
õ que visava cie com isso: talvez
entravar, como entravou, a mar-
cila do projeto, ou então simples
mente fazer demagogia. Posto a
votos, foi aprovado. Pedida vc-
rificnçfto dc votaçfto, constatou-
se que não havia "quorum", fi-
canelo anulada a aprovação, mas
também, por essa falta de número,
nada mais pôde ser votdo durante
o resto da sessão.

A respeito a bancada comunls-
ta apresentou unia declaração
de que "votou cor.tra o requeri-
mr-nto que solicitava transferir
para segunda-feira o di cussão
e votação do projeto 97 referente
ao abono de Natal. O nos.-o pon-
to de vi ta ó que e.sa discu.-:são
e votação se devem fazer hoje.
pds a matéria é de relevância e
não admite delongas de nenhu-
ma natu"eza, sobretudo em fa-
ce da angutiosa situação do fun-
donall-mo. Se na Casa não há
numero, a responsabilidade não
recae sobre a bancada coinunl-:-
ta. que se acha crmpleta. Por
outro lado, sobre a mc-a Já se
encontrava requerimento tío P.
C, B. pleiteando urgência e pie-
ferencia para o projeto 97, ra-
zão por que o requerimento do
deputado Barreto Pinto é inócuo.
Mesmo que nâo fosse possível
votar hoje o aludido projeto, se-
ria ele po.to a votos na primei-
ra fessfio extraordlna*la que se
realizasse. Voltado', portanto.

(CONCLUI NA fi." PAG.)

E" lam.*ntíivp] o esisdo *
que foi re!e-;:ado o ciso dai pro-
moções. í'oguísias que tenra
concurso para maquhiistrs eo
1933. aprovados e exervendo ul
funçãc, continuam até boje - •'-
ceb ndo salários cr-.ulvde.ites »)
trab.ilho qus fuziam amencr.
mente. Sá poi filhou mo .Kl»
ferm-se promoções.

As diárias asseguradas no re-
gulam.v.to, a serem pag-is um
percursos longe da residência io
empr. gado. dificilmente são pi*
gos e quando tal se dá nâo rar*
respondem á Importância neces-
sarla a que um homem faça ao
menos uma rcíelçáo ouando r.e-
ccsslta de quatro.

Sobre o projeto do deputado
G.tullo Moura, disse-nos do en-
tusiarmo com que fo! recebido
pelos que assistiram ã su.-. exro-
sição na Av\ciaçáo Prolissii
da corporação. Esclareccu-ncfl
tambrm que em todos c
de trabalho os empregados o*
Central estão manlfcütrndo o seU
p.osamento a prcposlto d* »•**
extinção como autarquia, de c
tiata o projeto citadu.

A construção de casas pira o
pessoal — ntlrmoii-noi -
tul tambem uma das re-ivlndl
çôes mais sentidas, sendo de no-
tar que a administração Men-
donça Lima lnlclor a c
;r.o de casas no Engenho de Doa-
tro. D slcs qut seriam o
mero de mil, apenas v;-
trinta foram concluídas, algi
permanecem com suns obras cs*
rrllsadas há muito e, enquanto
Isto, os ferroviários lutam cora
mil e uma dificuldades para con-
seguir uma habitação.

A e"ta altura nos disse:
—Por motivos alheios t

nha vontade, encont-!'-iiir
tado do meio dos meus
nheiros ferroviários.
13 anos de serviços, demitido !™
motivo de greve espero vc
t.rrbalho .estando me mo*
tandn neste sentido, desde ¦
Oonstltuição me a'.''
reíto,

Como candidato ferrovia de

acordo com o Progrt
- prosseguiu - lutiroi
'.lição do rrnbl-ma dns

condi-tes. no caso d:i Cent
mente lhado a melhores
-ões do trabalho parti o
viários, por mal.- trens '

pessoal para atender A« i
dades do povo. Orgrniza
os ferroviários nos ajud
combater as filas e o carobin ne

bro .todos os problemas do
carioca, cuja solução cons
ciamrs no Programa 1. '«
ser defendido na Câmara ^'^
candidatos da Chapa P-P»-1
«incluiu.
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èa f*»p*ial fftirftntrire toimiuaói**,
ima «p**!**- 4* «|tie e* Miotf» muutiu*

jj.ti -_u téo tm uu'.»» • lio i<-,«:tr.i»»
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tXtytmO* ttlKliM »Uk l,Í4 (lUs. CS CO»
p , j- iia*Um tma campanha ronua * tn.
f i - * ni*e, eom o t*u imtfiam» úe ut*
,,.,¦: . a» qu*u t«n*l-i« em apelar t *¦¦*¦ o»
\ «enifdo úe *\x-.r aumentem 0 tendi-
r. m w«duf4a 0 m tomem mau a*.idu»»

» cnnplrmento A tâ*»ç*o fmtemeni»
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fifecs* íJft*iB*it!*fío. ttm mm. cmiwÃ-?* út papel--**M*, Sadiram o» et*munl.i«* • nrcrsmdsd* <j»
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n-is..'-'** m trccM iiHcrna*. redurdr tu nrtbiir
c» in cwi o complira-lo ninem» út (niHtic*

ttm. . ¦ '¦¦¦'.»'-t á rconmnli nacional.
tt* t -¦* o inlorme da ConUNiâo Büccuilra,

a-nst*M»oo i»r Líd* Carla» Prwic*, focallui a
cotiao: *A *:***« opetirU prcclu compreender

i!iii:ij»fi*.l • íi'ii'r-ni.i > . »n-
»>•: ¦ ú* tnateti* rm VM út *t.
dir 4 .'..'.- t i- 1 MtTOMM
dai grindi-t ;.*•.,-. u ., ¦ .
Uu. e no» o miniitra p» # a*.
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•« na poro ; >' * •:-;•'¦ e«
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toa ne-re. úa n-^nia*ta, » um tempo tm*e*
çtttflcta t falar da acm-f-m-mu» da e .«# inll*'runiíia Rfnftttit «aa nltm * ,* «trinwaM.**4m mlicdaa ü» ptuaim-att*
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W fWwWawWlla i%m twMp*
9** -WmVw ?P**w V-B-Hüt" (pp tm «
0M*jHMta# 4m-*U tma tm*m**ê» mxv-ttm* mAt* m ««**
MlBiJrMM * 0 um» é* m?r'*m
'*i*'i* ** n-**-*.» c* **.*:» **
i»n ts.» m**m* 4* ii <-« .*•*•¦**•?
ê* ** V*m »it*. piam *» **¦*•
».l*m * rnfia • a f*SM*tt» tt
-'.ft tim*» pm» tutiati» ******
D tdla* ft-*,-;!** ij--*e o «if-ícr* tutu,*
/.«»»fi»» üu»* i:i««4 0 ftunai

O* f*m At****vt*u*i*i-. tn.
utn* t\** * pet$ aMâiUüa «*!}.
I»aaa a «rrre» # i -teit-tt****» t**a.
*-. dStRM «>*» a fia*** epna-
tu d* jAMaiM i^sieiwia • m*j'
|.'«?í*iía na*tit0u.a fwl aa» *-*•¦»
lixai» fffflj*H^«-.fr*» • útm.ttta
{Ire* O 1-wlHh.a »tta l*t* 010

liar 0 «««««ia da muiii** *m
úe tr. **~*t*i.:-» ty,*r*i**t * tia*
ú> 1*1*».

K a.-j.Éfvis çmu» «*»<!a H.f"0'.-i«r-u,>-4 um dia da 41- "10
¦nurtr*. ií«i4«i*9 na perio d»

um ra«i* bttrfanda a i-ilina
»s*wj«rtM» — • 4* «wiia* paM»
tta* --4» t»ao quitam •;**•

*-***a*mt •*mm*t**t*m*»*m*t0*t

Como falou
o chanceler
Ci ala nat falha a wrmarl».
" W a ar. (lllbtrta Amado
Itfjs di.w certa tt*. nom lm*
•,»•!' 4* pritlmltma. qUf no
Bntll. ** peiaoaa valem pria
-,-.* nla (unam. E* aquela
-,.:-.-. !-.!.- drdumbranlc", da
44* faliia 0 poeta, muito rar-
tu. rr.uito brt ba. ttm frande
«anil» na» roda* ali o mo.
r,tí» da pra»a de fojo Porque
ti,, urda a ,!• •Uu-io...

0 ir. Bani i-*enunde* fa! nm -
ia ;• .'"tintr em Genebra.
e sra ircnde . ... ,,\., de em-
$««• ainda nulore*. foi fo-
unudsr de Calado, enfim, ttm
eiitat eomo diplomata e Jo-
rí>U. i» ;¦ i> de tanto tempo de
t|jul*da doa cargo*, rem •
l;s-lre polillro tlumlnemr exer-
ttt a patta do Exterior, pro.
nanei* um dltcurao que ela
rrima anunciou aer meditado
«Uai a fio. e desiia montanha
d> lar aal um rallnho proferln-
i» laçarei comum e conceltoa
1-di'ci, com oi qual* nüo po.
Om citar dc acordo aa pcnoas
ka informadai.

1'rlnripla que o ir. Raul Fer-
r.-liilM (ala a llncuaccm dr um
e<BDtla morlo. ainda se refer*
t. chimada* "forca» telúrica»"
qur. pata ele. a{ utlnaram no"mundo só", de que falava
tYlllklr, a humanidade, i: parle
dr.ic ronrrllo vago e metafi
ilro, dona llnguacem obscura
qae o povo nüo compreende,
pira criticar o direito de veto,
bate da paz mundial, reconhe-
eldo como tal pelas Nações Vnl-
dai, drpol* da derrota dos ln»-
tliadores de blocos que *« er-
rorram contra esse Instrumento

¦ -; . !..r da pat atravéa da
unanimidade.

Tara fundamentar aua erltt-
«>. o ir. Raul Fernandes cita
oi dtirntendtmentor, havidos na
historia dos cantõrs suíços,
Nio se lembra o novo chance.
l«r de que a sua eomparaç&o *
• ¦•¦in; nu, nt,- mecânica, de .;•»*
ele lranap'antou a situação
mundial atual para o passado
de um pais, de que enfim e,
principalmente, os tempos s&o
outro». E' verdade que Unhai
adiante o sr. Raul Fcrnande»
reconhece que devemos dar todo
apoio .. "nova ordem Interna-
cional" (não confundir com a
outra nova ordem), "na espe-
rança de que a m&qulna cm
movimento revele suas lacunas
e possibilite as emendas do que
'«ti Inacabado e Imperfeito",
Eli ai nm conceito sensato.
digno de itcn ,5o e, no fundo,
«m contradição com as formu.
!¦•.""'. mecânicas do discurso
ío novo chanceler.

Interessante tambem no dia-
enrio do novo titular é que ei*
reconhece icr a Unlüo Pan-
Americana uma Instituição po-
Mlca, e nâo mais de fins ea-
Iritamente econômicos e eultu-
tais, o que, dizemos nós, ja*ure perspectivas para a resls-
lencla i política do blocos queUo desastrosa tem sido e leva
fatalmente & divergência • ao
•onlllto. Pena é que tambem
"lo conclua desse modo o novo
titular da Casa de Rio Branco.

No dlicurso do sr. Raul Fer-
"ande» ha tambem conceitos
teoffráflcos em matéria de poli-Uca exterior, que nâo corres.
Pondera A. realidade e hi aU
Jnesma uma citação (pasmemlodosl) do conde Relsscrlln?.
O iu» nlo há é qualquer coisa
dc clara aos olhos do povo. de
positiva, do coerente com a""iia participação na guerra, a
respeito da nossa orientação'"'ura na ONU, que tnnto dcl-*a a desejar aos verdadeiros pa-«¦fiilai.

Hesta-nos contudo a esperan-
* ii" que, depois de assenho-rear-ic do mecanismo do Ita.

mascara de

A mulher no

parlamento
£ AOS COMUNISTAS, ao*

tcUltatott* atai* coawqura-
tm daa *J.;«- :.-. ú* mstlier. *xt*
tta atais deve ao •-._.¦):, fautf*
ro o paptl rcl.-i-j.-iif ¦;.:.- [t «Mi
""i*»!íi **ot» .tot il. «i.n .» pa*
iitkoa do* r> itl ikiaocrjâticoa,
Eoa orahua tujar a mutlter tat*
Uo fip.-cMntJiJi ao govtraa
caata a« Una o So.it>;. j Un
ala. por esraipta. a» «loii úal*
caa partida* bofe oo na.-, lo q ¦:
(.m ciathtrí» — c aotivtf* t
' ¦¦.-.r.l!" t r;-ílr-r.-,** r. i t : , ,!.
tt.Àr, mitfaaaf O Pattida Ca-
i -..-- .' i da I ,.- -' -. c a Patl*
úo úe DoIotíi l!> r.-tui La Pa*
aloaaiia. t o Partida Cortmn.ila
,!-> Romania. qut t a PaniJa d«
Aoa Paolitr. Iniatigot ,! i dessa*

ui-.54.iiri 4a *t*o con a* l*!*«ij* p«W0l.
irabattaduis* e anHmmiuli.ai j a mm míwff» 0»»nh»?r4
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Mau 4» «tm» mm i rí«s»*»»m. UejmbUra. wmliala da ttetoit** ¦* ***** mtam 401 t*m.» mr"Hl

i)-*, 4m •mjattt em qut m twP0f0lll0<te0 a. iratuaiha» d* Ia-, »m\o 4» rcMttrw*».
A pai de ctmlstfia imiteaia pt »Um ramu i*da « ativpan »««

rm («no d* úu.im- camuntt'
o»'¦tto* tk*. Arttacarvtlo 0 «d»

a t>Kpi-a tida. B-af»"4o
t da JMilrt» u» ttidadtlt» tatrclto dt ^.^^L^l*- ""tt!*.111;
»•• wiwrdan.-pç,,^^ («,94. w ,j«. -mitt»,! P-««««»«ni» » uaníwei t

n*l •*{-,*¦ 4* DUft» IMí-Jf.-a Dl
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Oi
Salazar

Q BitBAIXADOR 1 •-'.:¦ :•'¦*-
to Teolúnto feretro. 4* te.

gresso úe Portugal* Itto o um
jornal úa reaeto sobre o situa-
-úo política em sua terra, e
afirma com a maior iem*ceri-
monta que "a tto* úe Salazar
4 o eco úe uma pane 4a opl-
nldo publica 4o munúo contra
o comunismo." D-.; mais o co-
nftecfdo ooenft fascista: que ( O**** ^ íeadaltta. drstiaadi
em í.t fx-^ te realUou há pou-
co um comício público em que
falaram elementot út vários
matizei políticos.

Já ninguém Ignora, not úlas
atuais, que o fascismo coloca-
do fora da lei em todo o mun-
do. apdi a derrota militar úx*s
países úo Eixo, mascara a sua
íjrfjfencia com o rotulo do an-
fl-comunümo. E no caso pnr-
flcular de Salazar, convém
lembrar que faz poucos dias
estampamos em fac-slmlte um jcartáo de propaganda "antl-
comunista", onde o opressor do
povo português aparecia ao la-
do de Hitler e Mussollnl.

Não são as palavras do sr.
Teotõnlo Pereira que vão
obscurecer a verdade. Pretende
ele. com essa referência a um
comício publico, fazer crer na
existência de liberdade em Por-
tugat. Oi fatos ai estão diária-
mente a desmentir tais afir-
macões. A verdade i que. sob
o regime salazarlsta, a Uberda-
de de pensamento ê um mito t
a sua manifestação um crime,
pelo qual não hi multo foram
demitidos de seus cargos e le-
vados á pritAo Intelectual* da
projeção do dr. Bento Caraça,
do instituto de Ciências Eco-
nômicas e Flnancetras, e do
Prof. Mario Azevedo Gomes, do
Instituto de Agronomia.

E' tambem sob a mxlscara do
"aní.-comunUmo" rjue se refu-
gla a sanguinária ditadura de
scu parceiro Franco. Agora, no
entanto, a ONU vem de cias-
slflcá-la como regime fascista,
e medidas práticas contra isso
serão tomadas em breve, isso
significa que os dias de Fran-
co estão contados. Significa
tambem que o dia de Salazar
há de chegar. E náo vai tar-
dar multo.

mperiâ
Novo Fuehrer
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criar falsa* barreirai calre o*
dol* seios, c portanto, a preju*
dicar a raulhrr. o* , ,-.:iu-, ,;¦¦•. o
cn- querem t que a mulher se
Igulac ao homem no escrclrio
dos direitos democráticos t no
uiufruto dc uma vida melhor
para todos.

B eis aqui. ocite particular,
oulro cicmplo caprtsilvo no dol
comunlilai franceses. campsSe*
oa França da cOOCCtalO de lo*
dc* o* direitos politkoi i mu-

1 Iher. que ali *i pinou a votar
a partir dc 1045. E hoje. no en*
tanto, as mulheres que ji éter*
cem funções executiva* - Icgii*
latlvas nos munlcipios. nos con*
selhos gerais dos tlepartamcn*
to* e na Câmara sobem a een-
tcoas. e ela* tio, na *ua gran*
de mnlorla, comunistas. Das 15
mulheres da Câmara atu.il. elel*
ta em novembro. 2) sio comu*
nistns — ato 21 mulheres for-
¦nadas pelo Partido para os
mais alto* postos políticos e ad*
min'strativos do pais.

Eis aqui seus nomes, os no*
mes dessas diletas e queridas 11-
lhas do povo francísi Maria
Rabatí. Jcannette Vcrmccrsch,
Den'se dlnollin, MarleClaude
Valllant-Couturicr. Rose Guí-
rln. Marcelle Hcrtiog-Oichln.
Madelelne Braun. Mathilde Pirl.
Eugínle Duvernojs. Paulette
Charbonncl. Raymonde Nede*
Icc. Gllberte Rocca. Rcníe Rcv-
raud. Madelelne Boutard. Gcrty
Archlmcde, Jenny Flachicr. Mar-
ccllc Roumeaii. Dcnise Bastidc.
Emllllcnne Gallcicr. Germalne
François, Alice Sportlsie. Lucle
Guírin e Mathilde Mety.

Mas sc esquece, em sua utopia reaciona-
ria( que a Europa não é uma colônia do

capital monopolista inglês

por David ZASLAVSKY
Em londru. o* banquctta aa

lucedem: o* trabalhlita» home*
naselsm o nactonali.to alemão
r..;:. Schuhmachtr. lldcr oficial
io Partido Sócia! D^mcorátlco
nas zons» ocidental* da Alemã-
nha. Oficialmente, ele tem da
Alcmsnha derrotada, nüo obi*
tnntc Londrc* o recebe como vt.
tortoio.

y.\* pouco. Kurt Schuhmicher
tex cstuprnda carreira. O* scu*
•erviçòi & reação tniernsolonal
*&o bem conhecidos, de etctl-
vãmente *:mcla a driuni&o na
classe trabalhadora, na minada
democracia a!cmft. para latlla*
zer a direita e o» elementos na-
clonalitas da Alemanha. Na
zona ocliantal. dirigiu a perse*
gulçfio e a repressio ao* comu*
nlstai. recorrendo 4s mais tor.
pes armas do arienal goebellano.
Os iiaxlstaa reconheceram Ime-
dialamente a importância d:
Schuhmacher.

Schuhmachcr asiumlu lmedla*
produto da política Inglesa ds
ocupação. Foi onnvidttdo a Ir a
Londres, nparcnlcmente cm cará-
ter partl:u!ar. como hóspede do
Partido Trabalhista. No entanto,
cm sua rccep-y.o no Hotel 8avoy.
o Ministro In?lcs da política ce
o:upaç&o. bem como o Ministro
Hector Macnell. estiveram pre-
«entes. Os jornais o chamam
hóspede dc honra do Partido Tra-
balhista. A recepção oferecida a

f.víiitai foi executada tob o pre-
texto dt uma prtltnta desnazUl*
cação.

Todo ***** alarde em tomo do
demagoso naclonallst* alemlo
prova qut o fatelimo n&o foi. de
forma alguma, exttrpado da Ate-
manha, e que a* decltóet da Con.
ferencia de Poiadam nio foram
executadas. E«a é a veriade
inexorável que cs.à por trás da
lastimável comedia representada
em Londres petos auotlados de
Schuhmacher.

As tentativa» feita* após a 3.»
guerra mundla*. de reconstruir a
situnç&o de 1930, eitfko condena-

da* tta Intauo. A Alemanha nlo
t o que foi iquela t;»<». nem tâo
pouca a Europa, Povem.a'-équan,
do q 4'.**•:. procurar .->»*r 8chuh-
macher. podt "enstnenar** quan*
to qul*tr. I*»o nio o Inuufor.
mari em um* força real r.a Ate-
manha, como neceisltam o* itut
patrtet.

O apoio do» tngtete* ao naclo-
nallsu alemio cheiari * um
fim. A lembrança d» Hlfcr iti
multa fresca. A Europa é ainda
um rContlnentt Independente, e
nio um* colônia do imperialismo
anglo-saxónlco. t nio demonstra
Inttigencla quem ae esquece
dino.

Ot Jornal» de Varsovla tnfor-
mam -que em certos clrcuo* po-
lftlcoi de Londres *e alega "agora
4 potto em dúvida «e foi conve-
nlente convidar £-nhuhmacher a
Ir * Londres". E' li»o me»mo
que é preciso ser admitido.

<t
t*

dor revoluclimarío. <om aeu»
}uitaa twaelha» ia fotea» d* rt*
tiitfnela, E este operário meta
furgtro d* Pelguera* educado na
«.ura r.'.e»,'.a da lula. ia pr **o
tm pt. unindo a outra» to***-*
drmocraücaa «mtra o ex™"a
de ocupação de Franco, uma
gtanoe frtntt de comhtle. nm
teríidelro exercllo nio menos
ameaçador por ser irv»i*ei.
compcaio úa operário*, etmoo*
nesta. Intelectual», arttitioa. nnr
todo o povo t oa patriota* dt
A" l*».

Em mala deste *mx quando
Pranco preparava *ua vi'"-*m
triunfal * Ovledo e OIJon para
dar ao nvindo * lmpresaio d»
que Aiturlaa havia deixado de
«er vermelha e se havia torr**
do faacltt*. encontrou um qu*
dro que nio havia lm»r" "».
O* trens especial» e oa carros d*
linha preparados par* levar ar-
reglmer.tado o povo a Ovl;.*. e
a OIJon rio saíram dos 'ena
prntos de partida porque os ope*
rarlo se rt^tusaram a compare-
cer a concentraç&o. As estradas
de ferro corpunlcando-se com
Ovledo estavam cortoías era va

O NÂ1AL DOS EX COMBATENTES
O caráter da última guerra,

foi, efetivamente, o de llbertaçio
com que a mesma se revestia
DoU caminhos foram-nos apre-
«entados: Um — o do massacre,
o do absolutlsmo, o da opressio,
o da miséria, o das distinções
raciais, enltm. o da supreasfto
absoluta da liberdade humana.
O outro — o da fellcldnde, o da
harmonia entre os povos, o da
tupressio absoluta das distln-
ções raciais, enfim, o da Paz rea),
verdadeira, o da llbertaçio dc to*
dos os povos.

CONTRA A FOME,
VOTAI

NOS COMUNISTAS

á.iimse-nMo
COMUNISMO — Os velhos po-

Micos, furiosos, alegam que a de-
mocracla quando praticada pelo
povo é comunismo e querem in-
ttmidar as grandes massas ainda
ndo esclarecidas. A classe opera-
rta, pela voz do seu Partido, o
Partido Comunista, explica que o
comunismo é o regime de futuro
que ainda náo existe na terra, o
regime em que o povo pode pro.
duzir de tal forma que todos te-
ráo igualmente o que lhes for
necessário, Para chegar, ao co-
muntsmo'0 caminho è longo e ê,
no verdade, o caminho democra-
tico, porque o comunismo é ' o
grau mais adiantado da demo-
cracia. No comunismo não há
mais classes, há homens e mu-
lheres com as mesmas oportu-
nidades para trabalhar e obter
iguais condições de vlda. Não i a
igualdade em que tudo fica nl-

velado, como se fosse um reino dc
formigas. Náo. Na sociedade co-
tnunlsfa, um cidadão pode sc dis-
tingulr do outro cidadão pelo seu
valor pessoal, pelo seu trabalho,
pela sua Instrução, e nunca por
origem de fortuna, de cor ou de
nascimento, nunca porque expio-
rou milharcj de seus semelhantes

Disse caminho, dessa longa es
Scliuhmaciicr perience á espécie j irada da felicidade humana, fo*
da que é comumente conomlda i
aos representantes de governos
estrangeiro».

Schuhmacchr assumiu lmedla-
tamente o pape. que lhe olore.
ciem. A' sua chegada, concedeu
uma entrevista coletiva à lmpr:n-
sa e falou como teria faado um
primeiro ministro do governo
alemio.

Os portOcs dos campos de prl-
sioncrlos alemães foram precipl-
tadamente abertos & sua frente.
E ele criticou a política dai au-
toridades anglo - americanas de
ocupaçfto. fazendo uma farsa so.
bre a "independência" permiti-
da pelos censores Ingleses.

Se oi promotores dessa repre-
scntaçfto nnglo - alcmfv visavam
proveoar um escândalo poltlco
na Europa, eles podem ser íe 1-
citadas pelo seu sucesso. Foi um
escândalo retumbante. A im-
prensa francesa, ce todas as ten-
dcnclus, unanimemente expressou
o seu alarme. O Jornal"L'Aubc"
estabelece o paralelo entre Hltler
e Schuhmacher: "Hitler manl-
festou.se contra o Tratado de
Versalhes. Schuhmacher clama
contra os erros presentes e pai-ou ganhou milhões cm negócios

Ilícitos. A passagem do capltalls-\ ,m&á^a'í* j? °".C."* _° C°ü'
mo para o comunismo chama-se ••¦•¦¦¦•- ¦'¦¦ " ••

socialismo, como o que se passa
na U. R. S. S. é a etapa cm que
o pana organiza a produção para
atingir maior nlvcl e executa pia-

respondente da Reuters cm Pa.
rfs. Harod King. escreve que"acredita-se aqui que o governo
trabalhista tenclona utilizar a
democracia nacional alemã, re-

nos de construção socialista a tim j presentada por Schuhmacher, no

J portante acordo
üinico llSians-lugoslavo

A Iugoslávia ofereceu à Republica irmã
auxilio para seu reerguimento econômico

Çonunüca-nos a Legação da i lendlmen-to sobre importante.«--Publica Socialista da iti^os-
i^*a que o Governo da Repu-uuca Federativa Popular da"'«mia concluiu com aquela"-publica um acordo sobra a
^ordenação dos Planos Eco-'•umicoü e sobre a AboMcão"^ barreiras alfandegárias,«¦negando a um completo en-

medidas financeiras. Secundo
o acordo a Iugoslávia ofei^co
á Albânia seu mais forte apoio
assim como auxilio para suas
atividades produtoras e outras
iniciativas destinadas ao seu
rápido e completo reergui-
mento econômico.

de preparar as condições para o
comunismo. Ora, quando os ve-
llios políticos, os restos fascistas
e iodos os reacionários gritam que
os comunfstct.i querem "implan-
tar" o comunismo, o povo deve
saber que é uma mentira. Os co-
Ijiunisícw, sim, querem que o povo
chegue ao comunismo, porque sa-
bem que o comunismo é (netlífd-
vel mas não sâo estúpidos nem
vivem de fantasias, para dizer
que "querem agora" o comunís-
mo. Antes do comunismo, há ain-
da o socialismo e antes dèstc é
necessário um regime democra-
tico capitalista que ainda ndo te-
mos no Brasil. Ora, os comunls-
tas, como homens práticos c po-
liticos dc bom senso, lutam peia
realização daquilo que é possível
no momento e nunca avançam o
sinal diante dos acontecimentos
e das leis da evolução social. O
comunismo virá, sim, mas nfio rie
um dia para outro c sim quando
o mundo estiver preparado, edu-
cado, sem que haja necessidade
"de se implantar o comunismo".

Jogo contra os russos. Iíso re-
siiltarA no encorajamento do na-
cionalismo alemão."

A imprensa polonesa tambem
se encontra inciignria. O plano

mos nós também, povo brasileiro,
participantes ativos e diretos que,
com o valor, a coraEem. a bra-
vura e a Intcerldadc dos nossas
roldados ajudamos a nrgamassar
rom o nosso sangue e sucr «asa
lonp.a e esperançosa estrada que

enquanto que »os Integralistas,
repudiados e cdlados pela nossa
(tente. íol cedido o referido Tca-
tro: outro fato: até a presente
data, o governo n&o auxiliou em
nada, absolutamente, a Associa-
çfto. a fim de que esta leve um
pedaço de felicidade ao Natal do
nosso glorioso praclnha. enquanto
que os cofres públicos abrem-se
para se fazer empréstimos aos
traidores Integralistas a fim de
adquirirem o seu drgfto — **Van-
guarda".

Essas, e outras coisas é Incrl-
vel e parece Inacreditável, mas
é a dura rcnlldade...

A Associação dos Ex-Combn-
tentes, fruto generoso desse es-
plrlto empreendedor e realizador
que é Pedro Paulo Sampaio de
Lacerda, representa lndubltável-

por Zilton FONSECA
{Operário gráfico t ex-aspirante úa FEB)

acelerados, agiganta-se e transpõe
todas as barreiras que se lhe sfio
antepostas, e avança gloriosa, ai-
tanelra e soberba Jogando ao des-
preso Isses restos fascistas em-
pedernidos e enfatuados que por
ai andam, por Isso, longe náo es-
tara o dia em que & Associação
dos Ex-Ccmbatcntes será pres-
tada a homenagem que lhe é de- «?¦ «^"^ftffi

vamos, mesmo com tôdns as dl- mente as nossas mais jrloriosas
f -. ¦ . i' - 1 . . i n ha * , -. s I ra t? m**n I». I11-- n m_'_  »___•*_*«' _ *__,fleuldades e barreiras, palmllhan
ao de5temeroçamcn'.e.

Por esses e muitos outros mo-
tlvos. o praclnha, o soldado, o
ex-combatente do Brasil n&o po-
derla ser esquecido pelo scu povo,
por esse povo que numa demons-
traçSo eloqüente dc comprecns&o
acorreu ás ruas quando da che-
cada dos escalões da nossa
P. E. B., nos meses de Julho,
Agosto e Setembro. Jamais vi-
mos confraternlzaçfto semelhante
àquela, e por que Isso? Somente
porque o povo viu e de fato com-
Drcendeu o perigo que represen-

e caras tradições cívicas
A democracia avança a passos

«eu papel onde et* nectM»rlo
deaimlr aa c.tnw.t**,:.•*.

Franco m no. ape-ar de todo
o «eu aparato de forca, teve :¦¦•-*
esperar 14 hoiaa em Leon pan
poder prac-fenuir tm viagem pa
tm Ovledo at<é que a estrada em
C** devia correr o trem que o
c¦. r.timía. dhamliad» p Io» guer-
rv.hr!.us. fosse reparada.

A ••-•'.--. do «tUour a Atturtaa
foi um verdadeiro fracasso. Da
um ponto qualquer «'condido, um
operário metalúrgico da Felgue»
rt. ;.••.-.*¦•:*!'.¦'... traçou e dirigiu
todo o pl»no de açfto que fea
fracassar a grande conccntravfto
preparada cuidadosamente du-
rante temana* e meses por gene-
ral». crtefea de polida e gover-
nantes falanglstas.

Graça* ao trabalho de homena
como Casto Oarcla Roza, Atu-
rias voltou a »er a de sempre. *
daa grandes luta* revolucionaria»
e antl-fasclstas, a que tfto alto»
exemplos d; combatlvldade e ú»
heroísmo havia dedo à Espanha
Inteira.

Rcsresfando ao "El Pardo".
Franco demitiu, castigou aos que
nao haviam sabido asseirurar i>
êxito e tomou todas as medida*
prra uma batalha sem tréguas à
Resistência aaluriana e aos »eus
chef». Os trens de Madrld le-
varam muito mais agentes para
Asturias. "En OIJon — diz!»
Roza em um dos réus últimos
Informes to Partido — Já nfto hA
lugar para botar policia. Dlirla-
mente chegam brigadas especiais.
Há quase que um pcllcla para ca-
dn asturiano."

A policia procurava Rota em
toda parte, procurava corromper
e faaer capitular alguns rlemen-
tos covardes e detrenerados ptra.
facilitar a prlsfto do nosso que?!-
do camarada. Na ndte de 18 de

vlda.
Esse símbolo lmpcreclvel da il-

berdade em nossa terra sacerá
enfrentar com galhardia e deste-
mor todos os vagalhões, quebran-
do-os c vencendo-os com a mes-
ma tenacidade com que quebrou
c venceu — representante que é
des pracinhas — os exércitos de
Hitler, e enfrentará e quebrará
esses vagalhões fascistas, porque
ela tem o apoio do nos.«o povo.
que pressuroso aíorrsrá a hipote-
car a sua Irrestrita solidariedade
ao Natal dos Ex-Combatentes.

á dlreçfto do Partido: "A situa-
çáo é critica. Acossam-nos por
toda parte. N5o obstant», con-
tlnuamos a luta fe ln'crmava ai-
Rumas provldwclas da luta em
p-eparnçilol. Eu me encontro em
meu posto & frente do Partido
disposto a servi-lo fielmente até
á morte."

Efetivamente, clgumas horas
depois, numerosas forças p*llclala
armadas até os dentes Irrom-
riam em uma habltaçfio de Pe-
drera (Asturias) onde rc encon»

(CONCLUI NA 4* PAQ.)

* ttm ***\ ^"H8^«fe
j f ¦ ¦ >

PARIS — Pódio ser ltda ontem
no "Flgaro" uma crônica do sr.
André Rousseaux, que se refubl-
lava por haver encontrado rta
Suíça a atmosfera da "autêntica
liberdade". Em Genebra — dizia
cie — eríconfrel homens que fa-

Mareei CACHIN
(Deputado úa Paris, diretor de "VHumanltê") \

ziam da liberdade o principio
tava o fascl.smo"com todo o seu j Velo qual uiuiam e lu.at-am... "Bu
negrejante manto de misérias. »• * n^rR Genebra". Por toda a
E, o praclnha caiu nos braços do
povo. O scu nome, o seu valor,
a sua bravura, o seu grandioso
trabalho, rolaram de norte a sul.
de leste a oeste como verdadeira
avalanche de patriotismo, em-
brlagando o nosso povo, essen-
clalmente anti-fasclsta.

Agora, que chegado o segundo
Natal do após-guerra, nfio pode-
rla passar despercebido o Natal
do ex-combatente. A Assoclaçfto
dos Ex-Combatentes está envl-
dando o máximo do esforçca pos-
sivels, a fim de dar nos pracl-
nhas um Natal digno e alegre,
a fim de levar aos nossas bravos
mutilados um pouco do conforto
e do calor do nosso povo, porqueque ne faz em Londres é Ignomt- j a nosga Assoclaçno està 

'de 
íat0nioso. Verificamos que está sen-

do preparaio um novo fuehrer
para a Alemanha. E isso está
sendo feito in vésperas da dis-
cussp.o Internacional do proble-
ma alemão, .ogo após a conc'usão
do acordo para a unificação
econômica das zonas dc ecupação
inglesa c americana. A dcsiiazi-
ficação foi deflolentemente reall-
aada nessas zonas ou, o que é
mais correto, a política de enco.
rajamento díis grandes industriais

PELA INDEPONDEN-
CIA E PROGRESSO DO

BRASIL,
VOTAi NOS COMU-

NISTAS

identificada com os sentimentos
de milhões de brasileiros, e en-
fim dar aos descendentes de cada
um daqueles que com o seu san-
Kue generoso irrigaram essa
frondejante árvore da liberdade.
c hoje dormem o sono eterno nos
campos frios de Pistola, uma
lembrança que por mais simples
que seja represente realmente o
nnsso reconhecimento de brasl-
leiros.

Infelizmente, c Isso é doloroso,
o nosso Governo tem-se negado
obstinadamente a nos auxiliar.
Vejamos alguns fatos que de-
monstram o desprezo das nossas
autoridades aos ex-combatent.es:
fol-nos negado o Teatro Mutilei-

— teatro esse de nosso pa-'leo povo — para que ali Ina-
sseinoj a nossa Convenção,

;.

parte, nerte mundo, pareceria
que a liberdade estivesse ulciada
e a scruiddo reinasse, sendo ne-
cessário, portanto, ir a Genebra
para respirar a liberdade como"um ar puro numa terra de ex-
ceçáo".

Náo t meu propósito desiludir
o sr. Rousseaux, mas que èle me
permita náo compartilhar do seu
entusiasmo pela Suíça, "refúgio
da liberdade". E que éle me per-
mtta que eu relate, a propósito, o
seguinte episódio...

Eu fui chamado a Budapest
para a realização de um Inquérito
sobre a situação atual da Hun-
grla. Um dos caminhos normais
da estrada de ferro da França á
Hungria passa pela Suíça. Um
trem direto vai de Paris a Buda-
pest. O trem internacional se
utiliza de vtas suiças durante ai-
gumas horas. Mas para ter o di-
reito dc fazer a travessia da"livre" Helvécia foi necessária
uma autorização especial do go-
vérno dc Bcrne. Eu me submeti
naturalmente a essa exigência.
Mas parece que o meu nome fi-
g.ura ali na lista negra da po-
Ifcia federal. E depois de..**.*.e fa-
zerem esperar vários dias, dese-
legantemente, acabaram por me
mandar dizei que se eu tomasse
o trem Internacional que «ai da
França á Hungria (mesmo sem
descer no território suíço) a po-
licia me prenderia em Bale, á
entrada do Pais. (Nota da Re- j
dação: Cachin, de 77 anos, uma
das maiores figuras da França, é
o decano do parlamento e nestas

condições teve a honra úe pre-
sldlr a instalação das duas últl-
mat Constituintes e agora da Ca-
mara dos Deputados).

O sr. Rousseaux, bravo defen-
sor da liberdade, acha que na
França padecemos de, todas as
servidões, de todas as ditaduras.
Que pensa êle então dessa aplica-
çáo dos princípios da liberdade
na república hclvéttca?

Nós sabemos, por exemplo, que
cm Lausanne o sr. Goergcs Bon-
net, que entregou a sua pátria a
ilibbenfrop a 8 de dezembro dc
193S, vive livre e suntuosamen-
te. Nós sabemos também que os
bancos suíços aumentaram

QUfNZE VEZES sua* riqueza»
durante os cinco anos nos quate
as grandes nações ocidentais ta
sacrificaram e se arruinaram
paro assegurar a liberdade do
mundo. Mas que se tenha tanta
solicitude para com cs banquei-
ros e o sr. Bonnet a ponto de se
proibir a passagem a um depu-
tado francês, é o mesmo que ter
uma concepção da liberdade mui-
to rara ...

O sr. Rousseaux afirma que
êle descobriu a liberdade "ver-
dadeira" num "canío da terra"
onde ela "subsiste ainda". Pois
se trata de uma alegria que ndo
me foi dado desfrutar. Também.*

Princípios Gerais Para
a Solução da Crise

Pleno do Comitê Nacional
aprova a proposta da Comissão
Executiva, de resumir os qulnre
pontos apresentados pelo Partido
nos tres seguintes princípios ge-
rais que dizem cm maior simpli-
cidade e clareza da orientação ge-
ral da política cconomico-flnancel-
ra, defendida pelo Partido, visan-
do uma solução prática, imediata
e objetiva para a crise econômica
c financeira.

— Imposto fortemente pro*
grcsslvo sobre o capital e os lu-
cros. bem. como empréstimos for-
çados, como única maneira justa
de conseguir, sem novas emissões
de papel moeda, os recursos indis-

pensáveis ao equilíbrio orçamen-
táfio,

2— Estimulo á produção, dee-
dc as facilidades de crédito orien-
tado, até á distribuição dc terra*
junto aos grandes centro» dí cot»-
sumo c ás vi.ia dc comunicação.
Estimulo Igualmente á produtivl-
dade com maior rendimento c ac-
siduldadc no trabulho.

3 — Melhor e mais justa distrl-
bulção da renda nacional atravéa
da elevação considerável doa sa-
Inrios e vencimentos Inferiores ao
nivel mínimo capaz de assegurar
vida digna para os trabalhadorei
e suas famílias.

(Das Resoluções do Pleno Na-
tlonnl Ho P C.B.)



PaginA 4
tm-amo, .iiaatiwMiw^M, a-ta-w-ia-it^tiiM»*» ""' "*""'''" "-"^r—i n-nnniinii ¦ ¦, -. an, iinniiiiiim»t|,Mi..ii

TRÍBUNÀ POPULAR
',nl»,.ji».,»<-w»>^MtllW»W*-H *.«->•>».¦->«¦«•% I.I.IW. , i*',+*,m>*mi>tmmm***Mm**ll'mmi********,

I

¦

VIMpm/miwo-jge úlgtm^a
W* ÊÊ*\MWHK mm*

m 'i"H'~irr »w m»i'f^^^^1 X B^ .'*-- '-¦iÍ'ÍIN WPf*^ «i# '^^'"Ma- ¦ .»^t^-ta
V Áwtrr'-^x\ W\ rw hé Wí r^Ê mrPf*f*?'*mW**m*' HÉ*P

Lmm vfcat*^ • í^P'* V JaÉB**k. ' 
~Q____B 

•mw*- ittVWOWBv' j

Rui r . •, >'SB9BHHHBHÍ-.,- * ü

* piulnUB, «atlUri (NM • !*«•
UU.» * I utialilull;.u f.atja'.,
p«i«a« IClH.licaiCIlU» _)_ f4»
ai.lt,,. |.ll*tll{ta, ,lj t,JIM f ,.,
«emiwfalti» .Si.al.,a„ A„ula.ti.t*. {mi — frituUc-a U-
r*Hl» -Matliedat. ia,4,t,iW ji,.

t, MM IríU 1*14.. * T*« H«*.mtm. 48 vil* muii *tf*:i*rf*,
»tt..l*a** f »«*** l*»t-M • tumtm*-trwm %*rt*i*8* 4* *p»i'..
flttttift*, *l«t ln*» laff f«tn>taa

CONTRA A LEI
MONSTRO

ft» HOVA FBÍ8UHOO mt*mm» 8 t*guu,tm loNuiiimi
At.ll-fa-Kl.U» 4» S„,, f-tf,

MP UitStlMI • |tat|....tl. %
jWMêt 4* tmiu-na rtifi -
I Att Ifltl ...ala t» *r«t»l<->
t**M<*r.tt»iUu d* Mi NMftf» *I**M*4» CMMfi • nm, K*m

m-*».»» «a, -mi*»* c*« mas *****
*8 8Mt t>ê in1*» p:*t4 tü#»Uf«• j*$m »#*»«* 4»t ra»»», O
^w Mris © >*m# tit m* « tmrtpmmU mt****** tm ét**** mm*m4M ***** t*m* mt* ** tu*a.i«u»»jt* 1» *« pítwuiiMt ym".tu,**, te** Mm Vi*iin4* R » »tw» *» * *m*m tm mmJa.»* .ie tit** Ümilía Si-ittrir*.. -1 um |t»»»#l<» *#lftê «# tmtwt-iitep.M ller.il Maatil r4ttli»a! |M »P*8** tem un* tt tm*- d*
UfWa» - «Mim h-íihü .:* tm

>«*>*»-.»¦¦ ,¦'¦¦¦'¦¦'«' «-.¦.*..,. -rt""-!" ,-r rtViuA.*M.Lii,.,jt...Lj^_

Esquecidos os moradores do Morro Torres Homem

ti* < aa.fta.t_... frltti!,i|0 It.mu»* mau íinii 4* »«ui«itt
nt,

UUA COlffJWa.0 Ut MlilIAlHiMS OO tfOtfAO «f jM0 C4AÍOS ti!**» m mt****, t*.
4*i4* • /i« tf* MtM *«r «í««íí4 tf* /fita qm» tttt itmiüH* a*****,». *, » *m*t, M t»'ev» à* *•,»«.tra c>»M«-<w*-«cd-t d ttw«« itfètiti tf.. CtotaHti O* *wi*iuo ttx*l. mimtMM *.*» p**>* o mon»A tm* eomtm tem * ftw tf« iwwrito 4* ouam Ft4t,*j, mtm »*tmi4**itt. itmto ui*toattmtla, Itmhett. a JEKtsla 4* M8**tm 4* HtH8 tt* *r*f*m * «om*,** 4» nm*4t,t*t vataUl.l»t*m *o mt*Mt tt4*tx*>.

ittm. rtvus vttttx
MMt '.I, I

eOUNÇAS t tit*» tini» 1
l. • "lll..

(OSaít LTOMUi - ||m |}*.'« S-ttWlla. III _ l.l.l.,,,
» » 1 1 - Mimm

Demagogi
problema do

em torno do
JLJLaa. Vt**' JL tJ. JL V-/^JS-ÂS. M*»W WSL 8mS & V %m*A

o^ÍíSI^^üS 9 
"Plano Apolonio Salc", o credito dc

ah*d*r»i. NttKi p**»» um dMt cinqüenta milhões c o que pensam disso osM» **p*l*t» U4I tMfOtlt tí* |*. **, ma ******** 
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camponeses — Confiança absoluta na
Chapa Popular

oio m («cjvx--mi nlo pauan-
do tk ua actoo tJrtMf-o^ro tt*
Ptífritur», -tu* podttt »bot\»t
***** ipO(* 4* •.'!_ r,a. d« ttti»
(dra. E **,<¦«!»,-.«. nat,-.,. *a *t».
totidadri muBKipal». a lorata m-
U d* dliinlmiiiJa do rrtduo; .jar
*«|* forarcido rm iwra*. cotMrt-
tuiK.J-a rtaai. cota o arit-Klt-io 4**
brofritotia*. 4 prOptta g*r«tiUa dooMRe.'..'¦¦ • Prrfrtlur* «cha .; .*• :.:..
pcaMM a* urra*. TftaMm nlo •!*
cutapfimrmo ao drrrfto qu* tnot

«pmat«l«(So dot tSa-sj.T.rn.at
d* pou* du» ptfudotptoptirtiirtoi
4* ! .111 .i.í* fluminmtr... Eolm>
p-.ití cooimua. ijSvud'1 b povn
08* ii poder* ttr nnoU-ido ¦,.,.-..-..
do *rtt* vrrdMiri-t» rrprrirniaiitrt
«miliiulrrm matorta no CfecKlho

orno. i.» atinado* wtui o mu*
10*. tuitKitm at tta*:uUfi-i ttm* ui»
tu* tlt luto * vm pata u* Mitait.

•Ulaat uttUlila» (tiUtilt.fl O S-f lt*iJ

poik» 
-Km pivi-ruiKa mtiiar.

bHO-tnaw. pmitm. pti* Ikm«. o
poto i* <*n*atOo ttt tet tttmttm, o
pota-o **mt t* *ot)spf«<-i4c o ««ando
tunit*'*» pttMKtM* taraiiioMa», t
WM*m t|*M*a? tk.i|»w.u*t. ptn*
KIHW OO tlUitKlfO taJ^tlO •.*>¦-. .*¦
wíum t com p-4» .*_» riKvmrtM*.
3*1. Apta*! Ot tlUi*. dlM* i.awa
Voium O* *-c- a L -,. » Ca tk*M v.: í
kv«m ('.«.,1 -,» -stittut. 11* ttoir»
10* * O* MlMUMOI, *.Mtv» aai.lK,
«u,.Mt. mo k **!»« t«i>, |iarauucar por butiot cKiwtatii. »-. o
POVO lua pmtatiKiO a,uu.u at t)U«
«»*e» bomeo* lutiMt-Ku IJ..U
cuaJoiM c Oo u.,._.c,í:c. rn-
qiwuio t«* oprttw-ot, tt» dooa* oc
t***, UM* a pdputt»t<»0 OO Uai-
Uno l;-rort«l; ,c u ....j..i,,j j.i
lU** * v...:.t. í.j i.j.a.-.j a:^], «estn."(om ai* hiihm «tMtt-auao p^ra ct**.

tlCtlílUAaul ,u* 1 lUrt. . .
Krattsrtitr. o piuotrm* 00 *b***¦tttueeuto « ua* ,:..;,( j;au li4.4

omo* 00* airc.wM*.v>*, O do aiMi.
fcKUalttaaO C lOOt» O* fkttattt*, /».:(•
da i{imooo ct* fuuiaiuo o tr. rtpa*
l,a-..-> àt-ur* o ptooirma lui i*vaa-
tabo com graaoc atator. parrero-
00 mrwao ., .c o k .-..:;.. ,.<-....
gm oar u-tm w..,aj por* o cato.
trr. o cr...j nututuo ao lutado
Novo. um puno p«a o a04*wci-
OCUlO OO aa.j.n.u l cJC.-ai. IMKd-
dO 110 ,:.alc...c;..vj a prooufíio ..^.i-
coi*. puuo ...c t|u« ioí racátmi-
n.-aiuo tio cuido ptcirtto 1 tranque
LAau»wuitu, c que coiutdVd, rm
i.......-•. ....,.-,. ua aquuittio p«id
rtt*.fi.u.a uc uttitrruitiüud dica dc
U-tteuu*. aOteS-aO* rui parccid* dc

_tÍU* Ut.-t.tdlC-., Uli.tlUUir COm IdVId-
t..„..N ipit *e Cviiupromcteurm a

(piuuui«r r. linlUioculv, Udr-tnc* ene-
.dito 1,'¦, .¦-,..:., pura que imctdt-

»<¦¦., !....¦.;.. ...„, ..... i| ;,.....,.>
looo «tir ptdtiu, porem, u4u pou-
oe *rr leainutáo \ü*tn que nao
iot ;.-,.., 1..H.1 «cr :.....:.....,. em-
bora pi tcaoo tido puoucado ou
botrtim do itluiuteno út Agncui-
tura, com todoi o* detalhei, por-
que cnegaram a coociuaio dc que
a freieitura nio poaiuia verOd
para dctapropriar a* trrra*.
A 1/ytKA t UA fRcflillURA

| Em atiembKíai rcdiiudat r«-
• crntrmentc por diverta* Liga*"Ctunpoae***, com npccialidadc d

de Jacarepagua, chegou-te a coo-
cluidU. porítn. de que a Prefetlu-
ra pouui terrai em numero de
hectare* tnuitat veie» superior au
pretendido no retendo plano, ter*
rai .-.*-, a •. em grande parte iocali-

, xadai na Baixada fluminense, onde
ioram gasto» centena* de milhões
dc crurclro» no saneamento, c que
ainda hoje permanecem em com-
picto abandono. Reluta, porém, a
Prefeitura, em uttlizar-M destas
terras, em virtude da pressão exer-
clda por diversos bancos Imobili.i-" rios, (pelo menos isso i ouvido
cm quase Iodas as rcunliVi de
camponeses) que possuem sócios"dentro da própria administração
municipal, de nada valendo, por
Isso. até hoje, o apelo tantas ve-

•-'* (mo prla* laviattom. para
88t t* 4t cotttptitar.nio ao dtcrtto
4* ptâptta Pirfriiuia. tttmttto *
*pttw.*,i** th* docu-ertuo* d*
pv*M tm j..*..pí.rU,:-, dt tltl**
ti* i!.,,.3i» 1 . . a.r.tr A.-ra
trdlf K a iodo uao qo* «aa* ur»
ra*. aimia tpt* rraitsrofr prrtrs»
(*m ao* gtiibriro* * U:,íJ:-.(,.:*.
tp» piru.tWíi-q r ripuUata tm»
auiflr* r ,-tiili,ei irabalhadot-t»
rvtti». po-irriam ttt drta-Hopna-
du prla prrlrítura »o ptt(o rm
qor foram obuda*. 14 qu* rm n#dL*
ttti.i trodo titiiuada*.

O ÍMPASSE CONTINUA
Agora vrm tMvamrnir a Pr«trl»

tura aceitar com o crttiiio do* cio-
qurata tailbor* dt enurirot, ail
agora r.io efetuado prib meimo
impaur. uto c. a trrra oa* mio*
dot rtpiaradorr*. Ditculiram o*-rampaoct-r*. dnuro de ***** Lio**.
rata qumao, tm lodo* o* ttma
detalhar*. Vrrifkaram qor o roo-
tetldo do tkcrtlO etuírlr.rr.la u
crídito t rraciooirlo. poit visa bc»
oelicUr ca ptoptleanot dr trrraa

Crimir, Par*<*«bl r rm lodot ot
tsailfw» campwirtr*. luiam «>:tt
prla vttoita da ®**p* R-tpubr.
Üabc o poio qst* 01 etmunttiai
loiario para *;,*• a Prrlniura a*.
argut» o abauiecimeaio * * "tUt*
tftboHlo |utt* ú--» ^tt-.c!.,» dr pt).meira oecrutdatk. tam a ¦'.-.:..
dt mticad.it po-mlat-rt. iriruótt^

1 «ii*» 4t m- O mau. vala». *_,
itcos. «w t> l*m», aRo» ritram*m** p*m** iií.nKit...

J4-4IW f*ni «tvna, na «-.itüta
a ttmw* 4* V4m»*t*irt ru»-
t»*f* O *,*** r^rc.r.»;:» uniT**mm* e* fttwtiâmíiiui * tu**,
tttrm* ú* ttntno, tmt* t*t*iiptcto dm (ateu 0 »r, -/aítiusai
4» mu* Crtu* um dM fuiw*.
dom 4* Ctmttt t*t*i tt**** 4***iomiii*do dt Cítiira u-«t *,•»¦,{.¦.
B-^NtlW f*i* MoSfiararncHIat 4*Um* ttntt* ttmm.

-m A Pnfi-iiura - dns-.*!»**** — ti, ttrko i!»»»!i,i &t re.
btlni • n« * tmt tom qu«
COnUfltl* pu* mi C-ati»r;i'..:;a
Cw»!»i. r rua r»m „ Smatlar
Xstmto, th »? mo4n »i* mn***
príim «ir aqU, # prtníitulmrn.|« a aaaíat-ntfia, q..w t«t*\„ o tt*
ntm poút %*r. t um cutw l*»»r-
N um corai* IA pst* b»i»i
Alím d» mtlt. * «miiriK*o nl»
Mril muilo rt.ftrü pe,|, m Au-
laiif.a t o dtr.iw »So p^ejurn»».Podrna tr» aptov-Hlar ainda omoiriiiimto 4* itrra para ap'.*|.
n*r a tranda b*i«ad« qtt* f:f*tt* mi Con»»lhttr» Oftá».

K líiandono» para tn* local

Fácü K-iJn a construção de uma verdadei* ••** •* nwa
ra ru«, dhsem k TRIBUNA POPULAR - TJ3SLK
MuItOl QUtiw. ano o* «mu prolilrmnt e di- 
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ficuldades -— Esperança naa eleições de
janeiro, quando serão eleito» ot candi»

dato* da "Chapa Popular"
le*. fita itt*M* •*#»"*» p»r» ai
flt»|4í*«, t-tjtt ÜWfstíWíãi, t.rtfi f|f.
mWí*# * iarfli t8*t*Mm*m\, O fl
i':a» * * **>tLti *ti ritiiatid*tm 4t únt *m éet. düt eu •». p*|« mm %*»,t* * 4mto. \Um«•.«li* * -mü», Ot «sjtiíaírt ú*l 4Utít («tf;*, *#*!|»*.»* uma m*

ma* * t*iu a» im* # « qt»
ti**» li** tUit* (!#*»*R!tt.-,t-a'-Mt *%m*t * mtitóti do mariot«« «vr-it'.am*fl!-;«*. m** * *t4*

14 d» fim» >.#iis í,it,«',j q.*« dr*.m * t um mim» » f tr,',* ttttm 4t*t*t * mmo nt*

tfir.lt» a-s um* fei*m tm nt* 4t pm t*mpm
tmt* t-tum*. pai» t.-.i ¦ *-,'.& pai

Cal reijurut. |Vttu» ditltlbwido- I
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LEVARÃO AS URNAS A

CHAPA POPULAR
Por itao é que rm Vsrgrm Crao»

dr. rm Guaratiba. rm Vargrm Pr-
qucfl*, rm Curicka. rm ]se*ttp**
gud. cm )tMe l!j!hí-t. rm Campo

trigo, ftigoãdco*. maiadottiot.
«c.'"i tabttn o* cam**-onrte* qur
o* (aadidaiot a vrreatior prk
Cb*p* Popular "rfapmharw »o.
IgualmcBic. na tktapropiiacaa.
quando for o cato. c dtutibuicao
«ia* irrrs» drvojutai ou mal apro-
vriiadaa do tetrio catloca ts pt*
tos» pobre* qut d*»r;cm traba»
Ikar: cnítülo factl com |urot b*l
sm c a longo praia, rxi.it .-t Ia*
clltdadra para aquiilção dr mé-
quinai, fetraisentat. temente* c
adubos, incrotivaodo-tc o Uvic

biUtíd» t entia pe a* ca*a*. Osnada adianta a manliba que eo»•;w»ram pira ene fim; 4 muita
psqtwna e fira entupida de barro.Camo pirnio. fef^lmrnt* a ni **ria contirulda. meatno prnrjuctm eutrot Jorali cuja drclividíd»era mulio maior, a Prefeitura
Im a nu. o eaiçamtmio r tudoo malt. Aqui é t-om-mi* qurfiode boa vontade e qut, c» fato.qurlram melliorar ai condlçAride tlía dn moradorr* denemarro.

comercio entre o lavrador c o con» t MUITOS OUTROS fitoni.rM«if*
tumídof. cie" O. Marina da Sllrx que ouríaNio tf por acato que ot ua! »•! a convrrra. no* a:,*?-
Ihadorrt do campo r cidade con» I — Temot ainda muilo* oulrotfiam no teu partido e IcvarSo át' problemai. Rtaimonie o queutnai a Chapa Popular. mau piecttamot t ce uma raa

Ml tt» pr-^o qu* w t»t atu.tada» p*qwnia* teaei tm tm, ô*4ii» dem tuportar. t**t% *» e***?,.*«tal • |i«i**m pw ir» W ii*t! o «.»!• B*«f*.»»m wm «ue *?

t»i 1 ftóts*» R» -st» d* nt* t t muilo mídt.atho q«e o t,|,io ^ Mi»it M»
prtmelm cm»»,

A tenhor» *l*sr4*\ à*f»ft, tn*Um ateuntot:-. TM* pari not é dlRni". e».
rol»» pira *» rüit:.,, ,*. »,
Itoylíttrí ttVMAta Jt dr drlrm»bwii lambeat rdb hâ m,*a m*.

muilo §T***t*Tttmin* decaramSoiE a mia t ****• lral»*n»t» iam* * «to ta wm numii-mi
OOBtetBa

mm ttm TODO OITA
PKIIÜIDO

Ma» nem lu-no j»is pmtid*
. — afirma a tua amift, tm »»•diro. e quando ilju»m fira omii. ' nelio irtno» eiílpfte», J» M »pr«tte »•* ptwt uma prorltao: »»i wiiad* a ataoa Pemiiar e o*
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Protestâm ãs Uniões Femininas
Contra o Aumento de Preto da Sanha
ípeí^S^aSt Verdadeiro absurdo! - "O ministro do fflr*tSSSpnrt?,*ntcon. 1 1» m ia es-e pretendido numenta etrabalho nao deve ceder ante a pressão

dos exploradores" — TRIBUNA POPU-
LAR ouve algumas donas de casa

BRINQUEDOS
Dlstrlbnldore* de Fábricas.

Carrinho», Bola*, Boneca*, etc

BUA CAMLRIXO, 48
Fone 43-8551

Dirige-se o povo aos
seus representantes

Os parlamentares da banca-
da comunista têm recebido
inúmeros telegramas de todas
as partes do Brasil, pedindo
que lut:m em defesa da con-
cessão do abono de Natal. En-
tre esses telegramas, destaca-
mos os que fornm remetidos
pelos trabalhadores de Tau-
bate; dos servidores da Im-
prensa Nacional; da Comissão
Democrática da Imprensa Na-
cional; dos peaslonistas do
Tesouro Nacional, viuvas e
íilbas de funcionários civis da
União e dos gráficos da Im-
prensa Nacional.
SOBRE O REPOUSO SEMA-

NAL REMUNERADO
O deputado Maurício Ora-

bois recebeu o seguinte tele-
grnma:"A Associação Profissional
dos Ferroviários tia E. F. C. B.,
atendendo ao justo apelo de
seus associados, encaminhou
ao diretor da Central tio Bra-
bII um memorial «los tliarlstat
solicitando o repouso semanal-fcmunern.tlo, de acordo com o
nrtifro 157 tia Constituição c
pede a V. Excla., romo repre-
Bcntantc tio povo. a defesa i'or,
tlircitos tios aludidos servido-

. res. Resneitosas saudações, (a)' 
Mario Cnir".

. PELO ABONO DE NATAL
Os funcionários da lmpren-

ia Nacional telegrafarnm ao
deputado Batista Neto pedin-.
tio que éle reivindique para os
funcionários públicos, o abono
de Natal,

da* pelo ministro do Trabalho, tr.
Morvan Figueiredo, sabre o pro-
blcma da banha, anunciam um
dtstulroso recuo do substituto do
reacionário Negiáo'de Lima dlan»
le da pressão cada vc* maior dus
gananciosos produtores daquele
gênero de primeira necessidade.

Afirma, entre outros coitas,
que "6 inevitável o aumento do
preço da banha", devendo o
produto "ter tabelado a 12 cru-
zclros". E assinala que o preço
ainda será "mais baixo que nos
Estados, cuja tabela é de dezesso-
te cruzeiros".

Realmente, o ar. Morvan Fl-
guelrcdo deixou-te envolver fá-
cilmente pelos gananciosos pro-
dutores, colocando-se, assbn, cada
vez mais distante do povo e tle
seus problemas,.

Ora, todos nós estamos fartos
de saber que a banha existe. E
existe em grande quantidade.
Que sirva de testcmunna a esaiu
nossas palavras a própria Dele
goela de Economia Popular que,táo espalhafatosamente, v e nt
dando publicidade as apreensões
feitas de milhares dc caixas üo
produto nos armazena do cais üu
porto e ntó contrabandeadas cm
navios do Lóide. E se o produtoexiste c está sendo, apenas, e»-
condido para aumeno de preço,
porque motivo diz o sr. Morvan
Figueiredo que o aumento é Ine-
vltável? Essa história de afirmar
que o preço no Distrito Fcdeiul
ainda será inferior ao dos Esta-
dos, também nfto pega. A lm-
prensa noticiou, ontem, as ma-

nobras dos produtores no Rio
Orande do Sul. Queriam o au-
mento. A Comissfio Estadual do
Abastecimento náo qui* dar. Os
predutores telegrafaram ao ml-
nistro e este concedeu aumento tle
100%. Era sete cruzeiros o quilo.
Passou para 14 cruzeiros. Logo, o
aumento no Distrito Federal nfto
ti, apenas, para equiparar ao dot
Estados. Vai multo mais Ion»
ge. E' preciso que o Ministro do
Trabalho explique ao povo, com
clareza, porque é Inevitável o ou-
mento da banha.

VERDzVDEIRO ESCiUtNEO
AO POVO

Para que veja, o Ministro, queésso pensamento nâo é apenas
nosso, mos sim de todo o povu,
procuramos ouvir algumas repre-
sentantes de Uniões Femininas
sobre o assunto.

Declarou-nos o sra. Heloísa
Ramos, da Unláo Feminino ao
TIJuca:

— E' francamente absurdo o
aumento I E' um verdadeiro des-
caso do sr. Morvan Figueiredo às
donas de casa que passam horas
seguidas nas filas, para conse-
guir um picotinho dc banha Em
vez de ceder & pressfio dos ex-
ploradorcs do povo, o Ministro
deveria prestigiar o governo t
que serve, nfto permitindo ésse
criminoso aumento. Nós, mulhe-

re» da TIJuca. no caso de ter
concretizado ésse ato, recebemos
eom profundo desagrado, consi-
derando, mesmo, um verdadeiro
escárneo ao povo que vive a tra-
ros com a carestio e o cambio
negro.
"PARA QUE SERVEM AS CO-

MISSÕES DE PREÇO"
Ouvimos, em seguida, a sra.

Raquel Lobo, da Unlfto Feminina
da Gávea:

Li, realmente, nos Jornais
da tarde, que o Ministro está
quase decretando o aumento. E'
um absurdo. Em vez do governo
procurar resolver as nossas cn-
ses procura agravá-las cedendo
aos exploradores.

E ndlante:
E porque é o Ministro do

Trabalho quem resolve Cssc tu-
sunto? Para que servem as tais
comlssóes de preço? Realmente,
tudo isso parece Inexplicável I As

.pelam para o sr. Morvan Fl--füalredo para que êle considere
melhor o problema e coloque-te
do lado do pavol"O POVO PEN8ARA NI8SO NA

HORA DE VOTAR"
A tra. Quitérlo Ivo dos San-

tos, da Uniáo Feminina dc Pedro
Ernesto e Ramos rccebeu-noi
dessa maneira:

Mas Isso é quase inocredltá-
vel! As mulheres de Ramcs e Pe-
oro Ernesto telegrafaráo aos re-
presentantes do povo na Cornara
e no Senado pedindo para queintervcnham Junto ao Ministro
no sentido de náo decretar o ou-
mento.

Essas sfto palavras do dro. Eli-
ne Mochel, da Unlfto Feminina deAnchleta:

Que dcsaforol O povo lu-
tando desosperadamente paravencer as crises tremendas queuíravessa. E um representante do
governo curvando-se diante deexigências criminosas de indus-
trlab gananciosas... Nfto temimportância! Vém ai os eleições
dc Janeiro e o povo pensará nissona hora de votar.

Inrado em radttrat, « alnd* -tar
rima a lurm* ca at*iti«nrUt ro»
daUBaaa

nteetSAMOS DS UM*"VACA UlTeiRA-
Onira* Mnliai»» «o» fti**n u*.

bre a dilmildadii de c<mt««ui-
rem lelta. Uma eniéo dtrUraLdfo pe a manlA- A* qua.tro tioiaa. ja me *?.una ptni ir
á nia da Irtie ia na rua Silr»Plnlo. ptmque * -»*ca telteira*'
pana por *qtu pm«> muito ra-ramenia, Além dttto, ptnitmotum (empo enorme. * quandotolla encontro muita* outra*ruulhrret e a;a manca* que váo
par* a flia. ma* nem «empí*eaconirim o Itlle. porqua a pro.cura é muha.

E continua:
Amantil 4 o dia dai ma».«U da oirae. fila do pio e filaco ielte, como a gente pode «u.r*"»r uma col.* a»s|m. A btnh*umbem é naa fVat. mui no* do.min*o», no caminhão da feirad* praça Btle, ou. 4» ttu*. nommsdmho tío "Boulerard'*.

A OENTE TRADAUIA TANTO
E NAO TEM NENHUM

CONFORTO
Numa eipede de rila, umacata grande dividida em vario*

comparlimentot. ai tuat 1, ttdo-
ra* not diutn do* «eu* probl*ma*:

Quanío a Prefeitura tem
wniade — dl* a »ra. Etetrtna
Maria da SUra — ela fu aacoita*.¦ E apontando para um morro<— LA no fim da rua Uruguaifluratn o rebaixamento da ru»

e melhoraram muito a via. ma*
aqui nada, e o problema 4 multo
mal* fácil ae*te morro. Bailava
abaixar um pouco * pronto.Já d. Fioripei da Concel-fio
penta ter o problema da águao malt imediato:

O meu problema 4 o dr
todot ot mora.orei do Torre*Homem. Deite» o princlpa, 4 *
abaitecimento de água. Nem
calcua como ie tofre para conteguir uma lato)

E a ara. Antônio Maria falt
das eicolas, da falta do poito mé
dlco e dai dificuldade! de oom-
prar 01 géneroí:Ei'.e morro 4 esquecido
Náo Um nada. liio, creio, 4 o
«ofrimen.o ds to.ot 01 morro»
do Rio. Ninguém te lembra de-

ctup» Peputar « o»ttmlMltoa do Panwo ©miuiittta

SrKVI.'Ytt>;* _ tWárç-
»*. *a|a."t ti.iai t tf jjj.****** o-rtalt-aw, .*¦». 51,,irrMI 4*m*i», a u,4#
lima AltafU tia,, 

"
fronte á t**m» *****

FOGÕES À ÓLEO
Sem torcida — 1 - 2 e 3 bocas — Carbu»
ração rápida — Eficiente — Simplci c

Prático — Entrepa imediata
PRAÇA DA REPUBLICA, 93 . B

Cnrtns do Povn
T"*t O pio*"-»"*"* i»r»

APONO OB i \•,,, r t
Ot VH* Pttmarla. H. P*»l*. a

?r Tem*» lanem»* •»* Ftlr*
enirlim * .-—!,-¦- , .„, iA tt.
n*4rr Lal* r*i|-i»i .rr-ttlet!

r.«»frri» pira V. ts». * fim
de «Hlr a «ta Inlrrfrrettrfa n<*
*eniMn de *»r n*"*»*"''?orlada t»"

litlt»nu tnmtni¦« \0 -^
l.*OIO Pftifo |l

Oa aal «t» ti-n tfttt* ,u t*an» ri,tati.i,i d*> r*i««-, f**.«I ror*^~m , „trim"Tenha t*m ífüta ns- ¦>.-,
7* 1'»*M" »•>• d* r-airti-, ff*nti * a«* att»--» ps- r^„.•vtrtr »» .tia» iHtt a* ^y

r«l*íjti
••¦

...,1-tr-rlr. ,1|..r.|t„ eBf ^

....-ittrnt-, A» **mnn *» família I* ****e'aH* ¦'.
a n** tenho dlreli*». «tm tm\t,,n*
•«-"••".•hatí-tr e ganho CtS 3.S9 """ P«"a 'amerre a» -»»i»t ^*ttw»r liara. Vlro >•» grani*» •»¦*,. '** prof-«i«<^a ainda iu. »» .*.
*****,*, r.r, nHirnUr a* mtm\n'" ~* •,a**»-
» »'!•«»« m-norra. i Falar rom a dlrt-l-tr -t, ,**,

Ttn IM4 rer I **>*mm é* fa» !"• ' » ent** mal» dirvit ,,•"ttlt t-M ma» '«I -«needMi». En»J,,,Bn*» tt»'** qtunds tit -i-
i-1.,-1->. i,i mata de **l* tn*-a»« i "»en ai».-.»*r ,1,^, ,*n^
m Oeif-arla FUt-l ni* fat oa- jn,° ttr (empo pan rrrtbtt *t«»ai»««nlo t* -*¦--•» »t**»m.'.m , f»|. jpal* tl«» alonn*.
U de xtth*. F-wni»»tlft H*n o*! Certo* *refe»«,M et M„**-»~*uo, de ttí» A* Jtrnh*» te lll en»lt... ,m nBtrn

Dr. Edmar Lopes
AItVtltlAf.it

Crime — Econotnlt Popular -
Trabalho

RUA BUENOS AlttES. 79 - 3.
andar - reietone 43 «00

Motorista União Comercial Impor-
tadora S. A.

DECLARAÇÃO
A Diretoria comunica a tedos o* mIouCu*, ao» Bancos d**»M praça e ao Comercio, qae por declsào da Assembléia GeralExtraordinária, realizada em 10 do corrente, foram destituídos

«"ü-í^o9 de Ctanatalhelrpãl Fiscais, os Sr». MANOEI. CORREIAPINTO SALES e JOSÉ' CARDOSO (2.»), pe, Ur a meama As-semb cia julgado as atitude* dos referido* Conselheiro» comograndemente prejudicial* aos interesses soelaia.
Rio do Janeiro, 12 de dezembro de 1910.

VICTOR LONGA — Diretor-Prealdente.

União Feminina de Pedro
Ernesto e Ramos

Banha e outros problemas

Reclamações Populares
CONTRA O INSTITUTO DOS

MARÍTIMOS _ Formulando uma
queixa contra a desorganlzaçBo
existente no Instituto doi Mantl-
mos. o sr. Josí Maria dos Reis.
residente A rua Ccl. Tamarlndo, 806
Bangú, acusa o referido Instituto
de ter perdido os seus documen-
tos. o que está impossibilitando o
andamento dc sua aposentadoria.
Disse-nos ainda que os diretores
do Instituto negam-se a rccebe-lo,
além dc nfio tomarem a menor
providência no sentido dc serem
encontrados os documentos per-dldos. Terminando as suas decla-
rações, afirmou, o queixoso, ser
grave o seu estado de saúde e
que está sem receber o auxilio do
Instituto, desde o dia 27 de Sc-
lembro.

O I.A.P.T.E.C. NEGOU-
LHE AUXILIO - A fim de pc-tlir providências ao I.A.P.T.E.C.
do qual é filiado, esteve cm nossa
rcdaçUo o sr. Antenor Santos Sil-
va, trabalhador da firma Fran-
cisco Leal õ Cia. Dlssc-nos ele
que lift côrca de dez meses encon-
tra-sc afastado do serviço pormotivo de doença; embora examl-
rado pelos" médicos do referido

Instituto, este nfto levou em con-
slilcniçiio o seu estado de saúde.
Para resolver o caso acima ex-
posto, o sr. Antenor apela para as
autoridades competentes.

QUER VOLTAR AO TRABA-
LHO — O sr. Mnrtinho Cezarlo
Prlnce, Júnior, residente á rua
Carirl ,222 — Olaria, apela paraos médicos do I.A.P.I. no sentido
de que lhe seja dada a alta de
seu tratamento, uma vés que o
seu estado de saude Já lhe per.mite voltar ao trabalho,

O MATADOURO DE NOVA
IGUAÇU' SABOTA A PO-

PULAÇAO DE COELHO
DA ROCHA

O sr. Manoel Nataliclo da Sil-
va, morador em Coelho Neto. velo
á nossa redação protestar contra
o Matadouro de Nova Iguaçu
que na distribuição da carne vem
sabotando a população daquela
localidade.

O reclamante disse que o refe-
rido matadouro só manda para o
Açougue. situado na rua da Ma-
triz, em Coelho Neto, carne de se-
gunda, prejudicando, assim, a po-
pulaç.lo, que deseja comprar um
produto melhor., j 

Uma grande comissão com-
posta de membros da direto-
ria e associadas da União Fe-
mlnlna de P:dro Ernesto e
Ramos esteve em nossa reda-
ção a fim de, por nosso Inter-
médio, comunicar &s demais
associadas que foram recebi-
das pelo secretário do sr. Fer-
dlnand Esberard, da Comissão
do Abastecimento, bendo o
mesmo prometido fornecer
banha â União Famlnlna den-
tro de dois dias.

A diretoria da U. F. apro-
veltou tambem a oportunida-
de para comunicar ás associa-
das a mudança de sua sede
para a Praça Belmont 12-A
cm Pedro Ernesto, d: vendo as
associadas comparecerem, ató
segunda-feira, com urgência,
o. fim de facilitar a distribuí-
ção da banha.

Oomunlca, ainda, quie está
providenciando no sentido da
resolver â situação aflitiva em
que se encontram cerca de
vinte famílias moradoras na
Avenida Bom Jesus e amença-

Contra a violação
do art. 141 da
Constituição

o

das de despejo, conforme co-
municação feita, na ultima
sessão, pela sra. Laura Julle-
ta de Barras Araujo.

Por fim, a comissão nos ln-
formou que a União Feminina
jft conta com mais de 150 as-
sociadas, apelando para todas
as moradoras do bairro no
sentido de fortalecer a União,
concorrendo para a solução
dos seus próprios problemas.

MOVIMENTO
FEMININO

TIJUCA
A Unlüo Feminina da Tjuca.

atendendo oo cpJlo do sr. Ores-
tino Barbosa Alexandre, ex-sol-
dado da borracha, or?. Inlernado
no Hospital de Bangir. leva ao seu
conhecimento que sua mS* Eml-' tando ao» alalate» e á* coitu-
lia Barbosa nfto esta inscrita no'rrlras a aquisição de seus meios
quadro social da UFT. I d,., trrbalho.

Esse apfio. foi dirigido ás j Uniões Femininas porque Orcstl-, P",.__,-- ' ^ _.__ •_
no saiu do Rio em 19-13 para a | 

P ra«CO 6 O aSSe.SSino
Amazônia, deixando sua ni5c re- rir» Co-t*r» Cttvt-ta
sidlndo á rua On:c. próximo A'
Fabrica Fcrro-Llga. Por falta de

CtttffMe **»lm f-'t.-., á* *ttl». di»» tt-
cuido». O* aluno* «io tn nnl-atn-rwndlead-t*". Oo nie an-rm*-»*-,
«m náo ronurcuent t-iMI». r»|.t(um prefeitor d» tlr.—t,-. r-a, aa» nota* mmrnle »» *l-n **<* ,***,
A*»lm a« nnla» «So d"»-. *>
qttalqofr ttttt*. «em n»nh*»<n H-»-*H-i. Mm filho, pnr r- 'n.
náo ***** tarar wrt »»!•» • na
entanlo l»m *Ht» ant-itr-tt»-» «i,jr.
m-.iv-.r,-.niP nrtin n.jtf-tt"nm* r'"-' —i •> *t
Otfirrafla. de nome l!«i-t«-l<i,
nSo trm o mi-tior »rln*-M"i >•»
fluririo, traia fl» ni,,no» •»•n
• -»l*-rrt*-trrlr»a. MIA», WS»lf« « >»r.
dade qtie »r d- a. rl« no mil» I
u*** n-nfrjtior rnrrrtn.

FattH eomo esse. »rtihrr rr.
dalor, revelam qur o Trtm li
a»ln-»e nhsn-lnna-lo e t ntrtt»
qne o Ministro da Erti-»-!!)
Inme ronheclmrnf- dlvto. a fira
de tomar a* providencia» nn-ei-
«árias.

r-<n«rc-je meontrar. O» repre- CONTRA A EXTINÇÃO PA
«enlant-s náo «r lntrrr*»sra na LINHA AÉREA BELEM-MA.
rendacrm pol« alrtram quf ***H no VA»'S-PORTO VF' 'IO — Al»nroxlmo ano cbecarSo nova» eun» hahllanl~« do Munlrlnir, dl
maquina» e eom o preço majo- Monte Al»-*re. Estado do P.irt
r,",n- jetereveram *•-** rrirla ao Srni.

Outra desvantntjrm para nó* d- T.nlz Cario» rrette». iioe
foi a tutper "it da aonl»'çáo de ] aKiWo re*-!'~>i~ios:
mettnfnaa 4 prrs'-«Mo. Eràvan*
tio multo» -,ir.,l.,|rs do seu nrin-
rl-al Inifnnnento de trabalho.

E* necessário que o governo
tome provldrncla» no srntldo de

trr esta alta de prem» faclll-

arh»m i •:.1- i..-, naquela re-
r*t*rllr*,e.

rnnlitilt ttn v Exa. troar»
«tante* a «olnr\n dt nomo rato
qor de eert» rtrá minorar o no*,
«o «ofrlmenlo**.
t*o*trn\ O" PREÇOS DAS

MAQUINAS OT C*'-'"RA
O ar. Antônio Silra. alfaiate.

re«ldrnle no Rio ,le Janrlrn r»-
ereveu-nn-t ntm earta da qual
I*-»l-»ramiir» o* «r-iilnl»» 1rt»r'.*»«r"Pen-m que ntnti ,,..,.... ..,
do o «rnllmr-tfn doa alf*.!*!»-! e
Aau rn»ln**e«ra« de tndo o Dra-
•II abordando o problema dn-Ho preço dn* m»*;iifna» de eo*-
lura.

A nwi rlatrte 4 pobre. mo'to¦ •• - fi. .•,:, e. *e oa prr""t d*«
t -1 - ¦ 111: t - -. et*mtin*-«rtm a tnblr,
flraremo» «t-m podrr trabalhar.

A» in ,.-ii• it.ai "Slncrr" a» nnl-
eaa que duram, rttstam atual-
mente Cr* 3.80*no ,-...|:i, p-^.
mo r.-.ri„ii|. i„:n,i.i,. anando *e

correspondência ao regressar n3o
mais o encontrou. Lembrando-se
de que ela poderia estar colabo-
rando nos trabalhos femininos das
Unlfics lança o seu apelo, no ten-
tido de localIsS-la.

A Uniflo da Tijttca o atenden-
do, espera que as demais unlôcs o
ajudem no seu justo pedido.

QUEDA 005 CABELOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIEi

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO

D» GOIANDIRA, Goiás
senador Luiz Carlos Prestes
recebeu o seguinte telegrama:— "Os democratas tle Cata-'dc fundação:

ALEGRIA
Hoje, ás 20 horas, em sua sedo

á rua Couto Magalhães, 554, terá
lugar a posse da nova diretoria
dò Comitê Unitário Progressista
de Alegria, pedlndo-se o compa-
reclmento de todos os associados
e do povo em geral.

VAZ LOBO
.O Comitê Unitário Progrcssls-

ta de Vnz Lobo convoca todos os
membros do Diretório Central,
dos departamentos, especlalmen-
te os dos departamentos espor-
tivo e feminino, e os seus asso-
ciados em geral para uma reunido
de grande importância, domingo,
15 do corrente, fts 17 horas.

CACHAMBÍ
A diretoria do Basilio Futebol

Clube, da Associação des Jovens
de Cachambi, organizou o se-

nagem aos sócios atletas que In

(CONCWSAO DA 3.' PAC,
trava Row p nffn lhe dnido tom-
fi r^ira dnfor.d-r-sp o n-->ndf"m.
Viveu meias ahimas bo-n». En-
nuarto o torturavam («eivfcenieti-
t». prrcurnndo atracar-lh-* de-
rlnrrK-C-"! oue romprnr-.ptp-rt^m r
oiitrot P3ir""-ada.i. chelrt de ral-
vi nnte a flrm-zt de Roza, nue
Ipnr.rva seu desprezo em nlono
msto dot polMaK consultaram
Madrld. A n-d"m do -rr>neral fas-
rl«ti m.p odiava aoiitle nnp-trlo
netnllirtleo mir havia mibüto.-
do o» t-rahilhadorps e o rovo rie
Atfwla p lhe havia dndo uma bo-
fetada em nlpnn rnstn. nfio se fez
esnerar e R-.%<* foi fria c covar-
demente assassinado,

Ao orrienar a morte do nosso
rmmaradn, o traidor Franco sacia-
va na ovpm vida de Roza, dirl-
rrf-nfce ponnlar, nbnrirodo e fiel.
todo o rdlo secular da renego
fascista psnnnhcla pnntrn os ml-

lâo, notando que o Ministro
da Justiça pretende violar o
artigo 141 da nossa Constitui-
ção, apoiam a V. Excia. e aos
demais representantes do po-
vo no protesto contra este ato
inconstitucional, (aa.) — João
Soares, José Clemcntino Bor-
ges, Cyrlano Nessre, Izar da
Paixão e mais dezenas dc as-
sinaturas.

gulnte pregrama comemorativo I com um animado baile,
para o seu primeiro aniversário j Convida-se todos os associados

1 e o povo do bairro cm geral.

tegraram o clube em 194Q. As 20 | r'p}vo*. ooutra o Indomrvpl povo
horas: Grande baile dedicado aos
sócios e suas famílias (Jazz "Tu-
runa Carioca").

Dia 25 — As 9 horas. Dia do
sacrifício. Distribuição de balas
entre as crianças.

Dia 29 — As 9 horas: Missa nn
Igreja de N. P. Aparecida. As 13
horas: Feijoada cm homenagem
ao Conselho Fiscal e ao Rio P.
C. As 20 horas: Homenagem, aos
clubes do bairro.

Dia 31 — Aa 22 horas: Grande
Revelllon. Grito de Carnaval. Ho-
menagem á imprensa.

CACHAMBI
Haverá, hoje, ás 20 horas, na

sede do Comitê Democrático de
Cachambi, uma importante ' 

as-
sembléia geral, que terminará

Dia 15 — As 15 horas: Grande
festival. Inauguração do D.
Saturnina Ramas de Carvalho.
Exposição de trabalhos manuais
pelo. Departamento Feminino.
Programa de Calouros, etc.

Dia 19 — As 19 horas: Sessíio
cinematográfica. Campanha da
Garrafa. Programa de música
clássica dedicado ao Esperanto.

Dia 21 — As 20 horas. Home-

JACAREPAGUA
Segunda-feira, ás 20,30 horas,

em sua sede, á rua Geremárlo
Dantas, 713, terá lugar Impor-
tante assembléia do Centro De-
inocrático Progressista de Jacaré-
paguá, para a.qual convida-se
todos os associados e o povo do
bairro. A diretoria encarece o
comparecimento da Tesouraria e
da Comissáo dc Finanças.

n^.urlnno. Expre««iva timbe-n o
pavor detsas mesmas forcas ao
rpenidesflmentr. rio movimento da
1-eiHp.pp.la flsturif-nn. n m^rio d" i
ftie Aftiirlra volt.p o ocnnár seu
IÚ*r»r de vanTiiards r,a luta.

Mas o traidor Franno se en<rtr-.i
ar. pnricT oue fln nr,nha' com o vi-
r*a ri» Rnti dp<-fro' n Partido Cn-
mwlsti ri». Aaturl"* e a» forras•""is oo*rih*i-t,'v*.« di rp»l-!p*ici"
VSo. O Partido Comiinlrti C
Ashirla* ppnt.lriia de ré. O 1"-
"ar ri» Ro7a e rioq camarnri-^
tombtdos s»rá o","iado **or o"
tro» liiirrices. Nada e tilTni-"-
ri-xivlará os c-imunl»tfi,« a?t'ir!"
tios, emo rs do re^to da F&*<*-
Pba, rio seu d^vpr de rpvo'itp'o-
na"lns p antl-fasclstas O snn-uc*n Ro?a flor-ícflrá em nnv-is ln-
tas p sou expmrlo servlrA para
Inspirar a pn*-atrrm p o entiisias»
mo rios mlioiros. dns «Wa^irpi-
C«, dos rnm'x,n»sp5, dp todos os
ariti-'fti-plsta.s a-turianos.

Asturlas retoma sua trrdlclio,
Rpnom-rou a luta oontra os tira-
nos e nfto abandonará o pomba-
ie até que o sanpre rie Rowi p de
tantos outros mártires seia vin-
Tado, rté nus Franco seja derro-
tadn c a Eppanha volte a ser de-
mocrátlca e republicana.

"O* habüanle» desle Mnnlrl-
p'n. solicitam do nobre renrfwn-
lantc do pnvo que »* dipie nm*
fetar lunlo a., autoridailra com-
nrtente», cnnlrr. a exllnrin dl
Unha aér-a da Panalr tin Bra-
fll. cnmnrer.idida pnlrp Brlri-i-
nianíits-Porlo Velho. Mianle Ale-
ire. p?tiur.na elCade dn Bab«
Amazonas, tem em jetl porlo ta»
nimle a escala de dois on Ires
navios pcqu"no». unia ver nor
mès. que raramente rrccbfm
nassaijelros, por passarem tu-
ptrlotados. Quando rer"-h»m ll*
(rum é para primeira cla<»f. II'
rando os hat.ltantrs pobr"« dn»
ta zona Impni»'hllitadns de vis-
Jar. Aqui existe um campo d«
aviação cujos serviço» foram
Iniciados em 1943, mas rom «t
constantes rcvlravnlta» do ex»
Unto Estado Novo, na itolillf»
r-^lnnal. os mesmos ficaram pi-
rallsado, perto do sca termlnu.
Como a Prefeitura deste mual-
cli:'o não tem reeursoi para lfr"
minar os scrvlçns do rampo d«
aviarão o gnvernn do Estado nn
da União talvez pudesse salvar
a situação fazendo n» necewt»
rios serviços, para então e;-s-
larem aqui, os aviões da PantlA
Agora soubemos que n Panalr -lo
Brasil S. A. vai exlinmilr a "•
nha aérea Belém-Manátu-Part*
Velho, por falta de aluda dn ro-
verno. como seja a r,:nitrur:",r
campo roerldo. Ass'm irtitl»,
este e outros municípios do ,e'
te- ' lão brasileiro ficarão tirlu*
dns do único melo de comunl*»"
ção rápida, prejoülcando r^ni
Isso uma coletlvlrtatle dlçna
melhor sorte".

d»

, . ul.Pedidos pelo recmbolMi
Caixa Postal n. 4301' - Rio

Comicio eleitoral
em .Santa Te
Realizar-se-á, hoje,

um grande comíclt
Largo das

ás 20 bo-
eleitoral

Neves, cn, Santa
,10-

ra;
no
Tcrcza." Entre os diverso;
res figura Pedro de Carvaflt»
Braga, Integrante da Chap.i ' °

pular, apresentada polo P
para o Conselho Municipal.

ifi
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Completa um ano,?
hoje, a diretoria do {
Slnd«*cftto do§ 0p§«

t*\te\t*% \**\t\f»$\
f| «Mt»*J-»tt( 4.** «»»ir».|*t ji *»*r**t «*? et* t» t*m**** ****** j• -*« tm% *»'«•»*.* # t*»a» %**** *»***- I

| "•»•! m% t.i.». pim . ».»>««» ¦ »• >
I »|ial. tf.xttatmafi flt-tm.,..', '

r t-*}t a I * tal»*"""''* «tt ***••¦ 
jat» t*» »i**| *)ti»t4»*t» te** \

ja»»*»t4rt Itm, m .*.,-»H» *m Jt*t**m da» it.»»» -M» ata •***•*, í
!»••«*» 'fmf*m,% «*ja«t *, ***** »?

Declaram k nossa renurtauem os s«»ctiritá. M***!**** ç.*u, rfti^lMiri 1* a*-*»*—i» #}*« ?-** »*«*«*»« |•^«viftiniu a nuaaa rc-ur»»bcinos 8 curiltt* ^ Umfíu M||«j|||pi1 4» M-j** <!**• »»-. »i«t»t t** ***** N •*«» j
nos cariocas " t tido tarei que estiver ao ***-* *¦ «•* «**•»«*. **-j*in*44«í*' |*»"*^»»a-» rt««**t*» *««vr»«»«i

rt« amlr* *o (*>»a * qit »».»"-,.t-**»**»!» t*r-4!"»»-a**nt- »**!!'

. ii» ' Li»Mi»m»»ila,.,.T . r -*..» »» #*•

Ifli^aíf kJ 111 JL-r JL %/IJt.flJ
.-¦ ¦ - ¦ '""¦¦ ¦ ' ¦ .!¦.¦»» »l—La--.ll »  

Páeina $

3 é ui ciIé que faz jus à sua eieipã
meu alcance para elegedo" - dine-nos o
¦ecurltário Hewertun Albuquerque Silva
t«s= O *»ji*í4* Cmtmm» rlt*
peéí* m mel* f*ti* r-t ttr* te*-•.ttt*,, Bstt, fi» **«éfl r*mu»itos.»»
• **. t tam jt» r«i»„ ff •.»<«
acata»**-» nws s «t!*«t» tto ia»
rtrüarfM — eotteltrlij,
I HVAfl PO'R«l UM pitOTt-

oiotoooo..,
o»» i»» ¦* nttm |f»i tm%m*

«*** dt*4» atrwiiam d* i. A,
1. I.C., «Mtim tiumpa^liei"**» d»
latítt
iran
loeali 4* trabalha, o hnptrnfpiol MUUWITitMOa 08 IIQViilNg

N» Çmtra Myplrip*»! tem tm
H^ttmtmt* «Hl rà» tá ptr* t
tttM» wrsUsflat «m«ro lambem
para tófw i» lr»tnth*d»í«a em
eef»l * pita a fKta «ta Omiim
rf>**»nl. t#.tt» m*r*re o nm***
spíla f-fiçua i m hm*» d»
ntsial tlm d» mm» d* ttifetttt.
itt..'* * qurieutr nrttlifio {h**<* tes»-» é*i pm» e-»i!oe», |^w tajo
;i. |*4rh» dqtidt» em «ft,**-»»

ns m apna»ata-A t-n ms «*, • RB»** l««5«*ii f * d» ioda
».iml!;r ttMM ItBfWUlIti, HO» \* *•***-

f<;ÍA puto» « jW-u ejm * ('-ti*
tm»,

A'a-»í«id.» -Mit sa d*t-**r*»
t**t 4* tua amita. * » «wmir»
C*'ffttw rwretra 4» «*r,u»t »4i<
a.|.'„ •-: „»

—"* <S»5H ts*?'"*!¦' nio pe*
d«l* «i^nfr; d* Wfltttf 4» ««ra»
4* latt-* XMrtv.% Ml»*,» !«»'» I
MT
Pular
ri« pe«p* e*fofr« P»f*
iliialiimilii * c d4*t»»ttr»í»SBj*ítí¦»

»»«-4» ttm* taaaáa taita* * ata
P»t4V

Pw» ttt f«»i.'-*» twt fttta
l***1**a#ai tmt** ** **** *****l
*** »|Mi-ala **t* i tt* ri'»***!*
ê* ll»U.t« tti, »•«> »-» Ml»"!
O l»-*a i-ti.u S» Vt \t*m*, taf
m***A**ê* a ttr»*l«»(* ffatant»*»»

1 • m* twfurt at«-t if»*»»'»»»»
r tempim t tm 4* m» t*>l**l. 

"*»****»t.*t
lar, t «m ? um *Sf»«u» q«**i «••7. Aí2!f^4• ÍT^Ü

á* »»"*-?• d* 01a dt Jtntlr»,

«»» r»f«4»t1tiuf4 4* Hij»f mAtimo
d» mis rtvt»***:**,

•** I--:»-. na C*mtra Muniria' '»** L"*' »»• - sdiamtti.n^ ¦«-*> Mit*.»*• lh»ta Co»!*, da -Ai'*ntld»' -
m\ em erertá* 4* l<?*\m tw -***,

OtX ISCAS, látt

I"- p%',*r

.««•Sll ír.rmntil-fíiiwst», no •*» '««•í«•*,,• A «» 'f* W"" ;, -, .. 4 eorpoiaçio tteuri-l 2«» * «".»»« l'^»»»"»
l. w. «ain»* da candwa* <f,V»fc ,«Lfl!^"l.A*sr!!,W*,? l"

do Dlstilio r*.l*********.«» t****» •**+**¦•* tm

OE ai'A "reMPKIA
fti$K««*m!tttd-, o ár, ll «;«kWí

C*ra lm n»ri»*-s. eom;Hmer«m
i .«nllo d» prt->»?*(io d* tna-

*um tmxrltextee, t*m «epu. <**?«• »J^{ ';«;,»•£"

11» darão o att totó, iw> p'tiu» *• ' <J •*. f*,f,, *" *"*»«»»•

SUL*» ji»iB» SQ S« «*^1 V!Hla*«««a *» I^Mtt»»
3« wscuaiTAfuoe em fuso í!,*,*4I'?Ííl*.. *,» .ui*-u».uie uahao bhi'» vcmie i ^V-ZtáSl/r»<atl'.-i JXH tí«**f»*4» * IW»*j

r,.;X7-»j2Y*l"f^7*.wT « "erwjtítii* •. quando mau de» ~

H? ^*!!fi,' líi,f*> « "Tlf »'a*U» «ST •* «^ ImptM-Aat t»*f*f' .1*f*.

*• - n.ttr • psfiif du tl

ptt * .i:rrrs.i>"
t-:tr,te 4mne m"pnr**
Ttm* Ui***. tttt**-

•mi ei
tte t*'**
Ins* 4» sslkaçio do «ctt i*M«e
Miam^u um» d» -aártra» <ta, <u,.-„rAM

Atiün-allsa iVt$i**t4ta da dK",*aVl

rit o mal» Intra-iMwtte d-f«t*
tw d*t nt*»a« rfttindiftt*^»,

n**ni'ío i*iíi|*ee, d* a». •
AT M A, rn»» a» atr^nit»

•itsn .
Ct^ttl tl» B^wWiea. ot tteuit*
k»s (ístssmrittn meíiüiiar.*» a
a 3 immtr * *** tSelçia.
I te tas* d?;»»» feufíiit!» pre-
M*twiM, qtt* ostlmo» r*,-»»*» - l'« d»** emprwsa* de it»
t..',. .... * » eapitalla-Ao a
. ;,, » e*!,díMtu*i» do /eu

r ,j-.-;rJs: Luís Lacroli

«JOlIiá DA CORPORAÇÃO O
UtííÇA alENTO DA SUA

CAÍíDIDATURA
0 «torturio Bentdüo Darrelo

fa çbhiI) d? mt o prtffiti:o a
adiar piMtt-imrnit.. que blpo»
pa ettiiriio apoio ao seu cttti-
.,-•¦•* a corpofaçio. E dia*
* r.r

_ Arbo qtte o lançamento da
*K4;.',4'.ura de LuU Uc;cix Lei-
ui já tesititul uma vltorí» de
: tn 4'.-nt O teu passado * o
tr: pronta de luta*, a dedica*
(tt t o tacrifieio que vem da-
j ítt-tio em prol da noaia elas*
a-. }i é o suficiente para con-
ti; ora o apoio g ral dot ttua
ensptsibetrt*. Lelva* é, lne«a*
nSemie, um dr* candldrtca que
fu Ja á tua eltlçSo. A tua de*
fcaçio »« securitartoa é reco-
E-*-!da por todoi os asu* cole*
tti. e pjlnc!í>s'mtnle. por aqut-
a.-» cr-f conhecem maU de p?r-

— Lá nt Cl»., Utta» potiut
um pnríSi-t© Vtueo. po'a Sim
eftmento tra* it-n eort«i»«*»dlda
rrtn per cento â b-»«* elas*».

rio» ArlMlífe* Itaibacita * A»t*f*..»
RseiWfií». que m»nif«-'ur*-n o teu
en««»í*sm-» * o t*u lirtatrito
»(»>'.« i candidatura dt Lula U-
eroit l*tl»»t,

- Ifiiai í bom eandldtlo e m*
rt mettw rwf<*f«unt# do pmoraiwa na Cnmaia *ínnlcí|»l -
fi'».-j.r*u a Míurlttria Or.'ina

r\RP!N-i ::os. PE*
DrEIROS, APaMAIIO-

BES K SERVENTES
Prrtl-*m-ie para trabalhar,

nt Crntro. Trata i Av. Gra»
çi Aunha» 220, 3.* — Cons-

ai -a i • .,.. Ilibeiro S- A»

Os mr*rmoristat reu» |
r ir-5•.*-;"o no dia 18

SFPAO DFnATITX» AÍWUN*
TO*! RElTR^-rri A CAM*
PANHA P*»0**U*.fENTO DE

SALÁRIOS
J- • '¦ Joaquim ds Almeida

oresldenic do Sindicado era
Mamiosistas. rskvs ontem,
tm Rocia ridaçio. em compi-
Phla de *eat companheiro»
tte coro-.-açào José Nilo 4%*?llm. Manvel Femandr* Are-
tte*. Osmar Barrr**t Moreira e
Olavo Duarte. Vieram esle.t
trabalhndoret «»)m<inlear»nos
que. nnte*ont:m. deu entrada
na Justiça do Trabalho, o pro-
cesso de dlrsldfo coletivo, sus*
citado contra oa empreqado*
rea. Esperam oa marmcrUtaa
oue, de acdrdo com a prexe,
dentro de dez dias seja Inl»
ciado o julqajn-nto do mea*no.

O motivo principal da sua-
cltacüo do dividir» é o de con*
«tnilr para corporação um
numento de cem por cen'o.

A comlssSo que esteve cm
nossa redação aproveitou-a?
dn oportunidade pp.ra. por
nosso Intermédio, convocar a
romrrrci-o "ira a nsscmblílt
«reral, á rcallrnr-s! no nrôx!-
mo d'.a 13. Nesta rtunlfio ec-
rüo prestados esclarecimentos
rat marmorlstas sobre n cam-
panha pró-aumento de sala-
rlcs.

»#.-.-»¦¦.--..>-»- *t*W»t?t-*t»J*s*MMMWWWWW

PELA INDEPENOEN»
CIA C PROGRESSO DO

BRASIL.
VOTAI NOS COMU-

MISTAS
s'MWJM»»»»%Ml»iMW*»l*»^rWMWMMMMMMWMJ

O totem tato OtianaUara dirU-
rtu*nea:

«- BlptTO qttt Itadoi f» 4»*-'.|!í".i
rio* apoiem a racndutiiura do'•M**** '«>«?- Ltiva*. :»»'..< qu*.
niniuatn mau do qut te mu au*
ttrtwdo a repa'eniar-n«M ne
v.m.jm-¦'.-¦¦ MunKlpal.

— h .-* Juritauma a tttl-io da
Lelva* para o Cotutlho Munir!»
pai. Tudo faiei que tsiiteet ao
mm tleanee pa--a t!tti*V>. A
M»nKaraçio tm p*to lhe hipott*-
eari fa^tsiriedadt, Foram a* ps*
Uvraa dt Kwtno-i «Ubuquerqu*
BCva.

»i aatteiHatlt* a»i«M I
talia tottttittt»» lad»* *» tarta* I

? r1*!^!!*0 .^ 
fMÍ,5>4*,UJ* * tHWtk fa«paf45ta * ta«t tlta».

I l«i.-f«.t j.-tti» "atalIU*.

Reunião dos traba»
Ihadores tios Arte*

nais de Marinha
Para debater awunto d:

«rande ínler«-i*e oara o* lm-
haihadoret dot ArtenaU de
Marinha a dírttnrli da A*»-
eiaçio pmfUilonal dot Bit-
precedo» deji**» emr)re.«, soll-
rlta o romoar-eim^n'*» d* to-
«*e» i reunlio rt? hoje. áa 17
horat, em mm *«*de. A ma Ba-
rio de 8f»o Fclix n. 19, !»• ai.d

iHAi>AUI4{*(iHtA TiXTIM, O-lí fJflUleas -i»rt.vrfi|* r -Ai4VltfS*« ttfitifaaa tiitau,
em m*>* reateis, » fim 4». mpetmr, 4» metee* e ne 0iM**tt4*4t * tealm*.*,** 4* *** te***
fseh***t #* tmf&stjte j*á* Merutne Mttt% l*fmneien*em e*m tt*m*»*i&t* *%t tfda o»?**
tuer *>m Comu r'e»*totê* 4e Jsá* Meti*** *** Meti* * ti**»**mtr, m ttattt» 4* ener tte-
mmtlfs stêmlttxie êtue tesêelete * 4* t*ti4 amihtt tf»* Jiaarat ttetn*. ratem, pm eem im*
ttrmitif, tm tsrte e tetet m tttfi» «jat dit*f«t tamim*. ***«* pe ** mm*^*** *** '•*'**• 4*
Campe Cetiml e esaírm 4tv»íi4*me*"# ta *«<* te*êi4sm ê» .«»* «»at|w««(4ai Jetfat tt*ui*e
tiHlit * mttttf 4tt S*ntm Ret**. attt. a* Carnera tfetttiml* êtltaêfíà* ata •"'•f«3*f*we afianao'*»
• Hi*. f-t t*ttf.iii.e.(*t meu mtttes ptt* tmm » Itamlteimtt 4* Capital 4a Rep***.*?*,

0 CeíiSrolíi^FortüáriflsTÕrgãõ
Supremo dos Trabalhadores do Cais
Reunidos em assembléia, os portuários de- T!!;'N!f*Tl'"flfff!!£\*f *t£

Os Trabalhadores la Light e o Abono ile Hi!
«^ullf^fd;*!^ 

"É uni direito dos trabalhadores»', decla-

£^h55. cX"* 2£u « » TRIBUNA POPULAR Domingos dc

Sa í^to-«Sto?ffiSS Andrade, presidente do Sindicato da
do Oit levariar etta mvtndlot-
çio e organiiar a co*poracio pa*
ia a aua conquista paücUica. Con-
forme ilverots ji oportunidade
de noticiar, o pre .dente do 8tn*
».:. -'. . representando a direto-
ria. vem detenvalrtndo grande
atividade, ttu contacto penna*
nente com a dtreçio da Ugbt e
empresas açodada», no temido

bateram os seus problemas e reivindica- «»»uw«i»itt* devttn m ituwdka.
, , ,.' -. ., , tk» IMdo pm mm * unt4*ar»e, •

çoes mais imediatas —¦ Ueiinuivamente m* t^r* «r «-ts«»*tiujda t netta*
encerradas as atividades da "Comissão I^n^If^^írdif^
Democrática dos Portuários" - José Joa» *£ i^^SZ
quim do Rego, candidato a vereador pela mi*n*ní-m«»»*«r t«o«, o* ttu»

t ¦-• i rm »|f t-t* d a» M*tt**t* te*
iMlVOt •

IlaariairtrU » tteatÇaio a»4Um!%
ptào l' C 11» «¦ m lelaçio ao pa*
gamtnto do abono de Nalal det*

O Ctntro UriiüíO d» Partul* dom. eonfotme efli tttwlo pro* tíl. „ #Uâ 31^^^ n» comiwlo

"Chapa Popular" prestou minucioso
informe à corporação

Energia Elétrica
A* ncai* redaçio tem vtndo

numrroiaa comirait-i «le traba-
lhadore* e empregados da Ught.
da Carris e da Ttltfoniea. que
fasem deste Jomal o **o'ta-vot
de tmt apelos â poderosa cana-
dente no sentido de qu* nio

po»-VI ^rr, ,r«. rT^-i. «ni7a •! twMle Indeítnuiamtnte a re po»-
ÍM?taStlHt..Tnda^PSie!!^^»"'n«u,,• * dlr^io do B,n.-? I dicato da Enetgla Elétrica, poli,

que, com ca preço» Inaccer/lve!»tatlva cm que eitio oa trtbalha-
dores empregados naquelat em-
presas. i que atingiram toda* a» uilll-

RÁDIOS SÍsdTCR$50Ò;00
d». entfada. tomprt». ton*.trtO *• trota qoalqott: radia mtta^i
oaíado. o pottado» deite -.nini.lt» lerA < 11 100.M Idt dt*ctn»q

'.AV. ÜAIL riaORIANO, 139, (AnL-Batt-L*tga).-t*l.-«>-MU

panh

Apoio a Diretoria do
Sindicato da Energia Elétrica
Trabalhadores da Telefônica estranham
a atitude do presidente do Sindicato —
Abono de Natal e reintegração dos com-

tnheiros demitidos
vlndicr.çóes. Dama.'o Barreira
Alvarcz, Álvaro Mendes e Aríete
lurahy devem «er reintegrado».
Estamos certos de que a dlreçüo
da empresa tenr.lnartl por com-
preende-r a necctsiiade dc aten-
der a essa nossa reivlndloaçSo-
que 6 e terá até a vitoria. «.
item n.° 1 da nossa memorável
"Tabeia da Vitoria".

Estranhtunos que o presidente
do no^so Sindicato continue n
preferir atender is insinuações
de alguns de seus companheiros
ce diretoria do que atender am
constantes pcdl-'oo dot msocln-
dos para oue convoque uma a»
sembléia geral extraordinária. E''amentave! que José Pinto da
Silva e Ciprlano Ncvei te con.
servem afastadot deita nossa
campanha. Deveriam seguir o
exemplo do presidente do Sindl-
cato da energia Elétrica. Entre
tanto, nós da Telefonia», ainda
conservamos um restlnho de cs-
perança em que o nosso presl.
ciente compreenda que niio por"c
trabalhnr contra os Interesses c
direitos da corporação.

NA ENERGIA ELÉTRICA
AINDA HA UM DEMITIDO
Falando-se sobre a questão do«

demitido", Guilherme Luiz Vital
acrescentou:

— Em nosso Sindicato aindti
temos um companheiro que nüo
foi reintegrado, Pedro Paulo Vai-
verde, contra o qual a própria

1 empresa, no inicio, declarou nadrt
haver que dlficu'.tasse a sua vo'.-

-•leve ontem, em no«sa redi-
,':> r-ns numero»-! roml-aüo dr
tmb-lhr-íorM da Lltht. associa,
do» ds Sf-»ril- *x> da En""la Elè-
tri-a e ProfuçSo do Oís. que
veh trarer o -."ii apoio * atitude
t-mtda pela diretoria do seu or-
rinlsmo alr-licnl na qucstüo do
«bsno de Natal.

Psiando á nossa reoortaTem
e« iraballindores rrferlram-se d?
ParVra elojrlosn A ntun"ío dn
pndr-enle dn Sindicato. Domt--
f» de Andra*'e, ptie tem «Mn
•n"in>?.vel e droidldo na defosti
fiditele direito £»< tr^^r^-dorr* í
í» L!?ht. estranhando ao mes.
«io tempo que os presidentes dn»
Blndleatoi dos Trabnlliaíore"
»»l Crirrla e da Te'efônlca n5o
Ifnhnm atendido no npe'o qm*H'*» foi feito e nem âs consttn-
t<« loilciiacóes dos nssodnda?.
1" sentido de que fossem convo.
«das a»semb!..;ts para a dis-
fu»»So daquela e de outras rei-
vlncilracões sentidas e urgentes.

Faziam parte da coml«»"lo o
«Virado sindical Enorh Fonseca
Dorla * os seiruintes memorou
d» Coml-ifto Pró.Abono de Na-
tal: Guilherme Luiz Vital. Ari
Rodrigues da Costa, candidatn
da corporaçfío na,Chapa Popular
°e vereadores ao Conselho Mu.
"Iclnal, José Mocco e Armando
Fmtuoso,
UNIDOS OS TRABALHADORES

DA LIGHT
Faziam parte, tambem. da oo-

PRIMEIRO PASSO DA
O. N. U. PARA LIVRAR O
MUNDO DE NOVAGUERRA
Aprovado por unanimidade o projeto de
redução dos armamentos, no Comitê de

Política e Segurança
FLUSHINO, 13 (De Robert tíe da Comla-fto de Enrrgla Até-

NUnnlng. correspondente da U. mlca e eatlpula em essência o se-
P.) — O Comitê de Política e 8c- gulnte:

rte*. ônsi*» que eengTe-fa tots a
tua bindti-a ot op,-ro»at natal*
Utad uft do nu da perto de»*,a
Capi»al, realuou, aiM"**!, na
tede do .Sindicato 4m Miitnhtl-
tot e Mr:<-* da ilãrinlta Mntratt»
ir ti», uma -«nrartrrida leunüa»
*-ntí» dfiwtidos riric* attuntc*
di mis.mu tmpoita»cia para a

corporação.
O pretidenie do Centro, Eneelt

Fonteea D«kia. «mildou pa»a
participar da mesa o tng.* Oal*
dino Duprat. àí.lM! J... re*
prrstnianie do Superinlendeme
«Í4 A 1' 11 J <¦ «!.» M-ní-'r. da
Viaçio, sr. Nelton Ram», o

paitad»». Alnd* *Mtm. «Oiervou —
*rt»i*r»i»o*"i a pos*ibiUd*ile de
dt»emir na me»» rtdünd» que nm
fo! pnaneUda e corrigir a* Ia*
lha* qut pouentiira rainain» Ao
leimlnar. r*mti«t»u «» petiuâriiit
% «Kitwartm a» nttir*» «t«» Ctn-
iro Unltlvo do» IV«rtuAfioi. -ttnito
firci*» d» reprcttntaçio Itgiüms
do» Inteit»*-*» da» portuirio»" —
afirmou.

O ir. Nelton Bamo». tm nome
do Supcrinitndrote do Porio e
do Muuf.ro «la Viaçio explicou
amplamtntt (»» trabailUM rtaliu»
tjot pira fattr o ltran!«m«»!<»
geral do pessoal e organitar o

missão or» seguinte, trabalhaao- \ ta ao trabalho. Temot agora que
r*» At Teefônica: Gui herme S.
°oin"j ; João da Rosa Dut.ni,
ÍW neva disseram:

—Como sempre os trabalhado-rt» áa Llght estilo unidos. para* conquista do abono de Natal
( na campanha pela relr.rrrrrraçao
fos companheiros ainda afaria.
dos ío ,eu, emprer-os por lerem
lurado par nossos direitos e rei-

completar a vitoria que conquis-
tamos com a reintegração do
nosso lider Pedro de Carvalho
Braga e pela reintegração ir
Paulo Valverde estão unidos to-
dos os «rabaihadores na Ener-
gla Elétrica e no Gás. O nosso
presidente,' nesse caso, como nn
do Abono de Natal, está agindo
oom decllcaçflo e firmeza.

gurança, formado pot M mem-
bros daa Naçósa Unldai ,: provou
unanimemente o projeto dc reso-
luçüo qu.' estipule ampla redu-
çfto dos armamentos, medida que
os rep:csentantcfi dos Estadon
Unidos, Rússia o Grft-Bretanha
qualificaram de ' primeiro pas-
so" para livrar o mundo da
ameiça de nova guerra.. Após
considerar o ComlU o tilo deba-
tido problema do censo mundial
da tropas e armamentos, Molotov
acusou as Nações Unidas de
"procurrurem destruir" a propôs-
ta soviética sobre o referido
censo.

O projeto de rcsoluçüo, que foi
enviado â Assembléia Geral pa-
ra sua aprovpvilo formal, estabe-
leoa que o Conselho de Seguran-
ça prer-nre tratados sobre a re-
duçoo dos armamentos e o con-
trole da energia atômica. E-^es
tratados serão postorlonnente
apresentados numa reunião cs-
peclal da Assembléia para que
sejam sancionados e ratlflacadoa
pclçs pnises membros.

Antes que o projeto fosse apro-
vado rror aclamação, as naçóes.
grandes e pequonas, o classifica-
ram como primeiro passo con-
creto pela organização mundial
pera o desarmamento universal,
Molotov disse qufc a decisão de
convocar a Assembléia Especial
para sancionar os planos de con-
trole de armamentos colocou
aqu.ies paises no "importante e
difícil caminho que conduz i re-
dução dos annc»nient08".

O delegado dos Estados Unidos,

1.°) — A Assembléia Geral po*
tt' ao Consr-Iho de Segurança
que : •- r.Jr» *S 1,1. tin« >:¦ ;-.t..» !¦¦ ,.«•
ur c reduzir os armamentos, es*
sim como apresentxr tais nioaldas
á sessão eipacial da Assembléia.

2.") — As nações membros Ins-
tam a Comissão de Emergência
Atômica a apressai scu trao.ilho
para proibir o uso dn bomba alô-
mica e dedicar 3 energia nuclear a
fins pacíficos.

3.") — Ptdc-sc ao Conselho dc
Segurança csiaoclecer saivuyuar-
d»»s eiei.vut ¦ nuo sujeitas a veto
para a inspeçfio e outra* meditlas
destinadas a impcciir a violação
uas Ltuusulus do desarmamento.

¦1.') — lnstam-sc oj países mem-
bros da UltU a retirar o inuis
breve possível suai lorças arma-
das do território dos países cx-
inimigos t dos membros da Orga-
uUayuO, ,,:....in como reiniciar a
rcuuçuo equilibrada de suas for-
ças metropolitanas.

Imediatamente depois da apro-
vação do projeto de resolução do
desarmamento, o Comitê começou
a considerar o assunto do censo
mundial dc armamentos e tropas,
Molotov iez uso da palavra para
inquirir energicamente sobre a
proposta soviética relativa ao cen-
so dus iorçus armadas, dizendo:"Onde se encontra essa resolução'
Quem se atreveu a destruir esse
projeto?'' Ü delegado soviético ln-
sistlu em que a proposta soviéti-
ca devia ser considerada em sua
forma original.

O presidente da Assembléia Ge»

dadr*. cs* grailftcaçio de flm
dt ano. para trabalhadorti cujo*
orderados «tio mriqutnho». vlri
dcafogar e equlilb-ar 01 orça-
mentos de 37.000 família» opt*
ririas. Aailm. e por aer tio
grande a expectativa em torno
da retpo-la da Llght. prreura-
moi ouvir ontem. Domingo» d*
Andrade, qut no» fts a* rápidas
dcclaraçóet que re ftiuem:

O abono dt Nata! é nma
)•:!.» aspl-açlo dos trabalhado-
res. Tenho feito declarações i
Imprcn-a. tranqulltrandr» a elas-
te c dando conta aos a"oc!ac"f»j
úm Iniciativas tomadas pela dl*
morta do sindicato;;:

PROBABILIDADE DK UMA
REBP08TA FAVORÁVEL

E. ttrmlnardo:
Ainda agora acabo de ter

um encontro etm o preMdente
da Companhia, sr. Style. Ji es-
tivera nntts tm conferência com
os diretores da Ught. Os empre-
gadores demon-tram bóa vonta-
de em atender i ncs:a tollclta-
ção. Quero retificar ca termo»
de uma entrevi-ta que dei a
-Diretrizes", pela que o meu
pen-amento nio íol fielmente
rcprodwldo.

Entendo, e foi o que afirmei,
que o abono t direito dos traba-
Ihadores e deve ser concedido
pelos empregadores em ba/r* que
seja sathfntórtn diante dai din-
culdades da vida ninai. A Ligh*
e empregas a*socladas promete-
ram c-tudar a questão, de modo
a atender, dentro daqurle crl'í-
r!o, e de um mrdo geral. A todos
os trabalhadores.

Repito — concluiu o pre-i
íldente do Sindicato — que acho
perfeitamente provável que a
respo:ta que cpernmos para íe-
Runda-fclra. dia 16. venha sa-
tisfazer os trabalhadores da
Llght. Lamento, apenas, que ns
c'iretorla.-( do? dois Sindicatos co-
irmãos estejam tardando cm nos
prestar a tua cooperação e. con-
vido mais uma vez os compa-
nhelros prc*lder.tes do Sindicato
de Carris e da Telefônica 4'vi-
rem lutar conosco pela vitória
dessa sentida reivindicação de
nossos assoctadoL

«J.-itu',*d-» comunista Omido Pa-1 mousdniwtrto de forma a Mt-
clwo que rtpmrntau o teu Par- '«£»*" " li%l*[?*u* tf™** J*«ld.» aSiai o tinlco a atender so «A*"»"*** D**,Urou »,"d" *•"*

recebido. Em tegulda « pcttuüji-t |«itm contar cem
a maior boa vontade e tapiruoconvlic

agtadKtu aca convidados que tar,
achavam pre-ente* ou st ttetamlfr *•**&• "^ ¦* ^.P^* *•
rtprestntar e tugeriu ao plena- lunclotiaiioa encarregados dt fa-
rio que epolaste a Indlcaçio de I ^ » enquadramento, «mo iam-
Joaquim José do Rego. o malcr IWm do Superinttndcnlc e do Mi»
lider. da corporação, presidente

Reunem-se hoje, os
desenhistas pro-

fissionais
Na tarde de hoje, fts 15 ho-

horas, os desenhistas profis-slonals do Rio, reunir-se-ão,
em assembléia geral da sua
Associação Profissional, a fim
ae discutir e aprovar a tafce-
Ia da aumento de salários,
publicada em nossa edição
anterior. A reunião será rea-
lizada no 3.° andar do prédio
de n.° 60 da Praça Tiradentes.

entrada pelo n." 23

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras c Traba-
Ihadores nas Industrias de Confecção de Roupas o de

Chapéus de Senhora, do Rio de Janeiro
Sede: - Largo de S. Francisco, lfi-sobrndo

TELEFONE: 43-7413
Em nome do Presidente, convoco o companheiro a compare*

«r a Assembléia Geral Extraordinária que será, realizada em
nossa rede rociai na próxima segunda-feira dia 16, às 18 noras
™ l.» convocação e á; 19 horas em 2." e ultima convocação,
°°m a seguinte Ordem do Dia:

1," — Leitura, discussão o aprovação da ata anterior;

, -.' - Esclarecimento pelo presidente sobre o Ofasldlo Co-
le(!vo das Costureiras de Vestidos, Roupas de Senhoras Bo.da-
do;. AJour. Plisses, etc. jã transitado em Julgado. (Inclusive cna-
Peleltas);

3.° — Assuntos gerais de Interesses da classe.
Rio de Janeiro. 13 de Dezembro de 1946

Frederico Viola — 1.' Secretario
^.'«B--«rromr»» r

sor.odor Tom Oonnally, qualificou ral, l-aul Hcnry Spaak, da Bélgi-
a decisfio de "verdadeira espe ca, apressou-se a responder a Mo-
rança" o felicitou Molotov pela lotov que sua proposta estava á
cooperação soviética na redação consideração da Assembléia. Po-
do projeto da resolução. Por sua' rem 03 delegados britânico e nor-
vez, o representante britânico sir
Uartlry Shawcross expressou que
alimentava "real esperança" cm
que o Conselho de Segurança
propartiírsa rapidamente cs tra-
Lados sc bre o desarmrn-.cnto.

O projeto de resolução enviado
A As.-.cmb'.cla mantém a autorlda-

t^i^l^tiiV-llrSSfei;-
,V #ÜI!FEN0JS OSVw
u sÊíí^õiitHiids COM 5

te-americano sustentaram que a
questão do censo estava contida
no projeto dc resolução do Sub-
Comitê, que estipula o torneei-
mento de todas as Informações que
o Conselho dc Segurança pudesse
pedir acs Estados membros.

Molotov declarou-se satisfeito
com a explicação de Spaak e
anunciou que a Rússia reinicia-
ria ante a Assembléia Geral sua
luta pelo esnso dc tropa. Tom
Connaly refutou Spaak e Molo-
tov dizendo que o Comitê Poli-
tico havia-se convertido em uni-
co |uiz da proposta, posto que a
Assembléia a tinha devolvido ao
citado Comitê. Decidiu-se final-
mente que a Assembléia poderia
considerar o projeto dc resolução
sobre o desarmamento c a propôs-
ta russa sobre o censo dc tropas.

da "Comlssltb Democrática dM
yortuarl» c candidato a vercadur
pela -Chapa Popular", para pre-
aldlr a u. •.. Indicação aceita por
unanimidade.

O CENTRO UNITIVO DOS
PORTUÁRIOS E' O ÔROAO

DA CORPORAÇÃO
Joaquim José do Rego. nn qua-

lidado dc presidente da ontlgn
Comlsiaô "Democrática 

dos* Por-
tuirlcs, fez um reiumo hHtórl-o
das suas atividades naquele ór-
sfto de defesa e represcninção
das Interesses dos trabalhadores
da fachadn do cáls. Fez um ba-
lança da vida da entidade, entre
cujos feitos sc Incluía a Instala-
çfto dc uma escola elementar no
bairro do Arará, atualmente ire-
quentada por cerca de 80 crian-
ças c funcionando em um bnr-
racao adquirido por 3.000 cruzei-
ros. A Comlisão adquiriu tam-
bém uma máquina de escrever,
portátil, discos c móveis, tudo no
valor de cerca de 20.000 cruzeiros.

Por decisão unanime da assem-
bléia os objetas pertencentes a
mesma forem doados no Centro
Unitlvo dos Portuários, órgão fun-
dado para continuar n tarefa da
Comissão, isto é. unificar os por-
tuárlos. iutnr pelas suas relvln-
dicações mais sentidas e levar a
corporação á reconquista do Sin-
dicato. Indevidamente extinto pela
ditadura estadonovista c entre-
gue sua sede no I. A. P. M.

Joaquim José do Rego. concla-
mando os presentes a Ingressa-
rem no Centro Unitlvo dos Por-
tuárlos, disse: "essa entidade le-
gnlmente registada, deve reunir
todos os portuários, independente
de crenças religiosas, de doutrinas
políticas e.tem em vista unlca-
mente a luta pela conquista dus
mnis sentidas reivindicações dos
portuárias c pela aplicação prá-
tlca da Constituição de 1946".
O ENQUADRAMENTO VIRA

ATÉ FEVEREIRO DE 1947
Sobre o enquadramento do pes-

soai da A. P. R. J., há muito pro-
metido falou o associado Vicente
Rodrigues da Costa, membro cln
Comissão Paritárla incumbida de
estabelecer os normas do enqua-
clramento, onde, juntamente com
José Joaquim do Rego e Carlos
Lopes dn Silva, representa os tra-
balhadores. Aludiu á boa von-
tade demonstrada pelo Superin-
dente para resolver o Importante
problema e advertiu aos presen-
tes do perigo de ser feito o en-
quaclramento sem a colaboração
dos representantes dos trabalha-

:.:•.:> da Viaçio.
Outros asaocladoe falaram »6-

bre o enquadramento t rcaíimta-
ram a aua confiança nas autoti»
,!.,.-, ssb cuja responsabilidade
eslá a toluç&o da questio: a
mnis importante rclvlndicaçfto da
corporação. Para encerrar os dc-
bates sobre o assunto Joaquim
»'..o do Rego citou vários fatos
que retardaram ft tua soluçftu,
entre os quais a sua prisio, por
haver boicotado os navios do
bandido Franco, agora m ¦-. uma
vez repudiado peliu Nações Uni-
das. Comunicou ao plenário a
Inclu-ão de José Paullno Soares
entre os membros da Comissão
Paritiria, fato que demonstra
mu! • tuna vez. a Intenção do Su-
perintendente do ver resolvida a
questio do enquadramento ató o
més dc fevereiro próximo.

ABONO DE NATAL
O deputado comunista Osvaldo

Pacheco, cm nome da bancada
do P. C. B., esclareceu as razões
da sua presença naquela reunlfto,
onde íôra cemo operário c como
deputado, eleito pelo proletária-
do de Santos pura defender aj
suns reivindicações e de todos os

oe Finança» d* Câmara. »•:•. '.«¦ •
dtpuiada Mtftghtil*. tm n«*mt «ia
tta nr.-t.tt pi ',-*»» 1M% p*r*
01 que ptrrtbtm taiirio» *«i
tt 000 crutrirot e M»'» d»! em
diante, ctmlorove Ji fot ampla*
mente noticiado ntste jornal.
Aü.-n.¦¦•.!. par fim. que a tu» h*n-
caria lutai* ate o lim para eon*
tttuir o abano dc Natal»

Iti.pi.r.-»»» HKMUNEBADO
S&brt a r iRcruaii) imediata do

tf ru-».-. ftmuncraJo. reafirmou o
ponto de vtifat do P, C. B, Ji
bauar.tr iiMir-sá , considerando-
o cubo um dutlto líquido dot
irabatluulart». elaramentt In»*
*:¦•- • na C«»nultutçio e dtnldo ao
pretc-ariado a partir do dia U
dt *t',cmbro. Finiiltando. voltou

oondlar ca poituirto» a tt uni-
itm. a fim de exigir do» parta*
mentarts do Ootírno o cumpri-
mento da Carta Magna.

As reivindicações do pagtmrnto
de uniforme», calçado e o dlreilo
a paisagens de trens suburbano*
c bondei para os guardas da
Policia do Porto fot amplamente

¦;..¦••. por Joaquim Jr.,.* do
Rege. CPinnto i questio dot uni*
formes declarou que o Superin*
tendente afirmou possuir vtrb*
11-ctJ.tária para eftiuar o paga-
mento, restando para faze-lo,
apenns. a autorização das auto*
rldndes superiores.

Ficou decíJldo o tnvio de me-
morial* ao Superlnienilciite do
Poro. ao MlnLUro da Viaçio a
ao presidente da República, ao*
llcttando o pagamento do re-
pouso c o fornecimento des uni-
forme* e o direito i passagem
gratuitas para os guarda* de Po-
licia uo Porlo.

Furam aprovados os textos dot
telegramas a serem enviados ao
presidente da República pedindo
o abono dc Natal, i diretoria pro*
vlstai ia da C. T. B. e ainda ao
presidente da República apoiando
o governo pelo gesto democritteo
do nosso representante na ONU,
embaixador Lefto Veloso, que vo-
lou pela ruim a de relações dl-
plomátlcas com o governo fat-
cista de Franco. A seguir foram

ttabalhadores do Pais no Parla- I encerrados os trabalhos.

Pela Concessão do Mono de Natal
Eleitos os representantes do proletariado

carioca para o Conselho da C. T. B.
Rs uniu-se ontem o Conse»

lho Deliberativo dn União
Sindical dos Trabalhadores do
Distrito Federal para discutir
Importantes assuntos com re-
lação ao movimento sindical e
ás reivindicações do proleta-rlado.

Discutida a questão do abo-
no de Natal, foi aprovado o
envio de uma circular a todos
os Sindicatos e demais organl-
zaçoes democráticas, fazendo
mn apelo no sentido de que
se dirijam ao Poder LegLslatl-
vo, como ás organizações pa-
tronals, a fim de fazer sentir

\$ít&*m**m*

FAIXAS PARA PROPAGANDA POLÍTICA
Cr$ 40,00 o metro \

Rua Visconde Pirajá, 490 - Tel. 47-1414

PREPARAM-SE PARA 0 DISSÍDIO OS
TRABALHADORES EM TRANSPORTES
E CARGAS DA LEOPOLDINA RAILWAY

Prepanm-se os trabalhado- to cumprindo as noventa e
res em transportes e tração | sois horas semanais regula-
da Leopoldina para irem ao . cias pelo decreto de esforço di
dissídio coletivo, deliberação I Rir rra, rem perceberem 0-5
essa que foi tomada em uma extraordinários. Os represen-
assembléia realizada no Sin-1 tantes da corporação tudo fi-
dicato daquela corporação, no j ?eram para resolver a situa

a importância de tal beneficio
para todos os trabalhadores
que .'-3 deparam com uma sl-
tuação verdadeiramente an*
gUEtlosa diante do encareci-
mento crescente do custo d*
vida.

No que concerne á repre-
sentação do proletariado ca-
rloca junto á Confederação
dos Trabalhadores do Brasil,
cuja estruturação definitiva
será feita amanhã, foram
eleitos os líderes sindicais Ro-
berto Morena, Plínio Alves e
Edward Silva.

Trataram tambem os dlrí-
pentes sindicais, ontem reuni-
dos, dn Instalação solene do
Departamento Juvenil da U.
S. T. D. F. a ser efetuada és
19 horas, á rua do Senado, 264.

dia 4 do corrente mês. Pela
j direção dessa entidade, estão

sendo preparados os documen-
tos necessários ao andamento

não, através de entendimen-
tos com os diretores da Leo-
poldlna. sem nada haverem
con.seçtuido. N:m um só repre-

do processo, sua. entrada na | sentante da direção da em
Justiça do Trabalho. ! presa compareceu á assem

Entre os principais motivos | bléla em que foi tomada essa
que levaram os trabalhadores I decisão. No entanto, os tra-
daquela empresa a essa decl-1 balhadores confiam em que
são, está o fato de se encon- tudo se resolverá ainda na
trarem até o presente momen-1 Junta de Conciliação

CENTRO MINEIRO
Reunião dançante, amanhã, as 23

horas, a rua Álvaro Alviin, 2/-1"
andar.

CENTRO ACADÊMICO"SAMPAIO V1UAL"
Foi empossada a nova direto-

ria do Centro Acadêmico "Sam-

paio Vidal", da Faculdade dc
Farniiicia e Odontoloma dc Ara-
raquara,
SOCIEDADE DE HOMENS DE

LETRAS DO BRASIL
Sobre a presidência do Ge-

neral Arnaldo Uamasceno Vieira,
realizou-se a sessão solene em que
loi recebido na qualidade dc mem-
bro eletivo daquela Associação o
intelectual baiano Dconncio Amo-
rin que loi saudado pelo cousó-
cio Dr. Amelio Dias de Mornis.
A parte artística, dirigida pela
musicista patrícia Mines do Vale,
lui desempenhada pela cantora
Lidia Bastianl, Liuba Vatenick e
Nadja Alioinar. Fizeram ainda uso
da palavra o poeta Paula Chaves
e escritora húngara Clara Molnos.
SOCIEDADE URAblLEiRA DE

DERMATOLOGIA E
SIFILIGRAFIA

a\s 10 hs. da próxima quarta-
feira, dia 1ÍJ deste més, será rea-
liznda, no Pavilhão S. Miguel
(Santa Casa), a reunião mensal
dessa Sociedade, com a seguinte
ordem do dia:

Primeira parte: prestação dc
contas referentes a 1946.

Segunda parte: eleição da Di-
retorla para 19-17.

Terceira parte: comunicações:

'¦ '"\ ¦'/ ¦ ' 1

V' . '•'•' 'Vrf

DESAPARECEU DE SUA RE-
SWENCIA, á rua Drumond, 137.
cm Olaria^ o menor José Barbo-
sa Filho, com 20 onos. (rafando
rotiprí clara. Seu tio, José Mar-
quês do Vale, pede a quem sou-
ber do seu paradeiro informar
tio endereço acima.
„... , ,. , ,,.  .. "

ALISTAMENTO
ELEITORAL

A todos os que requereram sru»
titulos por intermédio dos postos
eleitorais da TRIBUNA POPU»
LAR, comunicamos que os nus-
mos scrSo entregues nas ('/ieren-

j tes zonas eleitorais, mediante apre»
sentação da ficha de protocolo qut
poderá ser procurada dlarlamctltt
no posto central eleitoral do Pap
tido Comunista, à rua da Consti
tuição, í5.
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t»aaa»iijta||ãi.ij.i>»i,-iut> s*aa**jit*,.**..j»ti*%

t a a e a caravana passa . • •
*k Crime tantra a CqhMUmíçõo

A l#t IR-i-tWyfti Catem* »=lâ taai.4*a4a tm* t*MI4*>

•I,* m, Umiim m**m* » tepmtm da fff*it a é»
W»*m, -wt*!»!*»*»*,-»» vtKftma paia ¦r-^**»'*.-*;*» ttt *«»>>-•, tm
ftffãl éa |fl!*fi^« f, Uiiw*, Ms-ãss-kl m n-ie itm* *•> es «to

1* „ üfititi %mm*Ê», m m-tm* at iiwvt* tm-tt*
da* na* -í^iwas tm mm* ptaMOs*». i*an-í»\»it»ti»f » *&*&,
i*tAa A f*mma» * Ki*fit»», A .Manei». • é «•mM*-***. Wm
t«*S*a Itn n-m ctt fr»j»-f-lu A MSvfJrf,» * fc***{*»« ftã* pnj(||MU ieíiiofsiyí»^^ s2 -fcâlf Í«»U tW&9mtt 9E9£mm «'"rr"!" " rS* ¦»•*>¦•» *»T «e^^CTÍS**» 5

l* *» H.-!«ti*ts »»»-»»t» * -tK*Ult*atno>i-*ftai, tttt «pi*.!qi|#f \tif-
ttttm. tm « f^ut-wm*» mm t wp**lií*V denit» 4*» !*l* ti*
t**tl«* a r-.ft-.tn».» «ta t<ifpt«»S dai pir-tiríJ V.-.At.-M:'. !* Ü-'»-
Hfttfú p*f a tan-** da ditttaá ÉOj^ftttiia da fc*3*4j ««ta mt»
l*ut<ta y-tiMc-ar'

ff « ptv t er** tt*rtt* im etaitítlet tm pm*
pesaiUm m. $ml it*».' ií»»f «, fí*»|..r ff» at» tmeeet
ftmmlã. UaHa Ie*»!»** ftt tit* wei Mw te*
» » «i*-,*»», «*fr» do ««io f«»fa»l fr#* t«?f, dt-Klt.
fttaeue** it Am* tMett H'« f-v «-«tM, ftip*de«.a<á-j

paira an fi-f-a, pa»*»** i»-npff#«<tf« « 1*1!*»'* «fe
;e.••*>: »'4"»«i-t'Pr» tat e~-t púiõi», fiti miatki ie
Mm t <*ç»i»Kdt fedatía a f-ata». 0 pmt9ímet,
«.. tf***» ttnftttl. ttlt pai* o ttitumo. temo et
piaia CMfti »** «li.fitaíai «t> lliiler, et*.**,* pata o
taefiito tfo HlkMtt. tte* tfH/ttn t KWí-aeafu.
•A.» «ao r-Mto. * 9 t«a*pi«<i.t'fio ftmlaim..

• *0 Gloho" infantil
I* Piltn» I.» i-rçso;

Ji -A eem it Stlttat. ét* ú* Uti pi"» d* epfafda
ptjMirti «fo maado eeaffti o coastau*»».*'

1.* pAsín» da : • a*eJai
-n.j-snífaíí-i efwiaaltfa ie tattttafftm t te*yoti*-

e tto — A "Ttolka", ca/a atur-hie-a /of tttelaia tm
tUfmler tteieta úo cae/e «fa pofiria ifaUaaa,'' — tle.

Tudo na edlçAo fmol de ontem.

A tteeta ie Jomatltmo, para -o Ofoto". fea»
«ja* **r una eteela tue*tico~. Nio tf, tVasiinof fdo
ífjwefiii.». m„ fapadiaAa-'» -«Vtco, Wc-o. ivfabico.
o*em tt dea ttmaaho t«o'„**

ic (Meditação para o dia dc hoje:
"...ptoeutem itsetlpor a laffodticdo iot tipo-

ttt iiítii-fícrisii nos ttlnat ie Caifefa a Portugal,
como tm mtto pofifíco eioteúo pote fortalecer «u
dvat «sofiofoiiiai. fisenúo neles a umúsie ttllphta.
Kit aos ta-enci cargo úe teptlxr tal úesevlpa com
ot ataíet «xaiionedei aa Prnlaftda. peia lefoferancia.í ao «ja« úts tesptUo i Meligeneia aprtlHoaia. t
ái rcres infrioada. fé i dlmiaaícdo «ft (anfos cabe-
d :ii .--,!'! -Jf-.fr s rrifid. O 08t podemos of..Ifa-nr-iV
tfirer «I qae en pefof. nas eolonUu e conquistas, tal
tnfrodtfçdo, oftfm ie tmpotUlca. foi Mroare. «Tusado
ndo iesleel t (raicoeira, cemo tuceie* ao iucnl *•

T:•..*.-•--. Adolfo dt Vamhagen: -v:¦•-.<:.(n, da p »•:-»
nra-.ütí.-a ¦ — iam — Copiiulo sobra Antônio José).

A estruturação definitiva da CTB será mais um
passo à frente para a garantia da democracia

>*»-M»»«^.,»».»-,..W.|^«»«»«.».»^».|«J«J,lMI»i»«M|.|«rr»)llil<»«ii^«.
H*I2.|

Apui ttmr&Hitt a dn* 4* lí»
»!*> 4» -i^twiJira M Bei»f* eo»
latfM.it» Volteiam-**-* im Tia-
>rff*T»#*r't'tjij •J'»f •fll^Çíft tf-**** * \Ç'í*>í#W

para o t*rãtti#a m* ii- a Wh
BUNA hJPL'ijt,B wtjtrwtrü tm»
«tf cttttm. • üiír\i« Pf'-«*i4tit
d»Jto4-> «*)«ait^t».* atftfia da
i*4-.!»rd«.4r,i-» -.^wittimtoio, ffa
ile* «to riír-.jfr.u c,m (if«lKa>,
«veie fttWrlniam |i*nm««li«i«tfli#
ta «tmm it tttwaitt. «««tv
Ifavaoi a simotia f«sáa retioW»,
ttttvatando 9 «aierta! BtwpftV
no 9 ifüiiãu fc-n*«*;*-•» tttt io»
«Ja» ttt t5«ia4i»í «ia Pi-a-uti

Attattttda fm tm*-9 r*pa»i*«
ttm a«im t* manifarlati « pre»
ildeoia ú* CTÜ M«»-*f» Me>v
«piiia., cjft-iídiie a »*'*-»d«r na
•Chara Papttltr. *p,"*BS*n!ad*
peia PCli;

— eom a trunüi da dia li *o>
rt -seitnüivtmersie e truiuratlt
a Cernia! «nílral das Trai»»-»
lliodõ*ra <ia BrasU. De aeorco
ttm a* f**tnmçf>ei «jue ftiems»
no dee-orter ía ia piimeiia rata
da tida da -D-tnit^eraçAa. letia
aot ttr irscsoia» nwas piatsot dt

— ©moa jw*^*í#»»i* fei* cm*
fedeíatio •«• «tt-** |p»»ia*«i4i*
tt>»tfifia jt|«**-4i>a »« ifrfmito
HU 644tóntíiii4»4j para c-jtiti
et meu apela »* siu» «uiüitoast*
«ju tjmmm* m ***,,u-,i 99 «.»*•áta 4e^4mi*em d* -toípcrapa
*j«»e a t-TB U*fc rtta idt-tetiii*.
t tfm* (Otifam a« f*!*ílti$ir:*4««í« *
a^piiaça»* tio pts!«»t*Vt*«1« MUI
ittf«. tawn!f-s*iad*.* aitat-as ¦A I

Ml, par* t/m nia %?»»«*» a ira»
mt tm 14* pf*-4.'**a -íiitaii t
*l*»v* iiatMlIrtA-r-r* « airaiaV-i»
"*^' a* **t ¦ mrT*a.tayfl*^^**ti9w ^t1^ t, **ti»? a»a-*aa

*Mio | •?de p«l» 9$4W*M»t t ttt»
ft*4ff tutk* tt)«Ut4ir*|*1»*.

i\»fc*o* -Arp^i a* mpsí***** «fta
f^-Nf ? ttWffllf ^frf % W -Ffr H WW«S f WStajSH^B
tJUftnmai. t^v^Of-af 4>) Mllf, Ir*
t«r««x«-f«ft> «ia Cftt t («istárdaw «W

tüt «ftnlitfia *a4»4ma «íe uísili»
eaçAo ttitdieal, o Qoitn*» nia
p«l» malm m j»taa»l*ftJ** «a»
etnr*»*m o pr-twtato d* tto»*
Pautt -em o a-3-aía da datao t»*-»
«atltadota tliid^lmeni» ttfam»-Qtdfi,
A CTtt LMNDBittA OP IW»
PAr-f? t: DB I.IÍTA POR MB-

UIMH «WtPIÇtJlM
PB VIRA

ffrtrf» d# inaortr»»i<» A!«*»ft#
prr-t tm!» fta fllntftr-aia- Úf* O li»
titm * t? tteteiarto tta CT8 no»
fta a» fetptinita «i<v:».'»>,<ví

— fftiwmenie. no dls 15 a Co»
mtotâo ettcttiita tfotittVfa
preatari eo;lat ao prt t*ta?lia»
tt-aUtífi» do mandaia «,u» Um

ma («npíM»t«í»<i a* 'Cfeip-i !**>?*•
lar", it twwm *t»***>«.»

¦. A •r««ii<w#v*Va dtliJtiiiv* da
tTill («¦*..« wívij mai* tm pmt* A
|f*-Eif 4* íhm i-ali^li-ArMa t»a

«jefria ét Bt^smratía t da rio*
a****** tk f«-**4 Püit*. — «ift.lar
PM *t»l4»*(a)»esltt.

m. Vetstetaot * pftfseii* etat*a e
t-tperaataa .^t %** o pttktt-
,ímU N*»íS*m» w l*»te -iftiiti'
4*s**?a«# a taftl» de w^*f4i*r •
».r»-&'*>M utviiKal tob a boa»
tifiia da CTB.

A irtMUio dt rS-if^i» t it e%-
fepsmttt mpotiimi*. pot* «vt»
lí^atrsw* tativat d-ft-nit*-! cosa o

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações registradas em 13 - 12 - 194G
Eiiaclonar em toe»! nio per- •WOÍT — 48371

xitido: P. 40 - IW - S»S -
34*5» - 231. - 3*79 — 5102 —
«814 — 8443 - 8673 — 10160 -
10707 »- 13333 - MUI - 17I8J

1754» - 18423 - 19157 -
10314 - 18474 - 19648 - 21331

40374 - 40489 — 43600 —
A,mtA - 8J264 - Carga 60784 —
«Cio? - 67834 - 68105 - 68685

70696 - R.8. 53089.
Dtiobeílencia ao i!nal: P. 4

93- 350 -565- 694 —
1525 — 1630 - 1031 — 1009 -
3105 — 3171 — 4029 — 4325 —
4535 - 5864 - 6038 — 7111 —
7236 — 7577 - 8074 — 8149 —
8168 — 8660 — 8908 — 10120 —
10533 — 11117 — 11204 — 12933

14306 — 14811 — 16375 —
16402 — 16408 — 17707 — 18258

18815 — 18883 — 20803 -
20856 — 21001 - 31015 — 40761

40770 — 41110 — 41206 —
41236 — 41392 — 41496 - 41728

42081 — 42086 — 42094 -
43111 — 43569 — 43657 — 43787

43924 — 44107 — 44599 -
45514 — 45948 — 46033 — 46201

46454 — 4C847 — 85106 —
85610 — 85638 — 85819 — Carja
C0004 — 62242 — 62366 — 62452

64090 — 66474 — 66613 —
67374 — 72387 - 72542 — Bonde
315 — 720 — 781 — Onlbu» 80315

80401 — C0878 — 8.P. 16965
8.P. C. 202710 — R.J. 2097
R.J. 400 — P.E. 1561. *

Interromper o tramito: P. 425
2059 — 5231 — 8521 — 9410
9988 — 18458 — Carga 60968
70655 — Onlbu» 80239 — 80681.

Melo fio e bonde: P. 7978 —
7999 — Carga 62607 — 68556.

Contra máo: P. 2179 — 15016
21822 — 40960 — 44829 —

44847 — 80177 — Carga 67002.
Contra mfio de dlreçáo: P. 1263
4841 — 6519 — 7838 — 787B
8576 — 8611 — 9337 — 10741
11097 — 16693 — 18916 —

20000 — 20900 — 21001 — 42570
44290 — 45324 — 45613 -

46659 — 86863 — Carga 63044 —
67066 — CD. 92.

i Abandonado: P. 11 — 4047.
( Formar fila dupla: P. 53 —
14390 — 85161 — Carga 64631 —
85391.

, Recutar passageiros: P. 44601
44945 — 45265 — 46344.
Uso excessivo da buzina: P.

40839 — 44214 — 45905 — 46523
Carga 60004 — 6*819.
Diversa» infrações: P. 222 —

840 — 1090 — 1271 
'— 

1525 —
2029 — 2804 — 3325'— 3539 —'
3686 — 5051 — 5117 — 5443 —
6267 — 6750 — 6820 — 7012 —
7032 — 7068 — 7080 — 7326 —
8190 — 8402 — 9155 — 9196 —
9329 — 10078 — 10141 — 10324
10715 — 10716 — 10776 -

11011 — 11215 — 12534 — 13437
14163 — 14459 — 15445 —

15771 — 16746 - 16965 - 17085
17281 — 17796 — 18901 —

19089 — 19383 — 19680 — 19898
20334 — 21858 — 32302 —

40112 — 40665 - 40748 — 41010
42138 — 42185 — 42303 —

42333 — 42734 — 42349 — 43442
43529 — 43706 — 43880 -

43043 — 44353 — 44708 — 44799
44801 — 44916 — 45110 —

45250 — 45312 — 45452 — 45848
45860 — 45984 — 46000 —

44502 46838
46787 — 48873 — 46895 -

46979 - 85148 - 86004 - 87225

lm i ^>bMM^^ta|J||| Bs****t^lJLt«a. .jaÉÉl tm*k*\\\w- ' •*»* í '" MmÁ- ''¦&
Madl r-aBsV^Baaa-HSiafF* «UBUJÉL */+*»' í* Á

%mmtmm*tm*mMmmt*»f~-mm.~ ' ¦ ..^tWm-mWB»inB^Kim**mmm^^^^^^m^^^^^^^^^^^^^^^^^"~^^^^'^^^^^ a» i —

atf/Tff-aAi tmtmw* J™ m**w tp**t^|pr*¦ .P?*?» w "™"'
>#'*wéti-m*m ie «<*.-¦» !'<•¦«*»

— *A -aWtto -aVíwítva dt k fít
*aí**M*fà a tt-ti* it mmm m¦tmmímm »VtW»*nit>t t*s*wr* a it*-
tt-tsmii* mltlii* t 4>*-*i*s***M*
ém *fi«iitMk*m é» litiãfiliim»*
Pff*M> i* *à* i% ** tttitti*-*. -
t*iaaw* í4-«t»»t »v «tw, tte mt-,* t
m, m >mm*m támi» (*m*
pteenitt müm a e«e**4*i«f «Jt
toNta rãpiài* »tf «4a, m mtiio ie
apttmt a «^.-«itÃH-v *k mt
wrotrat SMdKai. tata» tua ov-af*-»
it**» t>4Íaa>tt «pr* ie*** *#t toa ista
P"*» «««»» «r„üia..h****-» e peta n*

m
NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

t iHtitp MttTWV»X*TAJ>tO
ai.i ii ii in,

mmm
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tt nt 11
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A Comfiido íseciiíita p/otudfia da CTIl çuofuío felato d redatora

tttabto.
IS^tNtlUMA SO OI«l?ÇAt> SIN

OICAJ.. MUNIiSiA IUKA
BA cm

Palm.tsa*. lí»M!«*r«itf. o líder
saaT**\»s>*^iCe »*»l44«w| t^pf» iô>t»>
Uw l-dito. I.» mieiAm i* Cfrt
* toaíkt+ia a vetta*fà*f. ap-meo-
t*ti» aa "O-.»-»» 1'^pv.iif

— A aavoi* *** pau* *4»ir a
»a*** C»«f*MH-4Ha«, p»«ii-u fofat»
Hmp*e «Jf «ktiieftfi»» wi*f««do*
M «»«t«ter o eipínto d* estulta
Can* <J« J? f.tf«!<• «ie ir»j-.Jíi4«i
Cia tMtiiJfk» r»u pftitmra itmito
tk» Ctmtellw «ie lltpitvttiaaie*
ia Cili para a sua rstrutufaçAi»
«kiimiiva. $t a tbue i«sl»at!»4
dor* «tio talar <«a éntoá* na*
teus >.«4.»4t,.-. te m trat»*!!»*.
ttofvs nao aiinarta bea com a
r-rip-aftuMIidfefc «pat ttm. ie it-
ttnúet a Ctmtitiuiçio «pie kus
wpw*tt»awM lrt>iiifm»* eialtora

rom. as amnn (otstpitstas itidas et-
¦aiio p/fifiiuitúi». poftpie ot nu
tw»»*» do pittgtviM» e it* iibrrd»
dea *ít --.«;s-iiít-i» estaO a#tdo pelo

t piixrinM.tr latiiltiH*^» nt («!iw >
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sçlo em lodo o teior tlndl-tl foi oultirtatto numa bom dH!;!i
nsríonal. para que daa formo para o movimento tlníltal em
po*Ja at apieurniar frente ao! nossa PAlri*. Bitretamo. epe»
prtíeiariado bra ileiro como um;rar íw uopte*»» que te anttpu-
pode oro organlsm-» de unifica-
çüo e deferia de tuas reivindica»
ço«v.

NAO PODE O OOVfRSO
PRFSCINTim DA

COOPERAÇÃO DA CTD
Pro*íegu:ndo. dt*'f>noi mott.
— Nessa p*lmel;a rei-ntio do

Conielho de Rípreientartei. na
qua! oerio dlicuildo» e aprova-
dtn oi E tatuies da CTB e eletta
a tua ComPtAo Eseetiilva. op»e»
renlareme* o* p!ono* traçadoi *
apreC.açSo do C*ti'.eIbo. a fim
de qce. estuíadoa
dl«cutldoit. sejam
pratica em todo o
cicnsl

Aprovel'0-emm a oportunidade

eram i vontade livremente ms-
minúcia pt!a f*msta4ora mato»
ria do c : ,*.*- *> .*:.':'. foi
paKive! eaiiuturar ente paderoao
organl mo. que re*A brevemente
a viga meitra do pr»*>-rf.v*> tle
no-^o poli e da luta dos traba-
Ihadoiet braillt-lrca por melhores
cmdlçõts de vida.

-Cc-ncito. pois. os trabalhsdoret
bravltrlos • cerrar lürtras
em torro da sua Central Slndí-

gaveftufttcnial «ata o o!» nlvo crt-
ct>l<ilvo «ie aproilotar * ua!r «»1 taincan e anii «.aii^ii.a de inítm
isa»*:s tumlicaU de lodo o Bra- paiibtliiar o PfvilüVnic da Rcpã-
«I «irrttto «Se tn» wainiitao se» | bk-, <»«» oi of-jiní«*i««* -dacticait
raríitóiití aoa tiittrmri noa i>-
tta «irttiixfáiivot do «s üt.ii» Intei
ti», G-fUrsnt*-* aisita, dada a bo-
r.-'i:,í.-,!<. t í ;t!f:* «it n.r.vi Ua-
haüto. que o sr. Miniura «Io Tra»
balho, hi-mando rurao «Iveiso ia-
tpitle t!.-t4»'.-.v.!i~.cíi-r (-íf.-íf«i4;i
;*<•",> *tu antt-cetsor, o sr. SV j.-íu At
Lltao. rrconttrça esta Confederação

das ií.-.!»si!.4r!rJ,'ri, pftxuraiiiio os
tim Cfior o atabieme favorável As
sua» rnartobras sirtistras.

— P*»r tudo >t»a — acreteen»
letu. — ntra ura io if.»!»*l!ui4i>f pode
de permaitrcer l-Va do teu Sio
dicaio < nenhu»»* «O «tireçaO sln-
lirr.-l hOtVtta pOdflA ...||!,r|.l|
«kilfgtda da Cll). A nota que«lo» Trabalhadore! do Draul, tini- vivetao* Jnpoe ao proírutiada o

ca e Itgtima Crotral Sindical da
¦ti.*»»* lrabaIha«iora í.-.-.ic;.». «nte
se propõe, costo ob|<!lvo funda-

drvrr ie nüo deixar ua» úni-ro se-
tor prolittional teta ua Simiicaio
orsanlrado.
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ÍC-SSÍ! DESMASCARADAS AS MANOBRAS CONTRA A CONCESSÃO DO•******r\mmS*S^***^ÍS^
Carta -J0687 - 62038 _ 63135 ?e 

U}*?,m,TT't2 W'™?'
-0889 - 64223 - 6140-8 _ ,e- aindlcaU de loíoa a» E tado»

«saja iwáiYí ruifi-t* n-»vj« Para la^ermo* um balanço crlts»
e^T^ao^4 ZtS™* í» • antr-ertUeo do» trabalho,

«ut^a _ tttrTtrT**™* _¦^.«.idesenvclvldcs derds a ta*la!oç,,o68532 - 68978 — 69203 - 70109
70047 - 71426 — 72412 - Bon-

de » — 183 — Rea,. 816 — Bonde
1761 — 1768 — 1888 — 1973 —
2028 — Mot. Rcg. 816 — S391 -
0413 — 9473 — Onlbu* 80960 —
80218 — 80376 - 80417 - 80536

80737 — 80777 — 80807 —
80813 — 80918 — 80954 — RJ. C.
12576 — M.O. P. 6341.

do CTB. a rim tovno Co movi-
mento oindirslro rlann nasio-
na!. Ar-lm. flearemca apte* a
corrtsir fa erres praticado-, e su-
P*lr as debllldedr» e deficiências
verificaria*, a fim de qre eata
poderosa Crntro! Sindica! rija.
de fato. n verdadeira e pln'ia
dorsal da Democracia cm nosso
pais.

'í' i; a i li d -;

PROGRAMAS PARA HOJE
GINÁSTICO — "Detejo" eom

"O* V Comodlantei", â* 20,40
hora».

rr.Nix — "Uma mulher «m lm-
portancla", com Maria Sun-
paio, A» 21 horu.

REGIN i — "Frene»l", eom Hen.
riette Morinuu, A» 20 » 22
horas

GLOUIA — "Circo n» Clnelan-
dia", A» 21 hora».

RIVAl, — "Guerra no Casamen-
to", Aa 20 t 22 hora».

JOAO CAETANO — "O Darqutl.
ro do Volta", com VicenU
Celestino, A» 21 hora».

RECRKIO — "Homem, nSo!"
com Oscarlto, At 20 e 22 ho.
ra».

SERHADOR — "A importância
de aer ladrlo", com Froco-
pio e Susana Nefrl, Aa 20 <
22 boraa.

C I N K I, A N I) I A

IMTTniO — "O» Mljeravela",
com Frcdrlch March, A» 14,
16, 18, 20 e 22 hora».

METRO-PASSEIO — "O rouxinol
mentiroso", com Kathryn
Crayson, As 14, 16, 18, 20 e
22 hora».

PALÁCIO — "Trampoiln da VI-
da", com Ja.araca e Ratinho,
As 14, IS, 18, 20 t 22 horat.

ri.AZA — "A terra do» homens
maus", com Ilandolf Scott,
Aa 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

VITORIA — "O.; qustro filhos de
Adio, com Intrld Bcrcman,

As 14, 16, 18, 20 e 22 horas.
REX — "Uma noite em Casa-

blanca", com os IrmAos Marx
As 14, 15,10, 11, 19, 20,40 ¦
22,20.

PATIIE' — "Apaixonadamente"
cor* ZoIIt Moreno, as 14, 16
18, 20 e 22 hora».

CENTRO
CINEAC-TRIANON — "Jornais,

desenhos e comédias, a par.tlr das 10 horas da manha.
ELDORADO — "A Marca do

Zorro".
CENTENÁRIO — "Ritmo no Te-

lheiro" e "Homem tem lei".
FLORIANO — "Odlo no coração".

IDEAL — "Abbott e Costcllo cm
Hollywood",

IR1S — "Dllllnirr'
Ml.I li..rm l. — "SerTtdo dt *L

cova".
S. JOSÉ" — "DefOçSo".
PARISIENSE — "A Fera nu.

mana".

B A I R R
AMERICANO — "Mistério da ioi»

va" e "Dançarina loura".
APOLO — "O ébrlo".
ASTORIA — "A terra dos ho-

ii.i-i.. ni ni ".

AVENIDA — "Sonhos de estrela".
BANDEIRA — "Noiva por um

dia" e "Defensor culpado".
BEIJA-FLOR — Melodias em des-

file".
CARIOCA — "Trampoiln da vi-

da".
EDISON — "Glfda".
GRAJAU' — "S. Francisco de As-

sis" e "Heróis sem nome".
GUANABARA — "Nabonra" e"Valentona alerrc",
JOVIAL — "Dcvoçilo".
MADÜREIRA — "gttlla Dallat".
MARACAN,. — "O Ealantc Mr.

Dceds".
MEM DE SA' — "Stclla Dalfas".
METRO-COPACABANA — "Ven-

cc a coracem".
METRO-TIJUCA — "Vence a

corasem".
MODELO — "A casa do» hono-

res" e "Homens sem lei".
OLINDA — "A terra dos ho-

mens maus".
MODERNO — "Por causa de uma

lei".
PIEDADE — "Primo Baslllo".
POLITEAMA — "Despertar revê-

lador".
QUINTINO — "Por causa de uma

mulher".
RITZ — "Essa terra é minha".
RIAN — "Os miseráveis".
S. LUIZ — "Apaixonadamente"
STAR — "A terra dos homens

maus".
S. CRISTÓVÃO — "Noite nup-

ciai".
TIJUCA — "Odlo no coraçío".

VELO — "Conflito sentimental".
VILA ISAI1EL — "Caldos do

céu" e "Gato chinês".

NITERÓI
Cllda".
- "Madona das sete

ÉDEN —
ICAIt/.I

luas".
IMPERIAL — "Miguel StroBOff
OÜEON — "Louls Pastcur".

drs servidores da UnlAo e do po-
va demo* coro voto cont:Ario
ao requerimento protclatorlo".
«\8 "ELAGUES" E CONTRADI-

COES DO SR. NESTOR
DUARTE

O cr. Neitor Duarte é conhe»
cldo por íuai "bütrues". Pegou
mesmo 0 vicio do* "blagues".
Assim é que. no momento em
que o sr. Marlghella fazia um
discurso sério cm torno do im-
prrt.ir.ic quc<lAo do abono, nat-
se com esta: "NAo rei per que a
bancada de V. Excia. n&o apre»
sentou tambem uma emenda
concedendo abono de Natal ao»
pobres e desgraçados do.» Dopu-
tados e aos Infcll-ci Senadores
da Republica..." Retruca-lhe o
o~ador: "Tenho a Jmpressio de
que ea:a emenda deveria ser
sub-crita por V. Excia., JA que
re encontra neva aituaç&o. N&o
tomamos es a iniciativa, porque
temos em vista defender o abo-

CONSTRUÇÃO CIVILÍ

Devidamente fundamentado
not textos coiutitudonals. a ban-

que
essa autoridade se apoiou pa-a
fazer frustrar tal reunIAo; cl 8e
hi qualquer dctermlnaçAo do Po-
dtr Executivo proibindo as as»cada comur-lsta requereu *o Po», sfmblf tas ,,„,,.£„ de ,„talta.der Executivo o» seguinte* Infor-

maçôes: a) Qual a autoridade
que ordenou a prclblçfio do As-
scmbléla do Sindicato dos Tra»
balhadore* na Indústria da Cons-

dore*.
INDENIZAÇÃO AOS NAUFRA-

OOS BRAS1XEIROS
Depois de tecer viria* conslde»

taçoes em tAmo da aflitiva si-truçuo Civil do Rio dc Janeiro. I tuaçâo em que se acham os fa»
que seria realizada nesta Capl- mlllas das vitimas de atos detal. i rua do Senado. 204. no dia I agressAo praticados pelas nações

sentado pela bancada eomunlsia
entre ouitrwt artigo*. Inclui a* se-
gulnies: D Aos niufratos bra»
slleiro» que, em «»f«tiaequénrla de
alo de o-n-essio o que alude o art
!.• do decr.-iel 4.168, de 11 de
março de 1942. sofreram qual»
quer dano pesfoal ou prejuízo»
em seus bens ou direitos e ao*
seu.» nerdeln . fica tuseirurado o
pagamento de uma indenlzaçAo
mínima de dez mil cruzeiro*, quecorreri por conta do 'Fundo
de Indenizações" criado para

iufaos previstos no referida «ire»
lei.

No* parAgrafo* f-oraiir»!»»
dftsae arllgo eiti a ift*u!»rri»f.!».
ç«to da matArta. No att 3* ts
que a ComtasAO de RtJpir»*--*-* i
de Guerra farA publicar n* ta»
prensa, com prazo de tnm» «ia«.
edital chamando o* Internoatia»,
e no artigo seguinte deetan qw,
para efcllo de lei, *Ao conilderi-
dos falecidos os niuirat»-*»» dos-
parecidos em virtude dta tfle
dos atos de atrrreuAo.

S Bancada Comunista inilica ao Governo os meios finai?
ceiros para pagar o abono

O deputado Carlos Marln-isIIa
pron*.*ncIou ontem, na Câmara o
«egulnte discurso:"Em foce do requerimento de
urgência e prcfeicncla para o
projeto n. 97, que concede o «br.-
no de Natal, eneontram.i-nos dl»
ante do problema de grave Im-
portancla para a vida do oals

no ao íuncionolUmo e o nobre i" 1uo n5o podcrA fugir a um
Deputado. c:m o seu aparte, de-
seja apcnoi infoduzlr maior
confusfio rv> debate da matéria."

O parlamentar udenpta. reco-
nhecendo que tinha dado uma
nota cm falso, cal em contra-
diç&o e pas** a falar da sttuaç&o
de miséria dos funcionário*;. Per-
gunta-lhe. ent&o. o deputado
Marlghella o que tem feito ele
até agora por esses funcionários.
a quem agora pretende negar o
abono. E foi esta a sua respes-
ta: "Ainda n&o difse que nfio
quero conceder o abono. Neste
ca-o. devo dizer a V. Excia. que
nfio darei meu voto a nenhum
abrno A custa de emis-oc» e de
empréstimos." E conclulrdf> osso
debate, c.lz ainda o sr. Marlghcl-

debate vivo dentro deaut Casa.

e militares reformades. bem como
oo pessoal de obras- E, quanto
aos funcionários das autaiquias.
nfto seria pr-clso que o *i*>verno
lançasse mio do credito autor!-
zado pelo Congresso, porque as
rutarquias tem recursos *i:i.;;rl)-..

Acabamos de ouvir a palavra. Wm dinheiro Se neste momento
. nm»\'mt* r da m*-,r'rla I nfio podemos dizer em quan-sr Clrilo unlro. que nos veio 110 importaria o abono pa»a tesclarecer a respeito da posição pS!oai das autarquias isio seassumida pelo governo da Rcpu?. útve „o foto.blíca na momentosa quesedo. , «_, .

O que nos causa rcpi.ro. en- /rJi0 
se, *<n ao mtf1Jllc *Tí);

tretanto. é que o projeto nu- vUs1'ma 
,ínlhlV 

««"¦-«•I»» e Ja
mero 97. discutido o votiuo na ,q.ul ttsslnoIada de níio « l5r
Comlssfio de Finança.», tivesse í*1*0 

cons'-Hr d.° orçamentj de
decido ao plenário para receber 47, os oríatncntos dos aitar-
emendas, voltasse mais uma voz * ?,ula1s't 

"f.""0 
,a pE,0I]rla a>\a'

aquela Comlssfio para que sobre Ulu,«&0 determina. Foi pnu íi-

rbono nos Inotlvos. penslonWas, do »e trau. porém, de deixar

a.» mesmos se pronunciasse —
Isso hfi. dois dias — e retornasse
A Mesa, sem qué, até o presouie
momento, se posia com seguran-
ça Informar onde se encontra E i
o ilustro líder da maioria ainda

la: "Pois é i:so mesmo que es- ocupa a tribuna para manircs-
tamos dizendo. O funcionalismo tar a oplnifio de que o Exocuti»
ô qu» nfio poderá compreender
a ntltudc de V. Excia."

ENCERRA-SE AMANHA A
LEGISLATURA ORDINÁRIA

Amanhft & tarde rcalizar-se-á
uma sessfio, que será dc encerra-
mento dos trabalhos da legisla-
tura ordinária do presente ano.
No dia seguinte, sectunda-felra,
reunir-se-fio no Palácio Tira-
dentes a Câmara e o Senado
para a instalação do Congresso,
convocado extraordinariamente.

Tabela -de preços
das bebidas

NAO HOUVE MAJORAÇÃO
ALGUMA

No» último» dia», com o calor,
subiram os preços de bebidas:
auua mineral, cerveja, chopp. rc-
frlgerantes, etc. No entanto, esse
aumento nfio foi autorizado pelo
órgfio competente, a Delertiicia de
Economia Popu'ar. Ontem, o de-
legado Mario Luccna fez essa
advertência ao comercio do bc-
blías: o negociante que for sur-
preendido vendendo fora do pre-
ço da tabela será multado e de.
vldamonte processado.

A tabela em vigor foi baixado
cm abril do corrente ano. O povo
deve exercer a sua vigilância, no-
cassaria para que ela seja cum-

i prida.

TEATRO JOAO CAETANO H°i<. ¦'*•-¦• - »• -*
I 22 horas c, AMANHA, ás

15, 20 o ás 22 horas

FESTAS ARTÍSTICAS DO MAIOR HUMORISTA DO BRASIL:

SILVlPf© NETT
Apresentação de PIMPINELA em carne, osso... e saias!

Tomam parte os mais populares artistas do rádio

DIA 27
0--*N*,**>*«----V,*-^V***.---^^

ARACY CORTES
Na revista carnavalesca de ARI BARROSO,

CARDOSO DE MENEZES e ]. MAIA

"Rádios a longo prazo sem fiador a Cr$ 1.650,00

Costumes de casimira prontos a Cr$ 380,00

Í-9M TI l«0»»»ll.llll...lJU-»»^.-t^***t-^

vo nfio se encontraria disposto »
atender oo abono, se fô»se con-
cedido pela Câmara dos Dcpu-
tados. apenas porque nüo pre-
tende emitir. Mas o que fl ne-
ccssnrlo provar é que com a con-
Cfssfio do nbono nfio se trata dc
fnzer emissão. E nfio foi Isso o
que ficou nprovndo quando a
própria Comlssfio de Finanças
votou pela emenda subscrita por
um dos representantes do Parti-
do Comunista, autorizando o go-
verno a realizar operaç.laí ae
credito até a importância ae
tiezentos e quarenta milhões Ce
cruzeiros. Nem se pode alegar
ngora. srs- deputados, uue essa
quontta ô Insuficiente para dnr-
se o abono e que por Isso ir.ca-
mo o abono nfio deve entrar em
nossas cogitações. Sfio clfra3 ofl-
ciais fornecidas de fonte nutarl-
zada qne Indicam que. dc 152.000
funcionários da União, 13 000 re-
erbem vencimentos superiores a
doze mil cruzeiros; 54000 rem-
bem vencimentos nté mil cru-
zelros; 78-000 recebem vcnclmon-
tos entre mil e dois mil cruzei-
ros. A adotar-se aqui a emen-
dn proposta pelo nobre Jtioutado
sr. Daniel Faraeo, o governo le-
ria de dispender. apenas, cerca
c"e cento e cinqüenta e dn)s ml-
Ihões de cruzeiros — Isso num
calculo mnximo. De ncordoi com
n emenda que havia sido aprese.i-
tada pela bancada comunista, a
fim de que todos os servidores
da Unifio tivessem um mi*** de
vencimentos a titulo dc abono.
desde que recebessem até cinco
mil cruzeiros, e, dat por diante,
nté dez mil cruzeiros, cinqüenta
por cento, não seriam nocessa-
rios mab do que duzentos e qua-
renta e cinco milhões qc cru-
zeiros.

Pela emenda aprovada pela
Comlssfio de Finanças, o j-ovemo
podei ia realizar operações de
ei edito até trezentos e quaren-
t* milhões de cruzeiros e ..It.da
ficaria com recursos para cir

lha da Constituição da qua' te-
mos que nos penitenciar ago-
ra, todos, menos o Partido Co-
munista, q'ic atento o isso. .-nn-
mou a atençfio e ioi acompn
nhado por vários outros Ilustres
colegas desta Cnr*a: mns a ma\i-
ria do P. S. D., que tem ras-
poasabllldadcs seriai» no Govs.-
no. que Insistiu por que nfiu se
fizesse constar -ío Ciçamcnu»
Geral o das autarquias, tem
grande responsabilidade na si-
tuuçfio que acaba de criar-se.

Pretendo, porém, aprofundar
essas considerações demonstrai!-
do mnls ainda nfio ter rozfio a
afirmativa do ilustre Uder da
maioria, deputado Clrilo Júnior,
de que o Governo se recusa a
fazer emlssrtes e a atender por
essa forma ao abono aqui piei-
tendo. Tenho certeza de que to-
dos nós, nesta Cnsn. todos os re-
presentantes de todos os Parti-
dos, tambem nfio estarão ucor-
des que. pnra essa operação, se
faça necessarin emitir. Cei tnmen-
te basta de emissões. SerU po-
rem, necessário fazer umn per-
minta: Por qiit- c> sr. Ministro da
Fazenda, em mensagem q*ui nos
foi enviada, oedlu um cr.-álto de
2 blliões de cruzeiros, parn co-
brlr o "déficit" orçamentnno?
Por que, em outra mensagem,
S. Exa. pediu a abertura do um
credito de 90 bilióes para passar
ti Orgnnizncão Lage? Por que ou-
trás operações '.ancarlns se tem
feito, sem que n txmo. sr Ml-
nlstro da Fazcndi tivesse dado
tnmbem sua oplnifio em contra,
rio pnra mostrnr que a situa-
çfio do Tesouro erti desastrosa?

Ainda ha pouco, a Caixa Eco-
nomica emprestava cerca de 140
milhões rie cruzeiros, pat*A rea-
llzação das obras da segttnaa
adutora; o próprio Banco da
Pre eitura, segundo estamos ln-
formados, fez empréstimo a brari-
des figuras do Integralismo. pa,
ra que adquirissem um jornal,

Quer dizer: para essas opera-
ções — que poderemos jetionil-
nar escusas, porque, realmente,
nfio vem facilitar a resolução dos
nossos angustiantes problemas -
existo dinheiro e o sr. Ministro
dn Fazenda não se preocupa em
s.iber se faremos emissões, ou
deixaremos da realiza-las. Ç>uon-

dinheiro nas mftos daquei-»* que
t-nbalhnm, que recebem rendo»
fixas, e que estflo em situação--.¦¦:-':..•.... Oi entfto íin.ir- : r- O
espantalho da emlssfto: nuda se
oede fazer, porque o perigo *
emitir.

Ha. porem, formas de evitar
a emlssfto. conforme assinalarei
mnls adiante; é preciso oue o
Governo queira olhnr com boa
tontade para a situação do fun
elonnllsmo c o P. 3. D. irocure
cumprir seiis comnromisros e
responsabilidades, perante seu
próprio eleitorado.

Todos sabemos, Mgumrr.enta.
que o objetivo é torpedear a
nrojeto cue concfde anonr» ao
funrlonallsmo publico. Por lsio
o Projeto ainda rfio npar>veii n*
Mesa e se fnln, a boea p^qtie-
na e Jornais conscrulri.ni noti-
ficlnr. que se tem cm vlstu re-
duzir esse abono, que constituía
migalha, renresentndti pela oro»
pesfn do Ilustre colega sr. 'üa-
nicl Fnraco. que lmnnrtnrla, ape-
nas. em cerca dc 152 mllhõc?
para atender ao funcionalismo
nms rcdtizlr-se dc tal fo'nia que
somente a» funcionários que per-
erbem nté 2000 cruzeiros tivessem
um nbono de 50%. cnbcndo &
Aqueles oue percebem até 2.000.
rbono correspondente a um mês
d*~ vencimentos, o que nn .-onllda-
de é uma migalha, uma nlnha-
ria e nfio resolve slqttcr o pro-
l-!ema Imediato do funcionalismo

Posso citar um exemplo c'*i»
ro, concreto e lncontestnvel: um
oflclnl ndmlnistratlvo. classe I,
deveria perceber 2.250 cruzeiros
Na realidade, sô recebe Cr$...
1.627 50 dado que tem de des
contar para o. IPASE e sofre,
ainda, os descontos obrigatórios
Toda essa gente, portanto, que
tem vencimentos supeilores a
2 000 cruzeiros, e vive em -""a-
ção penosa, ficaria em prementes
dlflcitddades, cm virtude dessas
restrições que se procuram fa
7er, através de uma opernçfio.
oue poderemos chnmar dc ma-
nobra dlverslonista, riara náo
atender a uma situação ds ne-
cessidade. como é a de 'odos os
funcionários da União.

O sr. ministro d.a Fazenda,
quando o ilustre líder da maio.
ria prestava suas informações na
Comlssfio de Finanças, procurava
levar a Câmara a cwnccder o
abono, mas sob condições, e
estas b. excia. já havia estipulado
em entrevista concedida nos jor-nais e publicada no dia 12 de
novembro do corrente ano.

Declarou o sr. ministro da Fa-
zenda que o governo solicita ao
Congresso a supressão do Impôs-
to sobre lucros extraordinários.

Essa a política do sr. ministro
da Fazenda, antigo superinten-
dente de um Importante banco
desta capital, homem que está
ligado aos que nuferem lucro*
extraordinários, interessado, por-

tanto, cm l»cntar os grandei ir. |
duitrlals do pagamento dwie ta-f
po»to, para deicarrcitar a «t'»|
nas costas do povo. Exa ;>*.:'"* j
que nos levará A catiitrofe e ll
ruína e oontra a qual lemiKi
que no* levantar.

Sabemo». »r. presidente, qae »
Brinco do Brasil tem em df?)-
¦lio cerca de Cri 17JOOO0O0(»J*
e cm caixa Cr$ 921.000.CÔO»»
do» qual» o Banco do Bratil p>
derá dlipor, sem malore» ir.cou-
vcnlente» e »em prejudica.» »
sua situação, de cerca dc Cri
200.000.000,00. quantia neceisi-ii
para atender ao pagamento dt
abono.

Noisa bancada apresentará i
Câmara, enviando ainda r.oJe 1
Moa, projeto de lei que tre fw
mita ler rapidamente, i fim íi
que o plenário veja con.o o »»•
sunto poderA ser resolvlc.o,

O art. 73 do Regimento, tf.
presidente, diz o regu.nte:

"Os parecere» assedados ea
reunião de Comls.fio ffrio enrt»-
do» á Mesa pura serem lidos e
Impressos."

Há parecer da Comlssfio df Fi-
nanças a respeite de ementiu
apresentadas em penatio ao pr<'-
Jeto e encaminhadas àquele or-
gfio técnico. As emenda» da ban-
oada comunista visavam eitendet
o nbono aos aposentados, inati-
vos, pensionistas e rcformadoi;
concedendo esse beneficio As ali-
tarqulas e autorlznndo o governo
a realizar operações de crédito
até a importância de Cr$ .
340.000.000.00, para atender 4»
despesas com o abono.

Como v. excia. sabe, «obre •
Mesa existe requerimento de ur-
genclo para que o abono seja dis-
cutido hoje.

O art. 77 diz o seguinte:
"Quando um membro da Co-

missão retiver em seu poder,
após reclamação escrita de set
Presidente, papeis á mesma r*-*"
tencentea, será o fato comunica. |
do á Mesa."

Solicito de v. excia., sr. preiH
dente, â vista do» termos de««l
artigo, para o seguinte: qual °|
membro da Comlssfio de Plnan-
ças que retem cm seu poder «I

projeto de abono, e, em fegundoi
lugar, se v excia.. tendo conhe-
cimento tía questão de ordem lo
vantada nqui pelo Ilustre depu»
tado Maurício Grabols. líder d»|
banenda comunista, tomou provi-1
dencias no sentido dc reclamar. I

por escrito, como manda o l*»»' i
glmento. ao exmo. sr, presidente i
na Comissão de Finança», depu I
tado Souza Costa, ent miloa c»j

quem se encontram or, p.ip;1',
se o fato Já foi comunicado peia
própria Cotniísfio dc Finanças, j

Esta é, sr. presidente, a ques-
tfto de ordem que apresento »

v, excia., para que seja esclar •

cldo o penarlo, cm observar, ia

ao Regimento, pois. tendo si
requerida urgência para o proje-
to n.° 97 e suas emenda-., v. exc, ¦

terá de submeter a votos o r -

querlmento de urgência cm rei *

rencia e tambem dizer a <-¦
onde se enoontra o projeio
lei n-0 97."

CASAIMP ERIQ Av. Mal. Floriano, 83
- C. N. ALMEIDA



I* |2 ¦ |04ô
i**^**^ij»»M^j*i-jIÍB^^

TRIBUNA F0PUUR
«.a»«»»«»a»»««M»«.»^-«.»*«>«^^ ¦"'¦'¦""" ' '¦¦' • •flTmy**M*^'~rrifr*T<yWtr*rr~-r\- -m*l»-n li Ii*.n-Ii|-1 Ti.ir il.myn

¦ K1III
„.¦....!...**.*,•<«ii.ii,j.jmmi< -mu-*.. ni.n. m-Mnoimrni-tm

f«mS»m°OmJ».!L7,l«tr0,"T 
""""S ,eaniao\°* mTb",í. d? Ço-uoll.o Nacion»l d, De.^rt.... fim de tom», «-nKecimento do. ...unto. ,m peuU.

KSwTS!d2í^S23 S T*?? fSSÍ*0' 
•'d"*» «^•Urar^.ar « ««.Maecnlfa o .».,>r«ld«mto do Fl.men8o. .r. Hilton Sinto. ., .

|tfSwü*t, 
nomoiogar ft qecutto <j0 prudente João bra I-tliio, §ubre o €«»e» do Superior Tribunal dt? JuitiçA.

Il MUI TI % 1 III* BIlíTlJ 1 lllll'!'Ti TI U 1*
i ^V / ÉS . • ftk /Kl r ÍS Pi #t*i K-í PS f lwi Mfl - ^íW CM §f• j S M|| . n«il k^(BM*9i 1 1 UU/ B E^Sj ÍB^JIj SI IIlikjB* t I 116 |

ompleia ainda a equipe rubro-negra para esta tarde
ImSnoJftmmrioftíírftruiebntftlha-Nio hnv«r* modiftcftçôei no alvi-negro
Uftcnr Pereira Guinei deverá funcionar nn arbitragem

fafcfMI *V>t* 10» 5. i.a.Ji.., #
r«*»..d !,.-_.* i,«í*.í» Jíh» t-.«.>»

RETALHOS ESPORTIVOS

tmUt mna-esquer.
ttt*'- qvt promete uma

io tm clube no foco'At 
omenhA

KATAQM
Rnetrrou.it entra oi» c*«.

jx»n*io oflíUI da Niutfio, tet.lhanttmenie ditputado tmtt at
no».** m*U adettradat equipei.
O Kttmiwmw foi o trnmcm io
«•ume.

rOU> AQUÁTICO
A turma do poo tqUiteo m-

Um» «eguir* na prtxima *«m»
íeira para 81o Paulo. en4* lo-
msrá pmte na l«npjr»4a tiver,

l n»;i<mâl » ittílw*» na piKinado Paeaembu,
-««tumU-felm prtotíma TI.

Jura e Outüibara dl»p.... ;.
uma partida pe o campeonato de
polo aquiüCo,

REMO
Tranicorrtu ontetn : ctnqurn

tenarlo de fund-tçi > do c: it.- deNstaçio e Ií -;a!h. a Júbilo.»
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| umu. t MM *tt d «MMMM0 «o» 1
| »iK.iS-« < u*. Atfiatu*. fMMt* t*t*M
- «i<l,'W. K.Oíiíí, íja p«í 1-AÍM («.

j »*» a «míi In*» a. ttítit t a m»
*t&pM Ua PJUJOÍÍB..VO (a|u4><!
«M-tua m ttt» ¦*-*« (tia tttat* taa

1 tiitít". ét 1,-jUJíkíí Ui m*
maia u"-A a taaiama ia &t**l»&*

Estou Certo da "

d»u de«ta atrfffiU-$}o fei tm-¦íiin»m«n# fr»$*i*da.
\' i"¦ t. .nu , iq

O» Ireiiwt rtaUw-js» ...**.«•« na
pt.u d* Quín-.a di lt-* Vi*i»
p*l** nlaMt* qut tamtiio p**ri« ni oonsd* d» am»ns.*. rnuin
numer»»* »t«»»s-fmia. Ot w!si.
l« nacionslt eupírím um» teí.
Uunt« uiMçlo na piova ia Pai-

qua Imjvrtis!, domlrgo ptitimaO tnnit teUtite r.ittena. MabuíI dt Tífíé r»;síâ Init-srsnd**
a r-fpteí*n".*t£o bratólítra qu»dUputar* ao» •*.,!*. iHlíâ!í«t a mi#rMt»i«e prm» de domingo.

TUM8 OB M£ÜA
A Fe.íe«sçio JleUoswJiiana dt

Te),)» de 3klr»a jâ e «bamu a la-
bít* do -"iciüina dít.e íiivtfç-s-a».
le etpone.

TÊNIS
A ^díTtfío P*ati<ta de Twl»

oüríe-j â CHO. informando m
no*»* »Jh tniiiii qut ta \m-
nsram pj<»U*»t»,3!*lt em ttm dit
ir.-.t.tí-jí-í-i-. pi*-- «-ti-l»» ot te-
r-ií!i*r» ru i» <5;o A-nideu
tlritrliue Ttmsni. Amnira- Rr...
ruína -a Affníunat», Cindida
Ccnsni fímtnde**, Ws5t«n*i

tam ta** «mj.u»i*. • pi tu **-
tm » i,*.M-,i i q*a M-vt At mm*
UAtt A* i.í.íU lfc:.,i.:^>Ujai.
«»* «l/i«»i"« Uttm tmutitm
*°t*t m ivJmo-m^cm. i* ftjmVia 4 fen«*. t,«*>« « üii»,^. |„,
tvaal a a um !«..» ti«:,», «
l.íft-rO-U ti*» -(Olki». hi-Jooi »
liijul*. fW»»ítM*«u«.««•» nu ,i=;»j!lfFALTA Dli RBSBJtVAS O

MI-WUI! 1'UitllM'MA IM)
RAUBNOO

11,-. ., (UM. K.rj,,, lU to»
pr«v*4a <*|»*fM*d*. » polt *«
dli*r. « pfkifol l*i«» ii* «tctka-
tt »t<*H*a qm ittt • **********
ttt» tmtt.

Caamaia, apta**, tam -mw*
«a*t» t-'c tmtt «U-s-taio». i«oJ.i pti-
Aiia A* ia. ¦„ » . .« u.-., d* iU

; í a j « <*..« ui it a d* tVif*l
; am* t*i»ínii!u.»<u **úm mt***.
| i;.v u t.-jí.íkj « etít*sr* d* «o*

tiK-t a ITi-íoju «o pi -wíiu pat*
lo *o Uai da ctrwiat. No «eu»

I to. «-- i in.*».! nu tra »4t
- ConUi.tt» r.jm o msif W.! P»^«l »*ai» o -*)«*dro cm tta

Ihtnüsma o Ca^iE-wnin Ater*» ***»«» mamai. Ho P. .-*.*. -i» •«
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rr-iüsjáo pe» numln*ni«
a pretf-nca d? orotra do bsj
relrno tu* quadra* !at«nsctea

iMMreia sa
ilanfca. > ti->i tiuli enlata*.
M jisiUiri». Ator» Ji dn-
|t«i;t4» de qojlqiirr prrlrn-
t* «> taprr-rampeonala. aa
. , y , p--n-im nama tu-»-
t3d* &** ie-»'"'*" na pra-
-et «*i*rae. Ot ptaiera ame-
ntin nüo mnmo eonrleloa

•tio, a t««« "tmtm" it tet. Ot»
cim-O rmii-. pridldat l-h* tio
•jf-<» ctpcr-tia «ptn** rt»crrt*r
***«* «osiprcKiii-iitft* tom atu*iàt*
rwWliad-ww.

O» QUADROS
A* lif-üi 1 >.*i.-iia tom o* te-

(J?!»!.-» •rjfffife»--'*-*!

WJTAFOGOi - ChríUoi
| lUitati * Ríl*roW| Ivm. Nf-jH*'tiwnKr.. Otimista Mnncco «obre o resultado do lff- r,N,e iiMr ^ *¦ Jarmii - ** • *f«* ^,1^¦,, "«*

jogo com o rluminense— Cheoa da Der- nhBW mai'h **** mptt-eam-« 1'iAMF.NGOi - L-rin N*w-
.,. peuiuli»'*. Emucidiiiha, Vkcnlt 

* »¦» * Na.5« .wir. B<Í4 c faymn

4 »v-üt* dm Jiti-tf.Yfo. raia a fernaçAo g-r itte
y**+*mm*+*t*»»t*a»*im*m**aaati»m*mmt»*^^

êf*\II6 d D i
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ier , argumenta Maxwell - - Muito cntu-
8iasmo na concentração des rubros

Corao nio podia
innto ; üe * , f.j

o* **•eu irfanfo tob todo*
-»»weadonal,
O CO: "ENTRAÇAO DOS

RUBROS
ÍTn-rttiüdo um eanrtU de

* i-e-.-j-io antrrleano. a no>-
it.fiítj-;fm estere on(i*m em

ratu ftni os piayrr» rubro».
•ii- cipar"— dade de eon. «(rln o Irlonlnr o r-.rf.lhHo. F-ilnu

•it wra ei mrsmtH, i quase crrlo que tlm!" K eom
t*Va^am*»ja»*^»^^^a^»^0ia*»^t)tm^0»^a

e
tepor-

e Domkla, r«ram tm.t» qae en*
dav«i -m a opliiiin de* teo» co-
Irja» •¦' ni ... c .*! .V-.-..H

C lei - "-ii .vi', -i i- de .íiii.
!..:> harmonia e boa noti¦ • -i-i
n«e iln .ji,-.., .i,.,,-!- **|tonlitilo"
ds çr-i.li» anitrir-inita, concentra-
dot r

d-.-rar. e a». far,n-le tcrrUa nullctoto SUnrco
o fcirbcl e rol ta relirando.

ttí-.ry de irrmlnar * Tarntlo, prinrlr»almrnle o embate de I Niate lnt<*rim o -crntrr"'•¦CtmüMSatra.eclhe-amanhi. frente ao numlntnM-. ' Msswcll foi te aproitnun-toO primeiro a dar o teu "palpl- d^iendoj "Olhe ai -teu'
letlnho" foi o *-•"¦' Uirado mel* ¦
Manrro:

— Dl.v<"nnt o atartnte "rolo.
red" — Chesa de drrrottt. Aro-
ra vamos pra rabr-ca e estaa -rrr-:
to que eonttmilrrmo» uma am. Alllda a CCmtira do Zagueiro ;.\" V'*." l^-.io

Inda-amos — '

A¦•¦• . I ...o. i-...!o. v<-..... e
Vtv*.

O .,.*l.itro deverü ttr o tt. Oa-
tat Pereira Gomt*.

rd iar c-.Uic ao flamengo, hoje, em S. Jeaaaris
>É *¦¦¦¦** **« ¦,»»„¦.- . ^-, , -,. -|^|-r|-||-inr|nrL-unj-u.L-AJt

Foot-Ball Amador
¦ ***¦ *¦ *********** * tafa00p0¦*" »-»»-»*|-»|- ¦l-*^*l^|»-fc-,*,»l*l-,-^».^^^^,^^j<t*^»M»,JW-^,J^-^^-)nj-1^

A construção da sede do S. C
zic — Festival cm bomenagem aos verea-
dores da Chapa Popular — Campo Gran-
de e São Cristóvão — A "negra" entre o

Andaraí e Valim
CAMPO ORAKDR x

O Botafogo Terá de DecidEr
:VU rahilüir.lo.

n tas Esparsas
»Ai>Vw>A^MS^wi^w%A^M«

UO PRKCISAVA EXPLI-
12: - P.avlo Costa enviou
ifeprenia urna carta, expll-
ri) oue mão teve nenhuma
Btrfcrêncla na derrota do
r. Eilion Santoa nas rec-en-
Bfeições do Flamengo.
MO CHEGA PARA O ADE-

ES: - o Fluminense comu-
Ki a F. M. F. que na reu-
So da seu Conselho Delibe-
Sito, íol autorizado por este
Pio, o aumento de verba de
do e clncoenta mil cruzei-
apara a seção profissionalifeotbaü.
EDIV EMEPRESTADO MAS

JK CONTRATAR — O Sío
p deseja conseguir defi-
•emente o concurso de
íüna e Lelé, cracks vascal-

O. cedidos ao campeão pau-Ki Pira os matchs da tem-
Spda lnb-rnaclonal do Rlver
rale.
„HnBTO TEM UMA TABE-
«DE PREÇOS — Sempre
'seu contrato vai chegando15 tta, surgem boatos sobrei mudança de ares por parteHeleno. O certo, porém, é

Carvallo
I .. FOI íccebldo pela C. B. D. um olíclo no qual a Usa Paraguaia

de Putcijol pede uma respssta dellnlilva «dbre o meukIto Carvallo
pcrienccnlc no Olímpia A. C. de Asaunváo e quc te acha presente-mente treinando no Botaícj-o.

Informa ainda o reírrldo documento que o preço exigido peloclube paraguaio 6 dc 100 pesus para a transferência definitiva do"ciacl*." cuareni.

Não há cabelo ruim... |s:
_ pir» qnrm ma COM
CABELO, romã llm
oa eabelot metm* na*

ut- ..-,¦. dt cor

Conata que nesta tabela, o |
preço mais baixo é para o Bo-1
tafogo e o maUt alto pura o
Fluminense.

QUER PROVAR QUE ERA !
BOM: — Segundo re noticia, o
sr. Hilton Santos vai apresen- >
tar a diretoria, um relatório Jsobre a sua administração, |
confrontando com as anterlo-
res do Flamíngo.

OS PRÓXIMOS JOGOS UNI-
VERSITARIOS: — A expo.M-
ção do Ministro da Educação
sobre o auxilio para as jotos
universitários Já se en-ontrn
em mãos do titular da Frzen-
da, oue vai ODlnar a rcsoelto.

CHINA E PIRIU) NO F7 ,U-
MNENSE: — Tudo Indica
que no próximo ajio o iríco-
lor contorA com o reforço d-7
China e PIrllo. Tratn-se da
duas aqulslçõ;s de valor s;ndo
ambos os plavers cracks de
reconhecido valor.

ADEMAR BEBIANO ESTA'
CEDENDO: — A pressão quc
os botafoguenses vem fazen-
do para que o presidente Be-

íi.....,,,- , ,„,„•,.!,„„;<- f ni*«r.t-rrai
INI) l'E PEBFlIMBa VALETE

ll. Virtnle .-iouia IZ — RIO

•-.**,'.V.*-!"!-• ••' "/•*¦ .'VT
thM i>AhA\•>*{¦***).'. •'•>*••*;-

:T,'« J*',,'í'.--'..-'' ¦*.-'•-'• -. pjS Ar- eis .-;«¦¦'¦-.-',>',/*¦•'*»*'

blano, continuo a frente do
o maior centerdo pnlsi clube, i& está dando resulta-fMre fica onde está. Hele-1 dos positivos. Parece oue o

'tem uma tabela de preços I dirigente vnl ceder aos desejos
ária conforme o clube, da família alvl-nesra.

DE ESCREVER
.•WV>**T**íí*».:

¦>w*«w

Anúncios Classi(icadoc|

CERÂMICAS - CRISTAIS
FILIGRANAS - JÓIAS

MÉDICOS

W. SIDNEY REZENDE
(UMES 0« SANtit»

•>l I. U»t IH _ 1.» uiflja
f-.llt *2 HÍM

* AUGUSTO ROSADAS
"J-* "HINARIAS i- «NUS « HKTO•gnwjle n, ,-ji . e., ni. m" ¦• wrmlilêli 9g -«•-¦,«!

***>¦ 1 458S.

íil CAMPOS DA PAZ ML V
Míl)|('0

rilaiM (eral
0Jr"n - tr ma. - s. :::-**

Dp ANÍBAL DE GOUVEA
"'¦'«tll.iisK _ ,f,|„0L001A

PtU10N*R' "«ntnii w .. ,.. _ gaU |4
t«l«t Í2-S1Í7,

n"< BARBOSA MEUO
VIHUUUU«UJ, 'Imijiiib

ti\* H k, I-
"ii-lnnt: aa 4(i«u

ti
— t." and»

bK ODrLON BAPTISTA

AD VOC A DOS

DEMETRIO HAMAM
anrooano

Boa (Uo Jiiii. ib-1 « taâtt
.... r*n t h i m -

— TBI.ePUNB -rC-OStt -

SWVAl PALMEIRA
ao-joaauo

»f. Rio Bnnco, iss - IS.* talai
Bala 1312 — rei Gt-il»

Lula Wornocb d* Castro
âjUVOUAIJO

itun On Caruiu «-«.•— Bala t*
Ulaitam-£nt-i, * it a 11 i 11 H «

•nrw. Kirctii u,. M-tldo».
ronei «-10M

• ••¦ .¦^ii.^.í-.^.yisii-.''...!'- i. ..'•'

¦'x-y-w?

A f'*|,í:t*.-,l*i , *

i&.\}$£ t W^út'^ -:^*

^M«P^^W^Í!(l*Sí^í ' CHÉD1T0 ;% . Ui-X 
'1$»VSfí^)m "' '

Lel-slba Rodrlgum de Brito
.MIVIlliADO

tlrJem dui Auvimudut tlruUemM -
Inscriçtu a" Ut2

rrarema Un nu num lü - *¦" «niUi
Tclelime: 23-«m

Continua «n irandt atividade
» "Comliiáo Conitralora da
Nova Sede' do Maekenzie £>por
•.-» Clube. Em conjunto e<m> a

orla. » eomlitio xctA m reu-
estando bem ailanud-u

ta drrnarthei. para que no me- J:.-r prazo poiiiMl o querido |
clube pottua iua icde própria j
» altura do dettnvo vlmtnto que
atingiu.

l- ? mH o Marken-d* reall-
aar-à duas a-randet t>* *.¦« No Na.
tal irrá feita uma firta dltlrt-
bulçfio de brinquedo! a guricada.
havendo no dia 31 o tradlolonal
revelllon oferecido ao quadro to-
ciai.
FESTIVAL EM HOMENAGEM
AOS VEREADORES DA CHAPA

POPULAR
Vm rrande festival terá lugar

amanha, no campo do Santa
Cruz F. C. promovido pcloi tra-
balbadorci da Rocinha. Llght e
Prefeitura, em homenagem aot
candldatoi do PCB 4 Câmara
Municipal. A prova de honra
•era em homenagem á TRIBU-
NA POPULAR e reúne o Santa
Cruz e um quadro formado fiw
elementos do Comitê Distrital da
Gnvea e Lagoa.

O programa foi organizado tm
duas partes, havendo no Inter.
vao dos Jogos uma palestra dos
candidatas a vsresdor pelo PCB.

E' a seguinte a ordem das pro.
vas:

1.° prova — Daí 8 A» 9 horas
Rua Um x SJo Conrado —

Em homenagem a Joaquim José
do Rego.

2.* Prova — Dns 9 As 10 horas
Verde e Branco x Mocldaáe
Em homenagem a Carlos Fer-

nandes.
3." prova — Das 10 As 11 ho-

ras — Trampolm x O. Cultural
Recreativo da Gávea — Em ho-
menagem a Odila Schlmidt.

4.» prova — Das 11 As 12 ho-
ras — Dois IrmAos x Mario Sil-
va — Em homenagem a Ary
Rodrigues.

Intervalo.
5.* prova — Das 13 As 14 ho-

ras — Rocinha F. C. x Golfinho
F. C. — Em homenagem a Pe-
dro dc Carvalho Braga.

6.* prova *— Das 14 As 15 ho-
raa — Esperança F. C. x Llght
2." Distrltc — Em homenagem A
Célula Euclldes Cardoso.

Da» 15 ás 17 hora» falarão
ao povo local o» lideres dos tra
balhadores da LlghU Prefeitura
e Rocinha.

17 horas — Prova de Honra -
Santa Crua F. C. x Comitê La.
goa e Gávea — Em homenagem
A TRIBUNA POPULAR.

BAO CRISTÓVÃO
Cs moradores de Campo Gran-

Mnclíon. ,f Pnnrlpalmenle pea anuncia,
da presença de índia e Nrstor.
enue a* alto*. Ja;aáore* de fran-
de popularidade no -subúrbio ea-rioea."NEORA- ANDARA! t VALIU

Amanhi. no campo do 8. Cri»-
ia*.io, «•;.! Plfuelra de Me o. tett
deelilda a lérie "melhor dc tr***
enire Andaraí t Vatlm c».ta
elube conta com uma vitoria, ral,
nando a maior expectativa ao
bre o lieifcrho da partlía flnt

<kSor*> ti »' B-^- m*-\ («bí-i- jiJTi
"sE -i|*i&, Sl*-•- íy rv*\ i V hi" s-> hK* ¦ IflS

k Vftjffiv* r-^Mram:0mWfí%^W^
¦M^*]raÍi^^'*^'-i^S^^^

O VICE-CAMPEÃO DO -TORNEIO JOSÉ- ÁVILA" - Eis at
a homogênea equipe do Marcação qut tio brllhanlementt te por-,lou no 'Torneio Josi Atila", conquistando o segundo lugar. Sâ»o* ugutntes ot teus Integrante*: Joaquim; Clrtlo t Joaquim II; Ro-
Meu. Anienfo - Cafldo; Ramos. João, Oto, Soares t Sarampo.
ia terfto amanha, oportunidade i Vencendo, o Andaral continuai*

a uma grande partida I na 2» Categoria cedendo, prj
caso onntrario. ao seu rival o lu-
gar que ocupou durante o cei*»
tama drste tino.

entre o grcmlo local e um team
misto ce Süo Cristóvão, o Jogo
vem desperiando grande tnteres-

A Sabatina de hoje, no
Hipódromo Brasileiro

E' o se(tiilnto o prctçrsma r-*ir«a rcunlllo do hoje, na Gávea, corata monUrlaa oficia'»:
Io PAlítO

l.-iOO metro» - A-« n.i<, horas- Cr| SO.000,00 I llcntliinilo
•xcluslrnmentc pare nprrnill-
ses de *.**• « l.a categorias)

Ks
1- 1 Dletlnha, 8. Ferrelr» . r,i

3 Fsrruacs, It. Freltss F.° í:

Mnnfiii,
Mans.ih,

J. Dias ...
P. Coelho

M
t>2

3- B ffertz, Oromn .Tunlor .. íl
6 Hungria, P. Tavares . 50

4- 7 Merengue, P. Fernando» SI
8 Picada, A. Alulso .... CO

i" PAKtO
1.000 iiii ii". - | Pinta de (triima)

— A'» II.to horns « Cri....
25.11110,00.

1- 1 Faladora,
2 Mundana,

I.
D.

Stiuiia ,.
Ferreira

Ka.
65

3 Juvciita, E. Ca.itllo ... 55
•I Escapada, A. ltllms ... 55

Hn/.ukn, C. Pereira 55
Jlgti', lt. Freitas Filho 65

Emlrana, S. Câmara 55
Bronseada, N. I.InlinreH 55" Elvlra, J. Mesquita .. 65

3o PAREÔ
1.400 mrtrns - A's 11,10 hnrai

- Cri !0.00il,00.

1- 1 Grilo, D.

2- I Corai.rlo,

Ferrelr» .,

J, Mesquita

.1 Toulnn,
4 Tupan,

Red. Filho
L. nigonl .

K».
t*
51

II
51

*«- 5 nnrld.-in, O. Costs ... II
6 E.icorplnn, A. Hlbas .. 12<?° PARíO

1.500 mrtrns - A'« 11,-15 horas
- Cr| 25.000,00.

1- 1 Krmrniber, II. Freitas

í- 2 üacal, A. Ribas 
3 Fumn, Cl remo Júnior .

Kt.
14

51
60

í- 4 R.nlmnn, I.
5 Calce, E.

Smizn  54
C-.-iHt Uo ... 50

4- 5 Tpnui>mfln, I.. rtlcnnl . 52
7 Mlainl, C. 1'erolra .... 56

5° PA^Q
1.000 metros - < Pinto de Rrsnes)

- A'« 15.2.
1».000.00 -

tinrn*
Mletllnit"

Nossas indicações
HERTZ ™ PICADA — MERENGUE

JUVENTA — EMISSÁRIA — BRONZEADA
GRILO — BURIDAN — TUPAN
CALCE — REMEMBER — SALMON
MISTRAL — BEBUCHITA — CÔMICA
CHILITO — GARRIDA — ITAP
ESQUADRA — EDUCADA — GARUA

in«ii
Cl-.il

MMMl'0
't's « UlneíiilnrU

"1M1 t[,„t
"«ul :|3,t _.

0 - t" ind-ti

T.-X0* 9B|Bi

tò,[v°nCÍSC0 d0 Sâ Píle8
lw" 

°* UN'VtíKSllt*Ui
!'"iiiil*«««euta.

r,ír7n«i,
ru. mtntjiir,

*l<'i:'e 10. i»:$ IU~ IU1101 I2-5W4.

LU:Z ARMANDO
AIIVOGAIIO

Tribunal Marítimo o Trabalhista
Escritório: Itua Senacloi Dantas, 118,
Sala 014. das i» fts 11 c das 17 As
li) horas, lliisldenclii: Av presidente
Wilson, Z28, apto 1.003 - Tel. 22-7133

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S. A,
Engenharia - i^omérclo —

Industria

Avenida iiio, Branco 128 —

Ura tios quadros quc sc tem
destacado no pressate campeo-
nato e principalmente nesto
"super" í, sem duvida, o do
Fluminense, apesar tle ainda náo
sntis azer plenamente á direção
técnica tricolor, principalmente
quanto ao comando da ofensiva

se bem quc os seus ocupantes náo

venham comprometendo.
Entretanto, cm conseqüência

Careca o mais cotado — Simões e Juvenal poderão, todavia,
Tudo em ordem nas Laranjeirasocupar o posto

da posição Invejável que o clube
desfruta na -abcla é pensamen-
lo de Gentil 

""ardoso escalar o
mais eficiente, o mais Infiltra-

i dor dos players indicados para a
posição, a fim dc garantir uma
atuação fulminante frente ãs
defesas contrarias.

ATUARA' CARECA
Ainda não esli assentado a

quem caberá o comando do
quinteto tricolor como bem re-
vela a permuta de Juvenal. Ca-
reca e Simões durante os trel-
nos da semana.

Farccc, entretanto, quo o posto

•erá ocupado pelo "craclt" Ca-
reca .que possui um melhor en-
lendlmento entre seus compa-
nheiros. Tudo porém nSo passa
de suposições desde que a pro-
prla direção tcrnlca do clube de
Álvaro Chaves ainda nSc se 'e-
oldiu pelos três elementos capa-

res dc comandar o ataque quc
enfreniará os r. -ros.

TUDO EM ORDEM
Na concentração em Marquês

I de Abrantcs, o ambiente é de
| franco otimismo. Sabem os
players tricolores do grande cs-
pleito de luta do adversário, to-
davla, argumentam a excelente
condição cm que se encontra a
equipe, assim como o seu no-
lavei fireiy o físico e técnico.

Esquivado, R. Freitas
Violenta, L. Rlgonl ..

í- 3 Runnn Tünncn,
4 Crlutobal, A.

0 fi areia
ltllms .

5 H't the T)ok. n. Freitas
í Mlstral, S. Ferreira ..

Cri

Fi
50
II

54
56

64
56

4- 7 Cômica, W. T.lma  64
8 Tlf-hiinhltn, Oremo J0r. 60
' Marapa, J. Mala  54

f)° PARSO
1.406 metrns — A's 16,51 korss

- Cri 2. 000,00 - "llcttlnu"
Ki»,

1- 1 Ori-iRi-y, H. Ferreira . 66
1 ttafl. O. Macedo  54
S Sltron, J. Mesquita

Oarrliln,
Chlllto,
lha, I.

T..
K. C
Souza

-¦nl
nio

7 Itnl, A, Rllm;i 
a Runrny, W. T.lma ....
9 Colomhlna, J. Oraça

4-10 r*lnrntid*i, A. Araulo
11 Ar.-ii-niTV. N. ^1ntt.a
12 Avahv, P. .M*iii7*in .

" Graco, R. Freitas
7° PA"PO

1.600 metrn-, - A'» 17.00
- Cr? 11.000.110

66

RI
56
54

64
54
54

p4,
50
56
64.

Ill-ttlno*"
ICs.

1- 1 P..J1n, 13. r-niitlnho ..
Primani, A. Nerl ...
Ilrnmnrac, .7. Pontinho

•I Filiic-ndn, K,
Alberdl, N.
nelr.lo, h.

Pn-itlllo

Rlftnn! ..

- 7 Kaqiiíidra,
ft Pnnntnrln,
0 Tanco, N

-10 r**irii.**i, A.
11 Escudo, N,
12 Mlminnn, N.
1*1 nomlinrilolo.

Rod. Filho .
O. Macedo .

Rltias 

ft. Ferreira

58
52
69

54,
r.o
53,

53
50
59

i.i
56
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A Companhia Imobiliária Mari
está desalojando camponese

AII9 U II,» 418 SAMPQ, 14 fig fiKEISJno fiG \m

Ei 

- ««« tf1!* I •leiçoes Sindicais
doc;U v/ O Eletricistas

Hoje* dn* 12 à* 21 hor a a — A chapa
democrática

¦MCfVi wttrfH, ttn H©í«i |«f«*J»í4ü uma rüíiiVwi"» {*$ *>íl«*
«IM* *:í1»:íU?4A e 8;u4s«5*?*í..
CaOíUmíí *44 tíinmafStt *
sMsmttPtr. HHt, m mm 4a
fÍ!lt4V4!«>, â fta-» IfllttW» 4*
M*rç© i»e IKI, M *»wil*r. 4m
13 to 31 hw»» * ttm ti* ut*
oa* cm rttttlcUtM |Mdfi«ta íí**
colher Humwenfc;. p»f meja
tio tetos, m ««o* titngentei aa
dimiicaio «ta j-t** roípcmcáa.

FlBt-nat torneei*.*. tUUMa,
• chapa drm«K*fiti-*, qt»«
tmttmtt* to #:*l»f*d#*. <*»>«?.•
pAstft 4» a***j«*»s4ait apim 44
rota** o jiits.íi-íí«. m mm
VrfCj.lr!;* püiilçia, (S,r «*• ft«t* dcfnuor imrartfJstnie 4»
«»n»n»çia que rsprr*HiU.

A chapa 4 a Mguintd'
Para a Diretoria* A^r-or

Marinho, ll#i!e*Fiiut*> M*§a-
inata O, iH"lninho, »-*.-.!¦. <-.-.:-,.,
ferreira dentalm; para *u-
plrwt* 4» diretoria; — Ia*

íâpil* Atue* t*i OUretra, Of.
!a«4a Mauri?» fcamestí o
Sei*, Tetoln M*'i4e»; psr* «i
tvnstlh» Fteat: R^tmundi
u.cfxís. fíiw Mtnutl 4a
OQtta t> Jn*s» Jím# 4a eiiteirA;
ws *uttimi«s 4o CutuettM
¥\m\t Vimlio f4ía«.i«. !•*. »*
ttmim iM-u ** ü4Untr Ba*UM.

Delegado* da UGS
do Eitadu do Rio
junto á C T. ü.

""* mmwààm áa *it*4m Gtt*.
ém imueãtmos és \%*vté» 4a Rs*
So rmmw4srt**& mfiMwt^ms; r?*f ^mm*9- omm «wwfiç*

id Uttm..* to Hmtm, à tm
Vitimam At Umma*. *msm t\t**
fw» fWTm.:qtm*W*w W Wflp!T'f**#'.-,~^'>~1' Sem-

%*-t**fj*«t4-m * "WW! ¥***•*«( fW* ™ *-)**'I *>?**

t*jt ãlUÍ0*f'íil^4 mU&âUà&w- Imà&mt Às*'f^f ^^f** r^T "^***f P',V|W' 1. *« ¦ ^lr*W*r*,W » Í-TT

«#*4« Tf***Mi « Ante» tWmm
fm%St

A í^v».» si» »B*a» a* «MSffa.
*$•>* fãi ifstteá* pm toérn m mm
êxam tm* * mmat rartriitoi
pp£* BWHH •** *>'¦* ?atfti.t.ílitui»
tptt §»-.*** to emtodetr* mm*
w ma 4* (Uom optraii*,

è£ mwt$m ^JtlSímt*™ Catfti e plAnUçóe* ílcstruida» peln» máquina» de terraplena.
ttmém èm'ms*m*s «te ««, A» gem — Trezentas fnmilitt» de peieadores e tftmponese» i«cri«
tmis *w*mt # Kt|HM l»»**i. tm , , .. ki *mm àmSmstm mi* èat» é* tm NCftdni em tuna bemfeitoriiii - Nem A Liitíüft e*cnpou a am-
fm,ítT Wç*° IfttifundiÁri» do» donoi da companhia — Dizem que é
«it jvk »*>***»(«mp^nri. -w para melhorar , • .

* «ii

lt p£ía* ij^, '«** ra, fean^iííí
f«í'»wisir*«fe«. **• tmlwt*. m>umsmêo * maUtis t toto s tm*to tsttttm, A «alerta ás* **¦*>¦•
tmkm vi»* to p,** * A* «ií-
(«rttifrm píu* « pnwíipío # mm»

%m fícm*mt>t\fiiQ m
C«»iirA.'»lt!A

em tetwqmmi* 4» lamanha
rKnttbMla, farwüiãíaiB *# -pout*.
im d** tmpmmei t w*rôdort*
príltafi?n«1»5. protarMe* Jumm «»
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CONTRA A LICMT.
SÓ OS COMUNISTAS

Comemorado o
Dia do Marinheiro

Coai a ptrtciH* 4o ptttitotdt-'* lírp»!!.!:.'». t-bt f-iil-. sllv» da
? '•.'.*!''. ». A<!<mJu!!s4. Owlíi e
#' i.Kuíiuia, a«!o«íi*J«** eiva c
rílltarr*, teve htq*r. oe mania
dc ontem, na l*i*i* «íc (Mafodo.
tk*o;o A ttiaiua «to aloiraatt Ta-
laanJaifr, ttpitwve »<>i<rM4»ifc
<"«-rí-«'»aiiva do "Oia do i-Un-
obclw".

CRIADO O COMITÊ
PRÓ-CANDIDATURA
DE PEDRO MOTA LIMA
Nn presidência o múdico Odilon Eatista
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CONTRA A FOMI,
VOTAI

NOS COMUNISTAS
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Acat» de stt erisáo o corri*
it) Pr*A-C*»n4'tíatura 45 Ps-tra
Mola Uma qm ttetsa sr*?*
ronsUttitdo: 04llfn Paü.t-,
clniiT.tâo, preaíd n"e; Eúivr-t
Carneiro, Jomnllíta ? etnò-
rrafo: Neee* ynv.-e mé4 ;o:
«*ntonto Erteo de Pi-uelred-j
Atvarea. pre*ai4ente 4o Slndi-
ralo 4oi o**lu-r,i *> dlii*tent*>
4a C. T. 8.: Otvaldo Alver.
romaneUta; Belfort de 0*lr:l-
ra, comerciante; Anionio Ilír-
rera Filho, escritor; Antônio
Herrera. comerciante; Emes-
to Zahar, editor; e Pinho Al-
tes do Vale, deaenhlstá.

Vos t»'mys 4e h'b'cn, Pa-
rsrh «•9 f —e.t. K*irroi ds sà*>
Cff^s t KtrJa i*a O-*",*-» e
ra Ktn «***» ra^ue:.*! estilo »?n-
tío orrantrrtdfM *mH**etRn t'«.

A lim 4e planlfíerr o t*a«
H'ho a r*r rwií-e-ío nt ten-
tido de ele-er para o Cotim-
lho Municipal tt conh^lio«omatlitA. "»"Mi!tícr 4- uma***'Bn*,e tradição de luta a «er*
r!ço do povo. todos ¦.*. mem-
bros do Comlt*} C.*ntral e doi
aub-Com!t«5t eatío convosaío^"«ara rma rcunlio oue «e rea
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«I'4»r.a Mna pràíímn * Usè*.
Oacpnics-a h* rtrta* *nf« *«
HHI"»» dt A "• --'¦ • dt H-s-»
C'ft:!*^!'.i um* fvish* e to'M*
wh» a teia e f« pt*n!*í«*V» (st
toda * r*i»rt». A* maaetaiM l*-
taram Pito. mm *5e r*fla*tMíJ.
amt*çan4a proenrar »* •H!*»**
dad«a f«i-n*M!cfii^i para mh*
mar **o* dl«*n-K, üm dii p*.
r#m, f«*4 j«re«r.!rad-» p**r »«m ei*
d*d4i «•• n«mt Ate*». dl1ten't
da Ci*«m****shia » prto p«*r*i!«
Ortamtn d» a*"wi Pfmrntet. tpm
pr«wnM*ram toda pagar.,,
Illt*!!'fi,i bem JSTAMlMltlAf»

Conforma dt^emo* arlma, tr**
úm m campanrjca # pe ratorea
*iir«>i|aiari«t>. pwutm um» ta*
drmcfa fornecida ptla l-nü-m-
dlirta Anionio de t*«ra. eader-
neta* cn**. «jw frram tm ran-
de numero arc-adsda* ultima,
mente p*Ja íni***mHti»rto da
Cem»>ant*ia, Jo* Paulo Prttet
da Malta, it-¦•*-. ca^tínt-ai
tram anatat**» ot rreflilmento*
da* lm*wtanelí* rrlatiraa ao
arrendamcíito. mt fcnlf**» d*
ecbnnça c*a fcli** p*jr oni*!*»
de «Seuia, filho de Antônio dt
Havia. q*« rce«*Wa Imponancfa*

tu*** msmm A,
to tmàt- « um?--,

P»*â ^NM i i
to * i*-t-
lepmmm * .f...
j^to Piriáte sí,t u•to«ti Ai* u**m*« õ> n **,.* í
fe**#9M»».«». .. .
m>m to» ,.«.«.,
Km!» pr.1 --,'¦.
mum asMü .-:
menti»»., tt<t&* - ;.;
•*•**• %Ht»* i «,...
u«ifto to »¦ -- n

_ iaí«f, ftm 5 i -.
• •ttnite têm;* m- *í;ii#r,r»aí a »c;«i, j

» r*f»ií|.a ga j*..;.;
fltít (« f»:ífí- •...
pwste» a -a*$t| w,
4a» 4e **4»í p;.-$¦ i,
-ini-.-iniriniininn

o povo CAttioa
QUíRACUAfttAK,

portis.
VOTAI NOS COMU.

NISTAS

Os ferroviáriot
menagetam oi §e

candidatei
Strt nabuda. t • ;-*.,da por «a* gi-sf, j, V,.'I>K

da C«*«r«al da «,.-¦ ... jV
em h»ocnayfji ara b*m<t.
Am«i-«. Soírc, * o*^
Kcictl-a R«»Jíí-«í« A s*kaB. «*,«¦«we* a «cttAik« pdi caaâi«,
p«lar. ' ^

A Insa !<*« *• taifjíf * «S4 ^Coí«teiío a 9t4 p» MfeSBià,
WÍIII0.

,'cífj. rení* e ao olfo. fxjcadorci « camycnc cr. prraimo a uma dru «uai por o«-«taa pa -tar ea me«utnai de lcrro**toao-'fBi. Sm beiio uma con trtçdo recente. ond« oi dono* doCompanJifa rraí.-.-c-i clurroicodoa « talai
pofcft nn Inddtnia t tm tudo o
qw WffnílKa piogrcuo

U.M UrilU.SÜIARIO
A.MBICIOSO

U*a «iai taajorr* «rea* «te icr-i. * À *i V""""*•¦"" "%•.'•- | "«a aa* Bíioifi ,1ica* dc ter

dar do eolflclo da A. B. I. -,.,„„ ,.„, ,,„,. _.. uJHL a.
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X solcnlrfade ria entr^a do premío d Cicola de samba "Vnldos de Morro Azul", quando PedroMotta Lima pasiava às mãos d0 presidente da escola o referido prêmio. Em baixo, um outro
aspecto da cerimonia

tptliia e**»* lerra* par bc{ain;a dc
|*cu toflix», Albino «Moreira, late-

cido hi vhm eom. U.*ua ttr-
ra* «m:.iv.»,--! arttndídat a l-tre*-
Ia» caoponctaa que te iitcediaia
to gcraçdo cm c«a<3o. Iam Ha»
tpte <or.<:.'-jir;.ci tua* catjnlus e
cultivaram m terra*, pagindo
anualmcate uma tapicíe de alora-

i r.tr.o A» rc.V.-iJ.-i icrra* que
nio *e aabe como foram adquiri-

| dí». (oram acrescidas, pois o teu
proprietário avsn;ou atí na Isgia.
que *âo terrs* de marinha, tendo
aproveitado e**e avanço pjra co-
brar aluguíl» de barraco* |A con*-
uuldo* pelos pescadores da co-
:«•.»!.> z 12.

TREZENTAS FAMIUAS
SACRIFICADAS EM SUAS

DENFEITORIAS
Ultimamente, o latilundiilrlo An-

tonio de Sou:a entrou em enten-
dlmento com a Companhia Imo-
blllflria M.irlcâ, tendo resolvido

vender a* terras á companhia pela
Importsncla de Cr$ «500.000.0J.
venda que fez sem ressalvar os
direito* de 300 famílias dc campo-
nese* e pescadores arrendatários,
aqueles que á custa dos maiores
sofrimentos e privações coopera-
ram para o seu enriquecimento,

l valorisando-lhe as terras, que ora
| passaram ri* m.1os de outros do-

nos. 13o desumanos quanto o pri-
ntclro.

AS MAQUINAS ESTÃO
DERRUBANDO TUDO

A Companhia Imobiliária Ma-
rica, sob a alegação dc que vai
transformar a cidade num "jardim
á beira-mar plantado", despreran-

I do os direitos dos camponeses e
I pescadores, mandou os engenhei-
j ros dividir a enorme área de ter-

ra cm quadras, as quais serão
vendidas a preços altos. Feito o
loteamento, entraram cm funçflo
uma série de máquinas alugadas á
firma H. Wclllsch. com escrito-
rio á rua do Rosário, nesta capl-
tal, máquinas estas que estao der-
rub^ndo casas e plantações, num
verdadeiro atentado aos direitos dos
camponeses c contribuindo para
agravar a própria crise c a mlsé-
ria cm que se debate o nosso povo.

criaram um ambumlo deiapa-, ncBca, documonto tMlna-lo pordavel pa.a a Companhia e para»
o tauiuno!ar»o Antônio de s ¦;.*...
í-v.•!-.*¦'.". para amenlur a ti-
tu iç..<>. a Companhia lantou m..
de um Intermediário. J».«.- Paulo
t-retee da Matu, que se p-catou
ao paçci de p.rcorrer aa casaa
dot caniportocs e do* pescado.-».
obtendo dcatea as cadernetas em
que A:-.*..*•»¦<> de scuia pasaavA re-
clboa de ;uí;;.-i-..-p.:-»i d: airenda-
mentos das terras (recibos «un
c-siampilha). o aludido tnterme-
íiu:.o. jura coosesutr realizar a
tarefa, prometeu aos eampoiussei,
rm nome da Compcnhla. que to-
do* seriam Indenizados can suas
u-. f;-:: naa e em sua* casas der-
nibadas, dizendo ainda que os
que n&o fizessem entrega de tal*
dccum.ntoi nio receberiam nada.
Alem disso Unhem quo assinar
um papel autorizando a Compa-
nhla a pastar com a* máquinas
por suas terras. Os camponeses,
homens sem tnstruçfto e rem
ccmp.-eender a malícia do Inter-
msdlrrlo assinaram o papel, ou-
Uos, porem, se recusaram a Isso.
prlnelsalnv-r.te vários pescadores
nfio foram no logro e ficaram
com os recibos, que datam de
mais dc 30 anos atrfo.

APEXO AO CAPITÃO DO
PORTO

Provado como está de que o la-
tlfundlarlo Antônio de Souza
avançou nos terrenos da lasoa,
terrenos que psrtcncem á Marl-
nha, os quais estilo s:ndo aterra-
dos rela Companhia, os pesca-
dere», por Intermédio do capatrz
da Colcula Z-12, C.tnuto José da
Sllvn, apelaram para o cr.p!tfio
do Porto, pois ss os mesmos fo-
rem desalojados náo teráo para

alsuns camponeses, documento
em que "dcustíun" de qualquer
acto c •:.*:.« a Companhia. E*
que a -ImoblliArtA Maricá havia
feito chejar ás máos do capítáo
ai Assinaturas cxsanjadas peto
chantagista J té Paulo Freire da
«Matta, que Iludiu, crtmlnceamen-'.*. tnmcns analfabeto* e de boa
lt. Esle fato produziu um certo
drarnímo ao capataz da Colônia
Z-12, que ali fot defender os '..:¦
teresses dos pescadores, pois.
*entíu ele pouco interea*e do ca-
pitâo do Perto cm dar uma solu-
çáo de acordo com a lei.
COMPRARAM OS TERRENOS

E POSSUEM ESCRITURA
Vários camponeses e pecado-

rei possuem e crituras. que com-
provam a compra de lotes de
terrenos. Um deles é o petcader
TeoHlo Anionio de Ollvclrr^ve-
lho "lobo do mar", que con' 67
anos de Idade. Nasceu ali mes-
mo. bem prcxlmo á lagoa. A'
cinta de penoso trabalho e nju-
dado por u\xs selj filhos, com-
prou irôs lote», sendo dois eo
falecido sogro de Antônio de
Souza e um por Inventário de
Joeé Batista, cuja escritura foi
lavrada no Tabelião do 2.° Oficio
dc Maricá, cm 30 de dezembro
de 1933. no livro 28. fls. 68 a 71.
Nesses lotei dc terrens, o velho
pescador construiu umas casl-
nhos onde moram seus filhos e
15 netos.

Um outro arrendatário ludl-
brlado é o camponês Hcnorio
Jrsé Marins, um velhote de 82
nnor, chefe de numerca íaml-
lia, pois conta cem 42 netos.
Reside nas proximidades da la-
gôa há mal.i dc 52 anos. As ma-

A ENTREGA DO PRÊMIO A "UNIDOS DO MORRO AZUL"
d! A escola de samba que no desfile de SãoMorro Azul" realizou, nn quinta

íelra última, uma das suas maio-
res festas, quando recebeu, em
sua sede, no mono Azul, na cs-
taçáo de Maria da Graça, das
entidade promotoras do destilo
tio campo de São Cristóvão, o
prcmlo que ali conquistou. A es-
cola de samba "Unidos de Morro
Azul" apresentou nos festejo* -ie
15 ce novcmbio um enredo bas-
tante sugestivo, cujo motivo
principal eram as extensas il as
do leite, do pão. da banha, da
carne, ainda existentes na Capi-
tal da República. Compunham a
comitiva das entidades promoto-
ras os srs. Heitor Servan de Car-
valho. José Calazans dos Santos
e José Dourado, pela U.G.E.S.:

Cristóvão brilhou pelo enredo acolheu,
em festas, os representantes da UGES, da

Comissão Metropolitana e da
TRIBUNA POPULAR «.

Vespaslfino Luz, poln ComlssRo compositores para receber-nos.Metropolitana Prô-Imprcnsa Po-
pular; Pedro Motta Lltnn, pela
TRIBUNA POPULAR, o presi-
dente da escola de samba "Uni-
dos de Vila Isabe." e a reporta-
gem deste Jornai.

A chegada da caravana nas
proximidades da cícoa. um con-
Junte dn "Unidos de Morro Azul"
entoou um dos sambas dos seus

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para "Cidadão Samba" do Carnaval da Pax
de 1947 em  .

Da Escola de Samba
Nome do votante ...

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para "Embaixalris do Samba" do Carnaval
da Paz de 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votante

Realizou-se. logo npôs. a nossa
entrada na sede da eroala. onde
fomos recebidos, debaixo de cs-
trepltosa salva de palmas, a so-
lenidade de entrega do prêmio— um artístico quadro mostran-
do uma paisagem de Fernando
Noronha.

Iniciou a cerimonia o sr. Ger-
son dos Santos, presidente da
Escola, seguindo-se com * pala-
via o sr. Heitor Servan do Car-
valho, presidente da U.G.E.S.
Este congratulouse com a "Uni-
dos de Morro Azul", dada a ma-
nclra pela qua: se apresentou no
memorável desfile. Entregando o
troféu conquistado pela escola,
falou o nosso companheiro Pe-
dro Motta Lima, que enalteceu,
de inicio, a dedicação e o esforço
dos dirigentes da U.G.E.S. na
organização do desfile e dos ami-
gos, associados e diretores da"Unidos de Morro Azul" pelo
enredo que a es:ola apresentou.
Continuanno declarou que aque-
le premia seria uma lembrança
daquees que verteram suor e
sangue, em Fernando Noronha e
outros presídios políticos, em prol
da ,'iberdade do nosso povo. As
escolas cie samba — oanclulu —
precisam reconquistar o lugar
que tinhnm nos carnavais cario-
cas. ao tempo de Pedro Ernesto.
As suas sedes devem ser amplia-
das e as suas atividades nio se
devem restringir exclusivamente á

cultura do samba. Al os seus
componente» devem aprender e
ensinar a ler. orjanlzarcm-se e
pugnar pelas reivindicações mais
sentidas do bairro. Vespasiano
Luz, o oiador seguinte, falou so-
ore o êxito da campanha pró-
Imprensa popular e to Kpoio que
lhe deu a gente do morro. O
vice-presidente da U.G.E.S..
José Cafaznns dos Santos, foi o
último orador da solenidade.
Rcssa.tou o apoio decidido que
as eiüolas de samba Jà tém por
parte da TRIBUNA POPULAR.
Um Jornal profundamente ligado
ao povo, defensor que é das suas
legitimas reivindicações. E neste
Jornal, um dos elos dn Imprensa
Popular que Já circula em todo

, o pais. as escolas de samba tem
a sua ooluna.

Encerrada esta cerimonia, a es-
coa evoluiu ao som dos sambas"Brasil Gigante". "Samba da
Paz" e "A Carestia", os dois pri-
meiros de autoria de Clauiionor
Santana, e o último, que motivou
o enredo apresentado vitoriosa-
mente no desfile de São Cristo-
vão. tambem daquele composi-
tor, cm parceria com sua mãe,
d Andreza Santana, Esta nos
cilsse que a Inspiração de "A Ca-
réstia" viera-lhe durante as Ion-
gas horas de espera numa Tila.

Depois de ser sorvido um coío
de cerveja, trocanio-se brindes,
a comitiva dcíceu a colina. Com
a mesma alegria com que forno*
recebidos, deixamos a sede ae"Unidos de Morro Azul", acom-
panhados i. j ao sopé do morro
pelo conjunto, que cantava no-
vo» e ilndos sambas, enquanto
os dirigentes e moradores da lo-
oàlldade erguiam vivas à TRI-
BUNA POPULAR e á União Ge-
ral.

Campanha Eleitoral do
Partido CftiMMnfcitai Hn Rrcusil

COMÍCIOS - O C. M. do Pnrttdo Comunlst» do Brasil, d» »cordo
Cfm o nrtlgo 141, pariRrafo 11 da Constituição dn Rípúbllca. levou no
ronhcclmento da DIvisAo de Policia Política e Social do Departamento
Federal de Scirurnnça Ptihllca. a realização do comícios nos locais, dias
e horas abaixo discriminados:

HOJE — SÁBADO, DIA 14 DÈ DEZEMBRO

As 10 horas — C. D. Cnmpo Orando — VASCONCELOS — Confe-renp'a eleitoral pela dra. Arcrllna Mochcl. cnndldnto a vereador.
As 78 horas — Célula Aloisio Rodrluues — PRAÇA BARÃO TEFÉ —

Orndore.1 Antônio Rodrigues de Gouveia c Joaquim José do Ríko, cnn-d'datos a verendor.
As 17 horas — C. D. Norte — PONTO FINAI, DO BONDE ANDARA1Oradores: Pedro Paulo Sampaio Lacerda o José Laurindo de Oliveiracandidato n verendor.
As 17,30 horas — Célula Tlrndentes — JARDIM DO MEIER — Ora-dores Odlla Schmldt, Pedro do Carvalho Braga c Ary Rodrigues, candi-dntos a verendor.
As 10 horas — CD. Enu-cnho de Dentro — LARGO DO ENCANTA-UO — Oradores: Hermes de Calres e Leme Júnior candidatos - ve-rrador.
As 18 horas — C. D Penha _ RUA GONÇALVES SANTOS, 3 —«.cnfrrrncln eleitoral pelo candidato a vereador, Attlldo BnrntaAs 18 horas - Célula Tlradentes - LARGO DAS NEVES - Orado-res: Pedro <e Carvalho Braga, Odlla Schmldt c Ary Rodrigues, cândida-ros n vrrendor.
As 10 horas — C. D. Mndurolm — RUA MARI\ JOSE' ESQTTTNATOM COUTO MENEZES (OAMPINHO) _ Oradores: João MniSí Meloe L!a Corria Dutra, candidatos a vereador.
As 10 30 hi.ras - C D. Bonmice=so - PRAÇA DAS NAÇÕES — Ora.

SerMd 6 Manocl Lopcs Coc*h° «""bo, candidatos n
As 20 horas — CD. Bnnsucesso — RUA ETELVINA. 3-A — Ora-dores: Aloyslo Nelva Filho. Odila Schn.ldt, Pedro do Carvalho Braga c

Sldn-y Rfzonde, candidatos a verendor.
As 20 horas - C. D. Centro.Siil — LARGO DO MACHADO — Ora-

dores: Letclba Rodrigues de Brito e Joaquim Barroso, candidatos averendor. .
As 20.30 horas — O D. Gávea — PRAÇA GENERAL OSÓRIO — Ora-dores: Pedro Mota Lima o Pedro Paulo Sampaio Lacerda, candidatos a«ercador.

AMANHA — DOMINGO, DIA 15 DE DEZEMBRO

As 17 horas — Ccluln Pedro Ernesto — ENOENHO DA RAINHA (RIODOUROl — Oradores: Heloísa Prestes o Vespasiano da Lux, candidatosa vereador,
As 17.30 horns — C. D. Oiven — RUA OAMINHOA' (GAVEAI — Ora-d"res: ot.ivlo Brnndno e Homero Mesqultn, cnndldntos a veerador
As 17.30 hora'. — C. D. Gávea _ ROCINHA (GÁVEA —'. Ora.dores: Astrojlldo Pereira e Russlldo Magnlhdes, candidatos a verendorAs 18 horas — Célula 22 dc maio — LARCIO DO MACHADO —

Oradores: A™lldo Barata e Pedro Mota Llmn, enndldnto, a ve-endorAs 18 horas — C. D. P->vuna — AV. AUTOMÓVEL CLUB — Órn-dores: Arccllna Mochcl e Manoel Lopes Coelho Filho, candidatos averendor.
As 18 horns — C. D. Marechal Hermes — PRAÇA MARECHAL HER-MES — Oradores: Letclba Rodrigues do Brito e Joaquim Barroso can-dldnto« a verendor:
As 1830 — C. D. Eneonho de Dentro — CAMPO DA BOTIJA — Ora-dores: Sebastião Luiz, Amarlllo Vasconcelos e Arllndo Pinto candidatosa vereador.
As 10 horas — C. D Del Castilho — PRAÇA 24 DE OUTUBRO —

Oradores: Pedro de Carvalho Braga e Joflo Mnfsena Melo.
As 10 horns — O. D. Bonsucesso — PRAÇA BELMONTE (OLARTA1Oradores: Otnvlo Brnndíio. Campos da Paz e Antônio Soares do OU-veira, cnndldntOf! n verendor.
As 10 horns — C. D. Cnmpo Grande — PP.ACA 3 DE MAIO — Ora-

dores: Anarlclo Torelt e Lii Corria Dutra cnndldnlos n verendor.
As 10 horns — C. D. Bonsucepso — RUA VIEIRA FEREIRA, 88 —

Orndorc".: Aloyslo NPlvn Filho e Odlla Schmldt. candidatos verr-ndor.
As io horni — c. d. Madureíra — rua maria jose' com couto

MENDES — Orador: Jo"é Laurindo de Oliveira, cnndldnto a verendor
As 10 horns — C D. Estnclo - LARGO DO CATUMB1 — Oradores:

Pedro Pnuln S. Lncerdn e Ciro Ribeiro, cnndldnto.', a vereador.
An 10.30 horns — C. D. Jncnicpngiin — PRAÇA BARÃO DE TA-

QUARA — Orndoi: Jnelnto lunnlnmo Moreira, cnndldnto a vereadorAs 10.30 — C. D. Melcr — RUA MARECHAL BITENCOURT — Oraidor: W-»'dlr Duarte, candldntx. a vereadot.
As 20 horas - C. D. Irajft — ESTRADA DO &UITUNGO COM MON-SFNHOR FELIX — Oradores: Pedro do Carvalho Braga e José Luiz Ca.laznnn, cnndldntos h verendor.
A< 20 horas — C. D. Norte — PRAÇA EDMUNDO REGO (GRAJAU*)Oradores; Alberto Carmo e Davld Lerner: cnndldntos a verendor

JOÃO MASSENA ME1.Ò,
por PEDRO DE CARVALHO BRAGA

Secretario Político.
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roupa ^CARIOCA''

em tropical extra por
Pge.CO DB FESTAS
Grandiosa apresentação da Roupa"CARIOCA" — a roupa com o novo corta
— o corte carioca, bem de acordo com o
seu tipo —seja você baixo, médio ou pltol
Ombros largos e mais caldos; busto fiexí-
vel e mais ajustado e cintura levemente
acentuada.

Roupa Carlcca — pronta oara
vestii — em tropical extra
nai cá'ej i aiul marinho, cln-
zd, mdrron e be/ge
Preço de festeJ

tatla set um rapai direita
para ler ciàtílto no
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